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p r i m e r a j o r n a d a m a d r i l e ñ a 
d e l a s t r o n a u t a B o r m a n 

Recién llegado -con su esposa e hijos- rindió homenaje 
a Cristóbal Colón ante el monumento al Descubridor 

0 comandante del «Apolo 8» no cree que la URSS 
haya sobrepasado lo que se consiguió con su histórico vuelo 

M a d r i d ( C i f r a ) . — " E s c i e r t o q u e n u n c a m á s v o l v e r e a l e s p a c i o " , h a m a n i f e s t a d o 

e s t a m a ñ a n a l a c ó n i c a m e n t e a u n q u e s i n p e r d e r s u h a b i t u a l s o n r i s a , e l c o r o n e l F r a n k 

B o r m a n — e l c o m a n d a n t e d e l a a e r o n a v e " A p o l o 8 " q u e , p o r p r i m e r a v e z , c i r c u n v a ­

l ó l a L u n a — a s u l l e g a d a a l a e r o p u e r t o d e B a r a j a s , e n v i a j e d e b u e n a a m i s t a d a n u e s ­

t r o p a í s . 

P r o c e d e n t e d e R o m a , a l a s d i e z d e l a m a ñ a n a t o m ó t i e r r a e n . e l ' a e r o p u e r t o m a ­

d r i l e ñ o e l a v i ó n e s p e c i a l d e l G o b i e r n o d e l o s E s t a d o s U n i d o s , a b o r d o d e l c u a l V i a j a e s t e 

e m b a j a d o r d e p a z , a c o m p a ñ a d o d e s u e s p o s a , S u s a n . e h i j o s , F r e d e r i c k y E d w i n . A l p i e 

d e l a e s c a l e r i l l a d e l a v i ó n , e l c o r o n e l B o r m a n , s a l u d ó a l e m b a j a d o r d e s u p a í s e n M a ­

d r i d , y s e ñ o r a d e W a g n e r — é s t a e n t r e g ó u n r a m o d e flores a S u s a n — ; a l d i r e c t o r d e 

A s u n t o s d e A m é r i c a , a l p r i m e r t e n i e n t e d e a l c a l d e d e M a d r i d y a l d i r e c t o r g e n e r a l d e l 

I n s t i t u t o d e T é c n i c a A e r o e s p a c i a l . 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . — U n m o m e n t o d e l a a u d i e n c i a p r i v a d a 

c o n c e d i d a p o r e l S a n t o P a d r e a l a s t r o n a u t a n o r t e a m e r i c a n o , 

c o r o n e l F r a n k B o r m a n y a s u e s p o s a . S u s a n . E n e l t r a n s ­

c u r s o d e l a a u d i e n c i a e l c o m a n d a n t e d e l « A p o l o 8 » m o s t r ó a l 

S a n t o P a d r e u n a f o t o g r a f í a d e l a L u n a o b t e n i d a d u r a n t e e l 

h i s t ó r i c o v i a j e d e d i c h a c á p s u l a d e l « A p o l o 8 » 

( T e l e f o t o U P I - C I F R A ) 

Aclualmente hay en España 
21000 niños subnormales 

De ellos, el 94 por ciento no están atendidos 
M a d r i d ( L e g o s ) . — E l m i e l o a 

l a i n f a n c i a s u b n o r m a l h a c e q u o 

d u c h a s f a m i l i a s e s p a ñ o l a s m a -

n i n e s t e a c i e r t a t e n d e n c i a a 

c o a r t a r l a n a t a l i d a d , d a d o e l 

c r e c i e n t e n ú m e r o d e n i ñ o s q u e 

n a c e n a s i y q - U e a c t u a l m e n t e 

a l c a n z a e n n u e s t r o p a í s l a c i -

í f a d e 2 7 0 . 0 0 0 . s e g ú n s e h a r e -

S f n e I « P r i m e r e s t u d i o 
c c l o l o g i c o s o b r e s u b n o r m a l e s 

W u P a n a > > ' r e a l i z a d o p o r e l 

r ^ V 1 ! S o c i o l ° S Í a A p l i c a -

S f ^ e s t a m a ñ a n a a l o s 
^ i o s i n f o r m a t i v o s . 

E l i n f o r m e h a - c o n s i s t i d o e n 
n a e n c u e s t a n a c i o n a l e n t r e 

m a * d e m u f a m i l i a s a l - e c t a d a 3 i 

« a i i a f a p t a c i ó n d e l s u b n o r -

m i l i a r d e i n t e g r a c i ó n f a -

bre n J f S 0 C i a 1 ' l a i n c e r t i d u m -

4 p í f 1 0 1 1 4 1 y l a 3 P e r s p e c -

Por i a Í a f S m a s s u b r a y a d a s 

l i s t ó n f a i n , l l a s m i s m a s , q u e 

C o n v i v L S , C X p o n c r l a d i f i c i l 

m C , d e l A n o r m a l 

P a d r e I g n a c i o E g u i a , d i r e c t o r 

d e l S e c r e t a r i a d o d e E d u c a - -

c i ó n E s p e c i a l , y e l P a d r e V á z ­

q u e z , d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o , 

q u i e n e s p r o n u n c i a r o n l a s p a ­

l a b r a s d e p r e s e n t a c i ó n d e l e s ­

t u d i o . 

A l final d e l a c t o , d o ñ a M e r ­

c e d e s C a r b ó d e P i g u e r a s , l a 

« m a m á d e l m i l l ó n » , q u e a s i s ­

t í a e n r e p r e s e n t a c i ó n d e t o d a s 

l a s m a d r e s q u e t i e n e n h i j o s 

s u b n o r m a l e s e n E s p a ñ a , a g r a ­

d e c i ó l o q u e r e p r e s e n t a n e s t o s 

t r a b a j o s y a p u n t ó q u e e l d r a ­

m a d e e s t a s f a m i l i a s s e p u e d e 

p a l i a r c o n l a f o r t a l e z a d e l a 

m a d r e , s i é s t a c o m p r e n d e q u e 

e l p r o b l e m a e s p r o b l e m a d e 

a m o r , a l e g r í a y s e r e n i d a d . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l " h é r o e 

e s p a c i a l " , q u e v e s t í a a b r i ? o 

g r i s o s c u r o y t r a j e a z u l , p a ­

s ó a l s a l ó n d e h o n o r d e l a e ­

r o p u e r t o d o n d e j u b i l o s a m e n t e 

e s p e r a b a n a l h o m b r e q u e h a ­

b í a h e c h o r e a l i d a d a v e n t u r a s 

d e r e l a t o s i n f a n t i l e s u n a m u l ­

t i t u d d e n i ñ o s d e l a C o l o n i a 

n o r t e a m e r i c a n a e n E s p a ñ a . S e 

m e z c l ó c o n l o s n i ñ o s , l e s fir­

m ó a u t ó g r a f o s y l e s a c a r i c i ó 

u h a y o t r a v e z h a s t a q u e l o s 

i n f o r m a d o r e s l e s r e q u i r i e r o n 

p a r a u n a s d e c l a r a c i o n e s . 

" E s u n g r a n h o n o r , p a r a m í 

p o d e r e s t a r e n E s p a ñ a c o n m i 

f a m i l i a , p o r q u e c r e o q u e h a 

s i d o m u y i m p o r t a n t e — d i j o a 

l o s p e r i o d i s t a s - ^ - l a c o l a b o r a ­

c i ó n q u e a l " A p o l o 8 " s e h a 

p r e s t a d o d e s d e E s p a ñ a , d e s d e 

l a e s t a c i ó n d e R o b l e d o d e 

C h á v e l a " . I n m e r s o s s u s o j o s 

a z u l e s e n l a p r o f u n d i d a d , s i n 

d e t e n e r s e , e l " s u p e r m a n " ¡ B o r -

n í a n a ñ a d i ó d e p u é s : " M u c h a s 

v e c e s , c u a n d o c i r c u n v a l á b a ­

m o s l a L u n a , n o t e n í a m o s 

o t r o c o n t a c t o q u e e l d e E s ­

p a ñ a " y c o m o q u e r i e n d o d e ­

c i r q u e n u e s t r o p a í s t a m b i é n 

e s t u v o p r e s e n t e e n e s t a a v e n ­

t u r a a l u d i ó d e s p u é s a l a v o ­

c a c i ó n d e s c u b r i d o r a d e E s p a ­

ñ a . 

" T a m b i é n e s t o y a q u í p o r 

l a e n o r m e t r a d i c i ó n q u e E s ­

p a ñ a c u e n t a e n a b r i r n u e v o s 

m u n d o s p a r a c o n o c e r l a , y 

t r a e r a l o s e s p a ñ o l e s , c o n e l 

e n c a r g o e s p e c i a l d e l p r e s i d e n ­

t e N i x o n , u n s a l u d o d e l • p u e ­

b l o a m e r i c ñ o " . E n r e s p u e s ­

t a a u n a p r e g u n t a p r e c i p i t a ­

d a , c o n l l a n a s e n c i l l e z c o n ­

c l u y ó s u s p r i m e r a s d e c l a r a ­

c i o n e s : " N o h e m o s s e n t i d o 

m i e d o e n e s t e v i a j e p b r l a 

L u n a , n o p e n s á b a m o s e n l a 

m u e r t e n i m u c h o m e n o s " . 

A h o r a b i e n , " n o t e n g o i n t e ­

r é s e n q u e n i n g u n o d e m i s 

h i j o s v u e l v a a v o l a r . . . " 

D e s p u é s d e a t e n d e r l a s i n 

s a c i a b l e s d e m a n d a s - d e l a 

g e n t e m e n u d a , q u e s e c o n ­

g r e g a b a e n e l s a l ó n d e h o ­

n o r d e l a e r o p u e r t o p r e t e n ­

d i e n d o a c e r c a r s e a l a s t r o n a u ­

t a , e l c o r o n e l B o r m a n , j u n t o 

( P a s a a q u i n t a p á g i n a ) 

POR 

E l b u e n h u m o r m a d r i l e ñ o n u n c a d e j a r á d e s o r p r e n d e m o s . R e ­

c i e n t e m e n t e s e p r o d u j o u n s o c a v ó n e n l a c a l l e d e V e r g a r a , 

j u n t o a l a p l a z a d e I s a b e l 1 1 . P u e s b i e n , l o s c o m e r c i a n t e s 

d e e l l a h a n c o l o c a d o u n g r a n c a r t e l q u e c r u z a l a c a l z a d a y 

q u e , c o m o p o d e m o s v e r e n e s t a f o t o g r a f í a , d i c e : « L i q u i d a m o s 

p o r s o c a v ó n » . — • ( F o t o F I E L ) 

B o n n , d e c i d i d a a r e u n i r 

s u P a r l a m e n t o e n B e r l í n 
Sobre este asunto, Moscú actúa por vía 
diplomática cerca de Nixon y el Gobierno inglés 

Francia pide a la UOE que suspenda su reunión de hoy 
en Londres y, al ser desairada, se retira de la organización 

B o n n ( E f e ) - — - E l G o b i e r n o f e d e r a l , s e g ú n c o n f i r m a n h o y f u e n t e s b i e n i n f o r m a d a s , n o 

• l e s e a n i n g u n a c r i s i s « e n B e r l í n n i e n t o r n o a B e r l í n » , p u e s c r e o e s t a r e n s u d e r e c h o a l 

c o n v o c a r l a A s a m b l e a f e d e r a l e n B e r l í n O e s t e . 

T a l e s l a p o s i c i ó n g u b e r n a m e n t a l p r e l i m i n a r a l a s c o n s u l t a s c o n l a s p o t e n c i a s a l i a d a s 

a f i n d e r e d a c t a r u n a r e s p u e s t a a l a n o t a d e p r o t e s t a d e l G o b i e r n o s o v i é t i c o . 

E l G o b i e r n o r u s o a n u n c i a b a 

SE REUNE IA PERMANENTE 
DEl CONSEJO NACIONAL 

Está muy avanzado el estudio de 
los anteproyectos que desarrollan 
el Estatuto Orgánico del Movimiento 

Madrid 'Ci fra) .—Bajo la presidencia del ministro secreta­
rio general del Movimiento y vicepresidente del Conseja N a ­
cional señor Solis Ruis , se h a reunido la Comis ión Permanente 
de la alta C á m a r a para tratar diversos asuntos de la com­
petencia. 

Horroroso drama en Cestas (Francia) 
E l g r a n j e r o f r a n c é s a t r i n c h e r a d o se s u i c i d a 
d e s p u é s d e a s e s i n a r a s u s d o s h i j o s 

! , Había propuesto ü la Policía la liberación 
de los iiifios conlra la entrega de 
su mujer, a la que deseaba matar Dos pesqueros 

rusos, apresados 
por Ghana 

S e a c u s a a s u s t r i p u l a n t e s 

J e c o n t r a b a n d o i l e s a r n i a s 

Nueva York ( E j e - U P I ) . 
L a Marina, ghanesa h a 
apresado a dos pesqueros 
soviéticas en . aguas' te­
rritoriales de' G h a n a - y 
retiene a los 5 2 miem­
bros de su tr ipulación, 
como sospechosos de - de­
dicarse al contrabando de 
armas, publicó ayer la t e -
vista "Lije" . -

E l articulo llevó, par ti-
tulo: " L a pequeña G h a n a 
apresa a los rusos". "Se 
sospechaba que so7i con-
trabadistas de armas". 

S ó i c 
^ r o d e a n . 

¡O p l o ~ , 

r e g i ^ o S r i s í e n t e í 3 e s t á n 

n e s y J T P o r l a s a s o c i a c i o -

^ e r o J f ^ ^ ^ b a d o q u e e l 

« u n a l o s Q u e r e c i b e n a l -

110 " e g a a i ^ G X t l - a f a m i l i a r 

^ e r e d e c i r r. POr 100' lo 
^ s u b l ^ e l 9 4 p o r 1 0 0 

C e n o t a r S 1 t ? S , a u n c l u e s e h a -

Ü116 ^ a t e n V a S P i d e n 

6 h a g a Tn n d e l « A n o r m a l 
f i l i a s . S e P a r a r l e s d e s u s 

Í ^ M i a í p r e s e n t a c l ó n d e l 

í r o v i l i c i a i a s i s t i d o e l P a d r e 

in c . . s a u n 
1 0 3 D o m i n i c o s 

SocloloSagGí Institut0 
« l a A p l i c a d a — : e l 

N U E V A S M O N E D A S NORTEAMERICANAS 

W a s h i n g t o n . — E l D e p a r t a m e n t o d e l T e s o r o h a c o n l h m a d o a y e r l a e m i s i ó n d e n u e v a s m o n e d a s 

c o n l e e f i g i e d e l p r e s i d e n t e J Ü n c o l n , c o n m o t i v o d e l a c e l e b r a c i ó n d e l 1 6 0 a n i v e r s a r i o d e s u n a c i ­

m i e n t o . E n l a c o m p o s i c i ó n f o t o g r á f i c a s e m u e s t r a n t i - e s m o n e d a s c o n l a e f i g i e d e d i c h o p r e s i ­

d e n t e . L a d e l a i z q u i e r d a c o r r e s p o n d e a l a p r i m e r a a c u ñ a c i ó n h e c h a e n 1 9 0 9 . L u d e l c e n t r o , m á s 

b o r r o s a d e b i d o a l d e g a s t e t e n i d o d u r a n t e l o s a ñ o s y l a t e r c e u a , l a d e l a i z q u i e r d a , l a c o r r e s p o n ­

d i e n t e a l a a c u ñ a c i ó n a c t u a l . — ( T e l e f o l o U P I - C I F R A ) 

f ^ J E R A L E S D E L «REY D E L A MAFIA» 
GENOVESE, E N NUEVA Y O R K 
Sólo fueron admitidas setenta personas, pero entre 
Mas no figuraban los tres posibles herederos del "mando" 

C 6 5 " 1 ' 1Uer0n ad^i -

e l 1 eSe' conside-
< a í i a , , • P e r ? 8 a t t 0 de ^ > i r 6 ciias "0 
\ i ^ « U s 1 d ! i 0 s c o n s i d e -

U m e ' o S o * ' a Vre*™-
u s " " e m b r o s d e 

l a P o l i c í a , d e l a " F . B. I . " y de-

lectivesf 
L a ceremonia, de 4 5 m i n u t o s , 

tuvo lugar en La "iglesia St. Ag-
nés" en A t l a n t i c H a i g W a n d s 

( W u e y a Jersey) donde Genovese 
— q u i e n m u r i ó e l u i e r n e s p a s a d o 

en el hospital de uva pris ión fe­
deral en ¡Sprinfield (Missouri) 
a / o s 71 años de edad— s e h a c i a 

p r e s e n t e t r e s u c c c í p o r s e m a n a 

c u a n d o r e s i d i ó a l l i e n c o m p a f í i a 

d e s u faniilia, d u r a n t e 40 años', 
en la vecina localidad de Red 
Bank. 

Vito Genovese estuvo presa 
unos nueve años , pero las auto­
ridades creen que desde el en­
cierro dirigía un gran número 
de o p e r a c i o n e s d e í a " H e r ­

m a n d a d " . 

E n t r e s u s p o s i b l e s s u c e s o r e s , 

l a P o l i c í a n o m b r a u T h o m a s 

E b o t i ( a l i a s T o i n y Ryan), Ge­
rardo Caleña y Michael Miran­
da. Y si ninguno de ellos se hi­
zo ver hoy en la iglesia, agen­
tes de l a F , B í . especulan que 
podrían hacerlo esiu larde en el 
cemenlerio "Si. John's" . en el 
distrito dé Queeiis, en Nueva 
York . 

B u r d e o s ( E £ e - R e ü L e r ) . ^ - A n -

d i * F o u r q u e t , q u e s e h a b l a 

a t r i n c h e r a d o j u n t o a s ü a d o s 

h i j o s , d e s d e h a d a ' q u i n c e ; d í a s , 

e n u n a g r a n j a d e l a l o c a l i d a d 

d e C e s t a s i c e r c a d e B u r d e o s , 

s e h a s u i c i d a d o e s t a m a ñ a n a , 

d e u n t i r o , d e s p u é s d e . d i s p a ­

r a r c o n t r a s u s d o s h i j o s , 1 e n 

e l m o m e n t © e n q u e l a P o l i c í a 

c o n v e h í c u l o s b l i n d a d o s , r o ­

d e a b a l a c a s a d o n d e s e h a b í a 

h e c h o f u e r t e . 

S e i n f o r m a , t a m b i é n , q u e l o s 

d o s h i j o s d e F o u r q u e t s e e n ­

c u e n t r a n g r a v e m e n t e h e r i d o s . 

F o u r q u e t , c o n d u c t o r d e t r a c ­

t o r e s , q u e d i o m u e r t e a u n p o ­

l i c í a , d e u n , d i s p a r o , d u r a n t e 

e l a s e d i o d e l a g r a n j a , h a m a n ­

t e n i d o a r a y a d u r a n t e d o s s e ­

m a n a s a u n o s c i n c u e n t a p o l i ­

c í a s q u e r o d e a b a n l a c a s a , a m e ­

n a z á n d o l e s c o n s u i c i d a r s e y 

d a r m u e r t e a s u h i j o e h i j a s i 

i n t e n t a b a n e l a s a l t o . 

D u r a n t e e l a s e d i o , F o u r q u e t 

p r o p u s o a l a P o l i c í a l i b e r a r a 

s u s d o s - h i j o s s i l e e r a e n t r e ­

g a d a s u m u j e r , a l a q u e d e ­

s e a b a a s e s i n a r . 

D E T A L L E S D E L D R A M A 

P a r í s ( P o r J o s é L . R o l d a n , 

d e l e g a d o d e l a A g e n c i a « E l e » ) . 

U n a j o v e n c i t a . A l i ñ e , d o o n ­

c e a ñ o s , q u e l u c h a c o n t r a l á 

m u e r t e e n e l h o s p i t a l « P e l l e -

g r í n » , d e B u r d e o s , e s l a ú n i c a 

i m a g e n v i v i e n t e q u e q u e d a d e l 

d o l o r o s o d r a m a d e C e s t a s . A n ­

d r ó P o u r q u e t , a t r i n c h e r a d o e n 

s u m o d e s t a c a s a d e l b o s q u e d e 

l a s L a n d a s , e n C e s t a s ( a u n o s 

k i l ó m e t r o s d e B u r d e o s ) , h a 

m u e r t o ; s u h i j o , F r a n c i s , t a m ­

b i é n . A m b o s m u r i e r o n d e s p u é s 

d e i n g r e s a r e n e l h o s p i t a l « P e -

l l e g r i n » , a l a s 9 , 1 5 h o r a s . 

E l d r a m a , ' q u e d u r a b a d e s ­

d o h a c í a q u i n c e d í a s , h a t e n i ­

d o u n r á p i d o y s a n g r i e n t o d e s ­

e n l a c e . A l a s o c h o y q u i n c e d e 

e s t a m a ñ a n a , t r a s u n a n o c h e 

d e « c o n s u l t a s e n l a c ú m b r e í ' 

e l c o r o n e l L o p o i v r e , q u e m a n ­

d a l a s f u e r z a s d e . g e n d a r m e ­

r í a d e l a r e g i ó n d e A q u i t a n i a 

d e c i d i ó d a r e l a s a l t o f i n a l a l a 

c a s a d e A n c h - é F o u r q u e t , s i t i a ­

d a p o r i m p o r t a n t e s f u e r z a s 

b l i n d a d a s d e g e n d a r m e r í a d e s ­

d e e l 1 1 d e F e b r e r o , f e c h a e n 

q u e F o u r q u e t d i s p a r ó « c o n t r a 

t o d o l o q u e s e m o v í a e n t o r ­

n ó a s u r e s i d e n c i a » , m a t a n d o 

d e u n t i r o a l g e n d a r m e C a -

r r a t a l á . ' 

E x p 1 i c a n d o l a d e c i s i ó n e l 

c g m a n d a n t e C a r d e i l h a c , q u e 

d i r i g e l a s « o p e r a c i o n e s » , d i j o 

a l a P r e n s a : « P i e n s o c o n t i n u a r 

h o y l a e s c a l a d a . Y a h e m o s 

a l c a n z a d o e l l i m i t e d e l r i d í c u ­

l o . . . » Y , a l a s 7 , 0 7 , c u a n d o a p e ­

n a s l a l u z d e l d í a p e n e t r a b a 

e n e l t u p i d o b o s p e d e l a s L a n ­

d a s , c u b i e r t o d e u n a e s p o s a 

c a p a d e n i e v e , d o s « h a l f t r a c k s » 

( a m e t r a l l a d o r a s b l i n d a d a s ) s e 

a d e l a n t a r o n l e n t a m e n t e p o r 1 9 

v e r e d a q u e c o n d u c e a l a « F e r -

m e t t e » . L o s p e r i o d i s t a s y c u ­

r i o s o s , q u e s e h a l l a b a n a u n o s 

t r o B C i e n t o s m e t r o s d « l a c a a a , 

o y e r o n a l c o m a n d a n t e l a n z a r 

u n u l t i m á t u m a F o u r q u e t , p i 

( P a s a a q u i n t a p á g i n a ) 

MUERTE BAJO 
EL OCEANO 

Nueva York (Efe) .^— Cuando 
exploraba el fondo del Océano 
coma parte • del experimento 
"Sealab I I " , Berry L . Cannon, 
ingeniera e lectrónico, murió de 
un ataque cardiaco a 180 me­
tros de la superficie del mar. 

. Sacado a la superficie. Can-
non fue trasladado a la cámara 
de descompres ión, pero pese a 
los esfuerzos de los médicos que 
le dieron masaje al corazón, el 
acuanauta fa l lec ió . 

E n la ses ión ha sido infafmada 
favorablemente la propuesta de 
proclainación del señor Robina 
Domínguez c o m o consejero na­
cional elegido por la provincia 
de Badajoz, e levándose la pro­
puesta a l jefe nacional a quien 
corresponde 'la proc lamación se­
g ú n las normas estatutarias. 

L a presidencia in formó a <o 
Comis ión Permanente sobre el 
estado de e laboración de los dis­
tintos anteproyectos que como 
desarrollo del Estatuto Orgáni­
co del Movimiento han de ser 
discutidos en el Consejo Nacio­
nal . Tanto el anteproyecto del 
Estatuto de Asociaciones como 
el de organización de la Secre­
taria General , normas electora­
les, etc., se encuentran ya en 
s i tuac ión muy avanzada, por lo 
que se estima que dentro del 
p r ó x i m o m e s de Marzo podrán 
pasar a,las correspondientes sec­
ciones para su t rami tac ión re­
glamentaria. E l Estatuto Orgá­
nico prevé tque todas estas nor­
mas de desarrollo deben estar 
Ultimadas yi aprobadas por el 
pleno antes 'del p r ó x i m o , v e r ano. 

T a m b i é n del iberó ampliamente 
la Comis ión permanente sobre 

, distintos aspectos de la actual 
s i tuación pol í t ica . 
C I U D A D D E A N C I A N O S 

Madrid (Cifra) . — E l antepro­
yecto del presupuesto para las 
obras de " L a ciudad de los an­
cianos", que se eleva a doscien­
tos treinta y cinco millones de 
pesetas, ha sido aprobado en el 
transcurso de una ses ión extra­
ordinaria de la D i p u t a c i ó n p r o ­

v i n c i a l , c e l e b r a d a e s í a t n a ñ a n a . 

Bailes turcos, en Londres 
• 

;.;*.t.v w m 

m 

L o n d r e s . — T r e s d a n z a n t e s t u r c o s , d e l g r u p o f o l k l ó r i c o B u r -

s a K l l i g , K a l k a n , I n t e r p r e t a n u n a d a n z a d o s u p a í s f r e n t e n i 

f a m o s o R o y a l A l b e r t H a l l . P a r e c e s e r q u e a e t r a t a d e u n a 

d a n z a g u e r r e r a c u y o o r i g e n s e r e m o n t a a l s i g l o X I V 

í T e l e f o t o U P I - C I F R A ) 

m e d i d a s e x t r e m a d a m e n t e d e s ­

a g r a d a b l e s « y n o d e s e a d a s » c o ­

m o , r é p l i c a a l a r e u n i ó n b e r ­

l i n e s a . E l G o b i e r n o y e l P a r ­

l a m e n t o d e B o n n m a n t i e n e n 

s i n c e d e r s u c o n v o c a t o r i a b e r ­

l i n e s a " d e l 6 d e M a r z o . 

E L E M B A J A D O R B U S O V I ­

S I T A A N I X O N 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — E l p r e ­

s i d e n t e N i x o n r e c i b i ó e s t a m a ­

ñ a n a a l e m b a j a d o r s o v i é t i c o 

e n W a s h i n g t o n , A n a t o l y D o -

b r y n l n , q u i e n a c a b a d e r e g r e ­

s a r d e s u p a í s y s o l i c i t ó l a e n ­

t r e v i s t a d u r a n t e e l f i n d e s e ­

m a n a . 

E n u n a e n t r e v i s t a a n t e r i o r 

c o n e l s e c r e t a r i o d e E s t a d o , 

s o a f i r m ó q u e e l r e p r e s e n t a n ­

t e s o v i é t i c o y e l m i n i s t r o n o r ­

t e a m e r i c a n o h a b í a n t r a t a d o d e 

l a s i t u a c i ó n d e B e r l í n y e l p r ó ­

x i m o v i a j e a E u r o p a d e l p r e ­

s i d e n t e N i x o n . 

E n c í r c u l o s n o o l l c i a l e s t>e 

c r e e t a m b i é n q u o e l e m b a j a d o r 

t r a j o d e M o s c ú u n a i n v i t a c i ó n 

d e l o s l í d e r e s s o v i é t i c o s a l p r e ­

s i d e n t e - n o r t e a m e r i c a n o p a r a 

q u e v i s i t e s u p a í s . 

E N E L F O R E I G N O F F I C E 

L o n d r e s ( E f e ) . — E l p r o b l e m a 

d e B e r l í n f u e t r a t a d o h o y d u ­

r a n t e u n a c o n v e r s a c i ó n e n t r e 

e i e m b a j a d o r s l v l é t i c o e n L o n ­

d r e s y e l s e c r e t a r l o d e A s u n ­

t o s E x t e r i o r e s y d e l a C ó m -

m o n w e a l t h . 

L a - r e u n i ó n f u e s o l i c i t a d a p o r 

e l e m b a j a d o r s o v i é t i c o . 

B R E Z H N E V - U L B J U C H T 

M o s c ú ( E f e ) . — W a l t c r 

b r l c h t , p r e s i d e n t e d e A l e m a n i a 

o r i e n t a l , s e h a . e n t r e v i s t a d o h o y 

c o n e l s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l 

p a r t i d o c o m u n i s t a , L e ó n i d a s 

B r e z h p e v , p a r a t r a t a r s o b r e 

l o s i n t e n t o s d e A l e m a n i a o c c i ­

d e n t a l d e « c r e a r u n f o c o d e 

p e l i g r o s a t e n s i ó n e n E u r o p a » , 

S e g ú n a f i r m a l a c i t a d a a g e n ­

c i a , B r e z h n e v y U l b r i c h t « l l e g a ­

r o n a u n a c u e r d o u n á n i m e s o ­

b r e t o d o s l o s t e m a s t r a t a d o s » . 

P E T I C I O N F R A N C E S A 

R E C H A Z A D A P O R L A 

U E O 

L o n d r e s . — L o s p a í s e s d e l a 

U n i ó n E u r o p e a O c c i d e n t a l , c o n 

e x c e p c i ó n d e F r a n c i a , h a n d e ­

c i d i d o s e g u i r a d e l a n t e c o n s u 

p r o y e c t a d a r e u n i ó n d e m a ñ a ­

n a e n L o n d r e s , a p e s a r d e l a 

o p o s i c i ó n f r a n c e s a p a r a q u e d i -

c h a r e u n i ó n n o t e n g a l u g a r , 

s e g ú n I n f o r m a n h o y f u e n t e s 

a l l e g a d a s a l o s m e d i o s o f i c i a ­

l e s b r i t á n i c o s . 

E l G o b i e r n o f r a n c é s h a p e ­

d i d o q u e s e s u s p e n d i e r a l a r e ­

u n i ó n d e m a ñ a n a e n t r e l o s r e ­

p r e s e n t a n t e s p e r m a n e n t e s d e a 

« U . E . O . » e n L o n d r e s , e n l a 

c u a l s e i b a n a t r a t a r l o s p r e ­

p a r a t i v o s p a r a l a p r ó x i m a s e ­

s i ó n d e l a a g a m b l e a d e l a 

« U . E . O . » e n P a r í s . e l j u e v e s 

o e l v i e r n e s . 

A l p a r e c e r d i c h a A s a m b l e a I b a 

a p r e s e n t a r u n p l a n p a r a e l e s ­

t a b l e c i m i e n t o d e u n a C o m u n i ­

d a d p o l í t i c a e u r o p e a I n d e p e n ­

d i e n t e d e l a C o m u n i d a d E c o ­

n ó m i c a . E n c u y a c o m u n i d a d 

G r a n B r e t a ñ a , t e n d r í a u n p a ­

p e l p r e p o n d e r a n t e , e n d e t r i ­

m e n t o d e F r a n c i a . 

R E T I R A D A D E F R A N C I A 

L o n d r e s ( E f e ) . — F r a n e l a h a 

r e t i r a d o h o y s u p a r t i c i p a c i ó n 

d e t o d a s l a s a c t i v i d a d e s e n e l 

C o n s e j o d e l a U n i ó n E u r o p e a 

O c c i d e n t a l , h a s t a e l p r ó x i m o 

a v i s o , s e g ú n I n f o r m a c i o n e s l l e ­

g a d a s a L o n d r e s . 

E l G o b i e r n o f r a n c é s h a c o ­

m u n i c a d o s u d e c i s i ó n a G r a n 

B r e t a ñ a y a l s e c r e t a r l o g e n e ­

r a l d e l a U . E . O . 

IA JUVENTUD 
FRANCESA SE 
SIENTE FELIZ 

P a r i s (E fe ) . — U n a encuesta 
publicada hay por el semanario 
"L'Express" afirma que el 89 por 
100 de los jóvenes franceses son 
felices. E n efecto, el semanario, 
que consul tó recientemente a 
jóvenes comprendidos entre los 
15 y los 29 añas ( la "nouvelle 
vague"), estima que el 35 por 
100 de ellos "son felices" y el 
5 4 p o r 100 "bastantes felices" 
O sea. un total de 89 por 100 
d a "jóvenes satisfechos". 
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DE DOMINGO A MARTES 
A L s o c a i r e d e e s t e m e s d e F e b r e r o , a l q u e l a t r a d i c i ó n 

— y s u s p r o p i o s h e c h o s — l e h a n a t r i b u i d o m a l a t a ­

m a , e l t i e m p o v i e n e « a p r e t a n d o l a s c l a v i j a s » y h a ­

c i e n d o p l e n a r e a l i d a d e s e d l e h o p o p u l a r q u e s e ñ a l a q u e 

« a l i n v i e r n o n o s e l e c o m e e l l o b o » . 

E l i n v i e r n o , a u n q u e c o n a l g ú n r e t r a s o h a c o m p a r e c i d o 

y e s t á e x t r e m a n d o s u s r i g o r e s e n e s t o s d í a s . D e e l l o t u - ^ 

v i m o s b u e n a p r u e b a e l p a s a d o d o m i n g o . E l f r í o f u e n o - é 

t a b l e y l o * c h u b a s c o s d e n i e v e m e n u d a — h e l a d a ^ - s e d e - J 

J a r o n n o t a r i n t e r m i t e n t e m e n t e . # 

E s t a s f u e r o n l a s c a r a c t e r í s t i c a s c l i m a t o l ó g i c a s d e u n a • 

J o m a d a , q u e c o m o c o n s e c u e n c i a < J e e l l o r e g i s t r ó v a r i o s ^ 

a c c i d e n t e s d e t r á f i c o , l o s c u a l e s t u v i e r o n s u o r i g e n e n e l • 

p é s i m o e s t a d o d e l a s r u t a s , t o d a s e l l a s r e s b a l a d i z a s a • 

c a u s a d e l a a c c i ó n d e l h i e l o y d e l a n i e v e . • 

A l m a r g e n d e e s o s h e c h o s , s i e m p r e t r i s t e s , e l d o m ' n - • 

g o r e g i s t r ó e l a c t o d e t a l l a , r e c o n o c i m i e n t o m é d i c o y c í a - • 

s l f i c a c i ó n d e l o s m o z o s c o m p r e n d i d o s e n e l r e e m p l a z o d e X 

1 9 6 9 , q u e s u p e r a n l a c i f r a d e m i l - • 

H u b o c o n m e m o r a c i o n e s s o c i a l e s , a c a r g o d e l a b u r g a - ^ 

l e s í s i m a y v e t e r a n a P e ñ a C i d i a n a , a s í c o m o p o r p a r t e d e • 

l a n o m e n o s b u r g a l e s a — a u n q u e s í m e n o s v e t e r a n a - " S o » • 

c i e d a d C . D . S a n J u a n . 4 

E l a r z o b i s p o s e t r a s l a d ó a A r a n d a d e D u e r o p a r a b c n - • 

d e c i r l a s v i v i e n d a s c o n s t r u i d a s e n d i c h a l o c a l i d a d , c o n ^ 

d e s t i n o a f e r r o v i a r i o s , p o r l o q u e e l a c t o s e v i o e n a l t e c i d o ¿ 

c o n l a p r e s e n c i a d e l p r o p i o d i r e c t o r g e n e r a l d e l a • 

R E N F E . * 

S i t u a d o s y a e n e l l u n e s , l a s t e m p e r a t u r a s h a n a c u s a d o • 

u n r e b l a n d e c i m i e n t o y e l A y u n t a m i e n t o h a c o m e n z a d o J 

a a p l i c a r , c o n u n m a y o r r i g o r , l a s n o r m a s q u e r e g u l a n l a + 

e x i s t e n c i a d e l a « Z o n a A z u l » . L a v e r d a d e s d e q u e l a i m - • 

p l a n t a c i ó n d e l a m i s m a u o h a b í a p a s a d o d e u n a m e r a Z 

d e c l a r a c i ó n o f o r m u l i s m o . A h o r a , v a a e n t r a r e n u n p e - + 

r í o d o m á s o p e r a n t e y e x i g e n t e . 

D e e s t o c o n v i e n e t o m e n n o t a l o s O l i p P C I M Q f c • 

a u t o m o v i l i s t a s p a r a e v i t a r s e s o r p r e s a s D U l í v C N O C • 

y . . . m u l t a s . • 

• 
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DE LOS CENTROS OFICIALES 
I N S T I T U T O N A C I O N A L D B 

E N S E Ñ A N Z A M E D I A 
F E M E N I N O 

M A T R I C U L A G R A T U I T A 

P A R A A L U M N A S L l f S R E S . T o ­

d a s l a s a l u m n a a q u e v a y a n a 

m a t r i c u l a r s e c o m o l i b r e s , e n l a 

p r ó x i m a c o n v o c a t o r i a d e M a r z o 

y d e s e e n a c o g e r s e a l o s b e n e f i ­

c i o s d e m a t r i c u l a g r a t u i t a p o r 

r e u n i r l a s c o n d i c i o n e s e x i g i d a s 

p a r a e l l o , p o d r á n s o l i c i t a r l o a 

t r a v é s d e l o s I m p r e s o s q u e s e 

l e s f a c i l i t a r á e n l a p o r t e r í a d e l 

C e n t r o y e n e l p l a z o c o m p r e n ­

d i d o e n t r e e s t a f e c h a y e l 1 0 

d e l p r ó x i m o m e s d e M a r z o . 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

A S C E N S O S . — A c a p i t á n v e ­

t e r i n a r i o e l t e n i e n t e d o n L e ó ­

n i d e s S a n t o s M i n g ú e l a d e l a 

U n i d a d d e V e t e r i n a r i a n ú m e r o 

6 , d i s p o n i b l e e n B u r g o s . 

E l t e n i e n t e v e t e r i n a r i o d o n 

V i c t o r i n o S á i z R e o y o , d e l a U n i ­

d a d d e V e t e r i n a r i a d e l a B r i ­

g a d a d e M o n t a ñ a L X I , e n B u r ­

g o s . 

R E T I R O S . — P a s a a l a s i t u a ­

c i ó n d e r e t i r a d o a p e t i c i ó n p r o ­

p i a , e n l a p l a z a d © Z a r a g o z a , e l 

t e n i e n t e c o r o n e l v e t e r i n a r i o E . 

A . , d o n A n t o n i o M a r c o M o n j e , 

j e f e d e l a U n i d a d V e t e r i n a r i a 

n ú m e r o 6 , d e B u r g o s . 

A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 

H O Y . — S a l o d e l o c i u i l . — P l e i ­

t o d e a r r e n d a m i e n t o s u r b a n o s , 

p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o d e P r i ­

m e r a I n s t a n c i a d e S a n t a n d e r 

u n o , s e g u i d o p o r d o ñ a A u r o r a 

C l a r a L a n d a l u c e P é r e z c o n d o ñ a 

G u m e r s i n d a V i l l e g a s H o y o s . 

O t r o , p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o 

d e P r i m e r a I n s t a n c i a d e S o r i a , 

s e g u i d o p o r d o n P a b l o d e l B a ­

r r i o d e l B a r r i o c o n l a C o m i s i ó n 

L i q u i d a d o r a d e O r g a n i s m o s d e 

l a P r e s i d e n c i a d e G o b i e r n o . 

P l e i t o - 4 e m e n o r c u a n t í a , 

p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o d e P r i ­

m e r a I n s t a n c i a d e S a n t a n d e r 

u n o , s e g u i d o p o r d o n A l f r e d o 

L a v í n M a z a s c o n d o ñ a E s p e ­

r a n z a E x p ó s i t o M a z a s . 

S a l a d e l o c o n t e n c i o s o . — • R e ­

c u r s o c o n t e n c i o s o - a d m i n i s t r a ­

t i v o , s o b r e r e v o c a c i ó n d e a c u e r ­

d o d e l A y u n t a m i e n t o d e P e ñ a -

c e r r a d a , i n t e r p u e s t o p o r L u i s 

H o r t a s M a r t í n e z . 

O t r o , s o b r e r e v o c a c i ó n d e 

a c u e r d o d e l A y u n t a m i e n t o d e 

T r e s p a d e r n e , i n t e r p u e s t o p o r 

d o n D i c t i n i o d e l a P e ñ a S á i n z -

A m o r . 

A u d i e n c i a p r o v i n c i a l . — A p e ­

l a c i ó n s o b r e s e n t e n c i a d i c t a d a 

p o r e l m a g i s t r a d o d e l o P e n a l 

e n c a u s a p r o c e d e n t e d e l J u z g a ­

d o d e I n s t r u c c i ó n d e C a s t r o j e -

r i z . s e g u i d o c o n t r a L . E . Z . 

J u i c i o o r a l , p r o c e d e n t e d e l 

J u z g a d o d e I n s t r u c c i ó n B u r g o s 

d o s , s e g u i d o c o n t r a C . L . M . , 

s o b r e i n f r a c c i ó n l e y 2 4 - 1 2 - 6 2 . 

O t r o , p r o c e d e n t e d e l m i s m o 

J u z g a d o , s e g u i d o c o n t r a J . F . T . , 

s o b r e a t e n t a d o . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A ­

F I C O . — D u r a n t e e l d i a d e a y e r 

s e v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i ­

v i l l a s s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

i V o c i m i e n t o s , . — C a r m e n C u e n c a 

R o m e r o P e ñ a , M a r í a d e l R o s a ­

r i o I ñ i g u e z S a n t a m a r í a , M a r í a 

A n g e l e s P e ñ a G a r c í a , M a r í a S o -

n i a R u i z H e r n á n d e z , J a v i e r R u ­

b i o B a r t o l o m é , L u i s a M a r í a 

T e r r a j a s R o d r í g u e z , R a ú l P r e ­

c i a d o G ó m e z , J a v i e r M e l ó n d e z 

G a r c í a , J o s é I g n a c i o B o r j a R o ­

m e r o , A u r o r a F e r n á n d e z P r u -

s i e l , V a l e n t í n G a r c í a S a l i n a s . 

M a t r i m o n i o s . — D o n J o s é L u i s 

F e r n á n d e z S a n c h o c o n d o ñ a 

M e r c e d e s R o s a r i o A r c o s A r c o s , 

m a ñ a n a , a l a u n a , e n S a n G i l ; 

d o n A n t o n i o C é s a r B u i t r a g o c o n 

d o ñ a G l o r i a V i c t o r i a U n t o r i a y 

d o n A n t o n i o V i c t o r i a U n t o r i a 

c o n d o ñ a M a t i l d e R o j o S o b r a d o , 

h o y a l a s d o c e e n S a n t a A g u e ­

d a . 

D e f u n c i o n e s . — A n g e l M i g u e l 

M a r t í n e z G ü e m e s , d e B u r g o s , 

d o s m e s e s , E s c u e l a s , s i n n ú m e ­

r o ; C e l s a G o n z á l e z P e ñ a , d e C a s ­

t e l l a n o s d e C a s t r o , 7 1 a ñ o s . M a r » 

t í n e z d e l C a m p o , 11; E m i l i a n a 

T o r d a b l e A l o n s o , d e I g l e s i a r r u -

b i a . 7 5 a ñ o s , B a r r i a d a H i e r a , C - 7 ; 

P a u l i n o S a n c h o N a v a r r o , d e 

B u r g o s , 5 2 a ñ o s , B a i l é n , 8 . 

N O T I C I A S 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­

C O . — C o m p r e n s i v o / d e l o s d a ­

t o s r e c o g i d o s a y e r e n e l O b s e r ­

v a t o r i o d e l I n s t i t u t o d e E n s e ­

ñ a n z a M e d i a F e m e n i n » ; 

B a r ó m e t r o . — A l a s o c h o d e 

l a m a ñ a n a , 6 8 0 , 5 ; a l a s d o s d e 

l a t a r d e , 6 8 1 , 7 ; a l a s s i e t e d e l a 

t a r d e , 6 7 9 , 7 . 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — M á -

x i m a , 6 , 6 g r a d o s a l a s 1 5 , 3 0 h o ­

r a s ; m í n i m a , 0 , 2 g r a d o s a l a s 2 

h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l 

v i e n t o , mm A l a s o c h o d e l a m a -

T E R R E N O 

( A n u e v e K m s , d e B u r g o s ) . 

M u y a p r o p i a d o p a r a c o n s ­

t r u i r s u C A S A D E R E C R E O 

o C H A L E T , e n z o n a v e r a n i e ­

g a y d e p r e c i o s a s v i s t a s . S e 

f a c i l i t a r á n i n f o r m e s s o b r e 

v e n t a d e p a r c e l a s , h a s t a e l 

d í a 2 3 d e l p r e s e n t e m e s . D i ­

r e c c i ó n : D o n L o r e n z o M i g u e l 

F e r n á n d e z . S a n M e d e l ( B u r ­

g o s ) . 

Persona con Servicio 
militar cumplido 

C o n c a r n e t d © c o n d u c i r . D e ­

s e a m o s p a r a v i a j a n t e . 

G e n e r a l M o l a n ú m . 1 3 p p a l . 

d e r e c h a . 

( R O O m r a . 2 0 8 ) 

E L S E Ñ O R 

DON JACINTO SANTAMARIA RODRIGUEZ 
F a l l e c i ó e l p a s a d o d í a 1 6 , e n V i l l a n d i e g o , a l o s 6 1 a ñ o s d e e d a d , h a b i e n d o r e c i ­

b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

Q . E . P . D . 

S u a p e n a d a e s p o s a , d o ñ a G r e g o r i a M a r t í n e i í H u r t a d o ; h i j o s , d o n A u r e l i o , d o n 

E u g e n i o ( H n o . d e l a s E s c u e l a s C r i s t i a n a s ( a u s e n t e ) , d o n I g n a c i o , d o ñ a S o f í a , 

d o n D i o n i s i o , d o ñ a V i c t o r i a n a ( R e l i g i o s a F r a n c i s c a n a d e l a N a t i v i d a d d © N u e s t r a 

S e ñ o r a ) , d o ñ a A r a o e l i , d o ñ a P e t r a y d o n J a v i e r S a n t a m a r í a M a r t í n e z ; h i j o s 

p o l í t i c o s , d o ñ a V i c e n t a y d o n S e r a f í n ; n i e t o s , h e r m a n o s , s o b r i n o s , p r i m o s 

y d e m á s f a m i l i a 

A l p a r t i c i p a r a s u s a m i s t a d e s t a n s e n s i b l e p é r d i d a , r u e g a n u n a o r a c i ó n p o r 

e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a . 

. V i l l a n d i e g o , 1 8 d e F e b r e r o d e 1 9 6 9 . 

E L S E Ñ O R 

DON AMANCIO BARCENA ARNAIZ 
F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , a l o s 6 5 a ñ o s d e e d a d , e n P e d r e s a d e R í o U r b e l . 

h a b i e n d o r e c i b i d o l o a S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a d e S . S . 

Q . E . P . D . 

S u a p e n a d a e s p o s a , d o ñ a T e o d o r a d e l V a l Q u e v e d o ; h i j o s , d o ñ a J u l i a , d o n V i c ­

t o r i a n o , d o n E z e q u i e l , d o ñ a M a r í a R e m e d i o s , d o n L e o p o l d o , d o ñ a J o a q u i n a y 

d o ñ a P r i m i t i v a B a r c e n a d e l V a l ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n H e r a c l i o R í o , d o ñ a I n é s R í o , 

d o ñ a E l v i r a G a r c í a y d o ñ a T e r e s a L o r e n t e ; h e r m a n o , d o n E l i a s B á r c e n a A r n á i ? . ; 

h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o n M a n u e l , d o ñ a M i c a e l a , d o ñ a J u l i a , d o ñ a C o n s u e l o y d o ñ a 

P i l a r d e l V a l Q u e v e d o ; n i e t o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a v l a a s i s t e n c i a a 

l a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l , q u e s e c e l e b r a r á n H O Y . d í a 1 8 , a l a s C U A T R O 

d e l a t a r d e , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e P E D R O S A D E R I O U R B E L . A c t o s e g u i ­

d o l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o . 

P e d r o s a d e R i o U r b e l . 1 8 d e F e b r e r o d e 1 D 6 9 . 

• 

f i a n a , S W — 1 1 k i l ó m e t r o s ; a 

l a s d o s d e l a t a r d e , E — 9 k i -

l ó m e t r o g ; a l a s s i e t e d e l a t a r ­

d e , S E — 6 k i l ó m e t r o s . 

P l u v i ó m e t r o , — L l u v i a e n m i ­

l í m e t r o s , 0 , 9 . 

H i g r ó m e t r o . — 8 0 p o r c i e n t o . 

I n t e r e s a r o n p o r l a s a l u d d e l a 

f i n a d a d u r a n t e s u e n f e r m e d a d y 

h o n r a s f ú n e b r e s c e l e b r a d o s e n 

s u f r a g i o d e s u a l m a . 

t a n d o e l s e g u n d o a r e d e s d e c a ­

m i n o s y d e s a n e a m i e n t o . 

A S C E N S O . — P o r d e c r e t o d e l 

M i n i s t e r i o d e J u s t i c i a p u b l i c a ­

d o e n e l " B o l e t í n O f i c i a l d e l 

E s t a d o " s e p r o m u e v e a l a c a ­

t e g o r í a d e m a g i s t r a d o a n u e s ­

t r o q u e r i d o a m i g o y p a i s a n o , d o n 

J o s é L u i s G i l S á e z , j u e z d e P r i ­

m e r a I n s t a n c i a e I n s t r u c c i ó n c o n 

d e s t i n o e n e l J u z g a d o d e L a r e -

d o , p a s a n d o a d e s e m p e ñ a r l a 

p l a z a d e m a g i s t r a d o d e l a A u ­

d i e n c i a d e S a n t a C r u z d e T e ­

n e r i f e . 

S e a e n h o r a b u e n a . 

8 I I I E U S I N T E W C I I W 

C a l e r a . 5 — T e l é f o n o 2 0 2 0 5 3 

V I A J E S A R A L A R 

P E R S O N A L 
P a r a f á b r i c a d e H a r i n a s 

S E P R E C I S A 

D i r i g i r s e p o r e s c r i t o 

a l n ú m . 1 7 3 . 

P u b l i c i d a d A l a s , A l ­

m i r a n t e B o n i f a ü , 3 . 

B U R G O S 

( R O C . N ú m . 2 1 1 ) 

M E J O R A S T E R R I T O R I A L E S . 

P o r O r d e n e s d e l M i n i s t e r i o d e 

A g r i c u l t u r a , s e a p r u e b a n l o s 

p l a n e s d e m e j o r a s t e r r i t o r i a l e s 

y o b r a s d e l a s z o n a s d e Z a e l , 

V i l l a n u e v a d e T e b a y u n s e c t o r 

d e l a d e P a n c o r b o , a b a r c a n d o e l 

p r i m e r o d e e l l a r e d e s d e c a m i ­

n o s y s a n e a m i e n t o y e n c a u z a -

m i e n t o d e l r i o C u b i l l o s y a f e e -

S O L A R 
S e p r e c i s a c o n s t r u c c i ó n v i ­

v i e n d a s . 

E N T R E V I S T A S : 5 a 8 t a r ­

d e s , e x c e p t o s á b a d o s . 

' P l a z a A l o n s o M a r t í n e z , 7 , 

4 . 9 d e r e c h a . T e l é f o n o 2 0 7 7 8 2 . 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

S E A T 1 . 5 0 0 • M O R R I S - 6 0 0 D 

G a r a j e T u r i s m o 

REPARACION 
TELEVISORES 

X U D A b M A R C A S 

S E R V I C I O U R G E N T E 

A n t e n a s ; S e r v i c i o . 

T é c n i c o M a r c o n i , 

R a d i o X . V , C a r a c a s . 

C a l z a d a s , 1 8 . T . 2 1 ) 6 5 2 8 . 

E L C U P O N P R O C I E G O S . — 

E u e l s o r t e o c e l e b r a d o e n e l d í a 

d e a y e r r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 

5 0 0 p e s e t a s e l n ú m e r o 5 3 7 y c o n 

5 0 p e s e t a s t o d o s l o s n ú m e r o s 

t e r m i n a d o s e u 3 7 . 

F A R M A C I A S P E G U A R D I A . 

G a r c í a A n t ó n , V i t o r i a , 2 0 ; S a n z 

R u i z , A v d a . d e l C i d , 8 5 y M a ­

r í a A n g e l e s d e D o m i n g o , G e n e ­

r a l M o l a , 3 2 . 

C A P A T A Z 

c o n e x p e r i e n c ? . i e n e l m a n e ­

j o d e í U n a m i t a y s a b i e n d o 

h a c e r o b r a d e f - b r l c a , s e n e ­

c e s i t a , - . i f o r r a e s : 

C O N T R A T A S Y 

M A Q U I N A R I A 

P z a . A l o n s o M a r t í n e z , 7 , A , 5 , ' 

( d e 7 a 8 t a r d e ) 

C H A P I S T A 
Y P I N T O R 

O f i c i a l e s d e 1 . a s e p r e ­

c i s a n e n G a r a g e S o l a r . 

V i t o r i a , 1 8 4 . B U R G O S . 

( R O C . N ú m . 1 8 9 ) 

G R A T I T U D . — L a f a m i l i a 

d e d o n L e o n c i o A r r o b a G u i -

l a r t e ( q u e e n p a z d e s c a n s e ) , 

d a p o r n u e s t r a m e d i a c i ó n , e n 

l a i m p o s i b i l i d a d d e h a c e r l o 

p e r s o n a l m e n t e , l a s m á s e x ­

p r e s i v a s g r a c i a s a c u a n t a s 

p e r s o n e s s e i n t e r e s a r o n p o r 

l a e n f e r m e d a d y a s i s t i e r o n a 

l a s h o n r a s f ú n e b r e s c e l e ­

b r a d a s e n s u f r a g i o d e l e x ­

t i n t o . 

— I g u a l m e n t e , l a s h i j a s P a u ­

l i n a M o r a l d e M a r í a y C l a r a M o ­

r a l d e M a r i a ; h i j o p o l i t l c o , S a n ­

t i a g o V i c e n t e ; n i e t o . M a n u e l V I 

c e n t e ; h e r m a n o p o l i t l c o , s o b r i ­

n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a d e 

d o ñ a F e l i c i a n a d e M a r í a G a r d a 

q u e f a l l e c i ó e n C u e v a s d e S a n 

C l e m e n t e e l d í a 8 d e l p r e s e n t e 

m e s d e F e b r e r o , e x p r e s a n s u 

g r a t i t u d a c u a n t a s p e r s o n a s s e 

L E T R A S D E L U T O . — E l s á ­

b a d o p a s a d o f a l l e c i ó e n n u e s t r a 

c i u d a d , c o n f o r t a d a c o n l o s S a n ­

t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n 

d e S u S a n t i d a d d o ñ a F a u s t a 

F e r n á n d e z A l o n s o , v i u d a d e 

O r i v e . 

R e c i b a n s u s a p e n a d o s h i j o s 

M a r í a H e r m i n i a , N a t i v i d a d . M a ­

n u e l y L u i s O r i v e F e r n á n d e z , 

h i j o s p o l í t i c o s , n i e t o s , s o b r i n o s , 

p r i m o s y d e m á s f a m i l i a r e s — t o ­

d o s e l l o s e s t i m a d o s a m i g o s — » 

n u e s t r a m á s s e n t i d a c o n d o l e n c i a . 

— A s i m i s m o y e n V i l l a n d i e ­

g o f a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , 

d o n J a c i n t o S a n t a m a r í a R o ­

d r í g u e z . 

D e s c a n s e e n p a z e l a l m a 

d e l finado, y r e c i b a n s u a p e ­

n a d a e s p o s a d o ñ a G r e g o r i a 

M a r t í n e z H u r t a d o , h i j o s , h i ­

j o s p o l í t i c o s , n i e t o s y d e m & s 

f a m i l i a r e s , n u e s t r a m á s s e n ­

t i d a c o n d o l e n c i a . 

— I d é n t i c o t e s t i m o n i o d e p e ­

s a r e n v i a m o s a d o ñ a T e o d o ­

r a d e l V a l Q u e v e d o . h i j o s , h i ­

j o s p o l í t i c o s , h e r m a n o s , h e r ­

m a n o s p o l í t i c o s , n i e t o s , s o ­

b r i n o s y d e m á s f a m i l i a r e s d e 

d o n A m a n c i o B á r c e n a A r n á i z , 

q u e e n e l d í a d e a y e r e n t r e ­

g ó s u a l m a a l S e ñ o r e n P e ­

d r e s a R í o U r b e l , d e s p u é s d e 

r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n ­

t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u 

S a n t i d a d . 

CINE CALATRAVAS 
M A Ñ A N A , M I E R C O L E S 

Impresionante ESTRENO 
( E a s t m a n c o l o r - c i n e m a s c o p e ) 

L A H O R A D E L M I E 
c o n J O H N I R E L A N D . M A K K D A M Q N 

U n s e n s a c i o n a l film d e l O e s t e Q u e p o r s u a u t e n t i c i ­

d a d l e m a n t e n d r á e n s u s p e n s e d e p r i n c i p i o a final, 

S e s i o n e s : 5 ' 1 5 - . í ' á S n u m e r a d a - l O ' é S n o c h e 

( A u t o r i z a d a p a r a m a y o r e s d e 1 8 a ñ o s ) 

G R A N T E A T R O - C I N E 
E l m e j o r d e l a c i u d a d — E m p r e s a i n d e p e n d i e n t e 

L e o f r e c e H O Y , s i g u i e n d o s u n o r m a t r a z a d a u n a 

G R A N D I O S A P E L I C U L A d e b r u t a l a c c i ó n e i n t e n s o d r a -

m u t i s m o , e n e s p l e n d o r o s o 

T O D D - A O 

r o d a d o c u m a r a v i l l o s o s e x t e r i o r e s y e n s u y a a c r e d i t a d o 

ESTRENO REUNION DE SOCIEDAD 

I B E R I C A F I L M S 

T E C H M I C O U O M I 

RNDREU 

f E D M W E S T 
UNA COPOTCCION C . C . T R E B O L F I L M S « H M l D - U N I T E D P I C T U R E S ' R O M A 

( R i g u r o s a m e n t e m a y o r e s 1 8 a ñ o s ) 

D e s d e " D U E L O A L S O L " q u e V d . v i o y l e e n t u s i a s ­

m ó , n o h a e x i s t i d o o t r a m u j e r , t a n a p a s i o n a d a , f e r o z 

y d e s p i a d a d a q u e F E D R A . 

L a t r a i c i ó n , e l c r i m e n , y l a m i s m a m u e r t e . . . e n 

m e d i o d e t u r b u l e n t a a c c i ó n . . . n a d a i m p o r t a e n e s t e s a n ­

g r i e n t o d r a m a . . . p o r u n a m o r i n c e s t u o s o e i n c o n f e s a b l e . 

V d . e s t a r á d o s h o r a s s e g u i d a s i n q u i e t o d e e m o c i ó n 

y o e n d i e n t e d e l a a c c i ó n e i n t e r é s d e t o d a l a p e l í c u l a . 

S E L O A S E G U R A H O Y E L 

G R A N T E A T R O 

Y p a r a s e g u i r l l e n a n d o , p r e c i o s d e p r o p a g a n d a e n 

T O D D - A O . D e l a n t e r a 3 0 P t a s . P r e f e r e n c i a 1 5 . 

S E S I O N E S : A l a s 5 * 1 5 - 7 ' 4 5 ( n u m e r a d a ) y m s 

S E Ñ O R I T A 

P A R A O F I C I N A 

1 8 - 2 1 A Ñ O S , N E C E S I T O 

C o n t a b i l i d a d - C o r r e s p o n d e n c i a 

y M e c a n o g r a f í a . 

D i r i g i r s e : T e l f . 2 0 5 7 4 0 - 5 9 8 . 

D e 1 0 a 1 2 y d e 4 a 7 . 

D O C U M E N T A L S O B R E B U R ­

G O S . — A p r i m e r a h o r a d e l a 

t a r d e d e a y e r , e n l a S a l a d e 

C u l t u r a d e l a A l b ó n d i g a f u e 

p r o y e c t a d o u n d o c u m e n t a l s o 

b r e d i v e r s o s a s p e c t o s d e l a p r o 

v i n c i a . 

A M E N A 

J O C O S A 

D E L I R A N T E 

D I V E R T I D I S I M A 

G o z a r á c o n T O N Y R A N -

D A L L y S H I R L E Y J O ­

N E S e n e l s u p e r f i l m 

U n i v e r s a l 

UN 
L E O N 
E N MI 
CAMA 

¿ E s o n o t a n fiero e l 

l e ó n c o m o l o p i n t a n ? 

A v e r i g ü e l o s i n p e l i ­

g r o y r í a s i n m i e d o e s ­

t a i n c o m p a r a b l e p e l í c u ­

l a a p a r t i r d e 

M A Ñ A N A E N C I N E 

AVENIDA 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 

r r e s p o n d i e n t e a l v i e r n e s 

F e b r e r o d e 1939' Üe 

E S P A Ñ A r i n d i ó a y e r , e n , 

s o l e m m s i m o f u n e r a l ? Q 

c i a l c e l e b r a d o e n i a r a ­

d i a l d e B u r g o s . „ „ S g * 

c l o n a d o y p ó s t u m o h o l , 0 ; 

n a j e a l a m e m o r i a d e p - ' 

X I , r e c i e n t e m e n t e f u i -

d o . S u E x c e l e n c i a 

f e d e l E s t a d o , 1 ^ * -

U t a d o d e a s i s t i r n 0 V i m ­

p e d í r s e l o o b l i g a c i o n e s * 

g u e r r a , o y ó e n el tJ¿ 

u n a m i s a p o r e l f i n " Í e 

P a p a , e n c a r g a n d o a , ^ 

c e p r e s i d e n t e d e l G o b e r n : 

q u e l e r e p r e s e n t a r a e n ^ 

a c t o d e B u r g o s . E s t e Vi 

p r e s i d i d o p o r e l c o n d e 

J o r d a n a , a q u i e n a c o m 

p a n a b a n e l G o b i e r n o e ¿ 

p l e n o , C u e r p o d i p l o m á t í 

c o y a u t o r i d a d e s . L a C a 

t e d r a l s o l l e n o d e l i e í c c 

o f i c i a n d o d e p o n t i f i c a l e ' 

e l s o l e m n e s u f r a g i o -1 

a r z o b i s p o , d o c t o r C a s t r o 

P r o n u n c i ó u n a h e l l i s i m a 

o r a c i ó n í u n e b r e e l c a ñ ó , 

m g o m a g i s t r a l , d o n F é l i x 

A r r a r á s . E l N u n c i o d e sí 

S a n t i d a d r e c i b i ó e l t e s -

t i m o n i o d e p é s a m e d e l v i -

c e p r e s i d e n t e d e l G o b i e r ­

n o , m i n i s t r o s y d e m á s n e r 

s o n a l i d a d e s , a q u i e n e s 

a g r a d e c i ó e n n o m b r e d e 

l a S a n t a S e d e s u a s i s ­

t e n c i a a l s o l e m n e f u n e r a l 

P O R d e c r e t o d e l M i n i s ­

t e r i o d e E d u c a c i ó n N a ­

c i o n a l , s e h a c r e a d o e n 

l a U n i v e r s i d a d d e S a l a -

1 m a n c a u n a E s c u e l a d e 

F i l o l o g í a c l á s i c a . 

n o m b r a d o s 

P a t r o n a t o 

P r a d o , d o n 

C o s s i o , d o n 

M a r a g a l l y 

L ó p e z O t e ­

s e d e s i g n a 

d i c h o o r g a -

I I A N s i d o 

m i e m b r o s d e l 

d e l M u s e o d e l 

F r a n c i s c o d e 

J u a n A n t o n i o 

d o n M o d e s t o 

r o , a q u i e n 

s e c r e t a r i o d e 

n i s m o . 

A Y E R f a l l e c i ó a l o s 7 5 

a ñ o s d e e d a d , e l a n t i g u o 

y a c r e d i t a d o c o m e r c i a n ­

t e d o n J u a n B a r t o l o m é 

B a r g u i l l a . 

L A t e m p e r a t u r a m á x i m a 

d e a y e r f u e d e 6 , 4 y l a 

m í n i m a d e 1^,6 b a j o c e r o . 

ACADEMIA 
D E INGENIEROS 
D E L EJERCITO 

I N G R E S O D E V O L U N T A R I O S 

S e a d m i t e n v o l u n t a r l o s p o r e l 

t i e m p o d e V E I N T E M E S E S , p a -

r a i n g r e s a r e l 1 8 d e M a y o p r ó x i ­

m o . L o s d o c u m e n t o s e i n s t r u c ­

c i o n e s p o d r á n v e n e e n e s t e C e n ­

t r o , P u e s t o s d e l a G u a r d i a C i ­

v i l o A y u n t a m i e n t o s . D u r a n t e « u 

s e r v i c i o p o d r á n t e n e r o p o r t u n l -

d a d e s d e a d q u i r i r l a s s i g u i e n t e s 

e s p e c i a l i d a d e s : O p e r a d o r d e m a * 

q u i n a s p e s a d a s p a r a m o v i m l e n i o 

d e t i e r r a . C o n d u c t o r e s d e l a c l a ­

s e C . R a d i o y T e l e f o n í a , D e l i ­

n c a c i ó n y o t r a s , I n s t a n c i a s y d o ­

c u m e n t o s h a s t a e l d í a 1 5 d e l 

p r ó x i m o m e s d e A b r i l . 

B u r g o s , 1 3 d e F e b r e r o d e 1 9 " . 

E l t e n i e n t e c o r o n e l j e f e d e l d e ­

t a l l . 

\ CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 

A V E N I D A . — H o y . 5 . 3 0 , 

7 . 4 5 y 1 0 , 4 5 . U l t i m o d í a . 

E s t r e n o d e e x c e p c i ó n . « H a 

d e s a p a r e c i d o u n h o m b r e » 

( 2 ) . I m p r e s i o n a n t e . A u t é n ­

t i c a . U n f i l m q u e s e r á 

r e c o r d a d o s i e m p r e . M a y o ­

r e s 1 8 a ñ o s . 

C A L A T i ' A V A S . - H o x . 

s e s i o n e s 4 . 3 0 y 8 . G r a n ­

d i o s a . M a r a v i l l o s a . M a g ­

n í f i c a , e n T o d d - A o 7 0 m m . 

« L a v u e l t a a l M u n d o e n 

8 0 d í a s » ( 1 ) . C o n D a v i d 

N i v e n , « C a n t i n f l a s » , S h i r -

l e y M a c L a i n o j u n t o s p o r 

p r i m e r a v e z . T o l e r a d a m e ­

n o r e s . 

C O L I S E O . — H o y , d e 4 

a l . U n p r o g r a m a s i n 

i g u a l c o n d o s t o n n i d a b i e s 

r e e s t r e n o s , d o s . « S i e r r a 

p r o h i b i d a » ( 3 ) . C o n M a r -

I o n B r a n d o y « U n a m u j e r 

d a c u i d a d o » ( s . c ) . C o n 

J a n e M a n s f i o l d y T o n y 

R a n d a l l . M a y o r e s 1 8 a ñ o á . 

C O N S U L A D O . - 5 . 3 0 . / . 4 S 

y 1 0 . 4 5 . « £ 1 a s e s i n o » ( 3 R ) 

M a r c e i l o M a s t r o i a n n i . N o ­

v i a s , a m a n t e s , a m i g a ? . . . 

D e m a s i a d o t r a b a j o p a r a 

u n h o m b r e s o l o . R i s f u r o * 

s á m e n t e m a y o r e s 1 8 q ñ o s . 

C O R D O N . - 5 . 1 5 . 7 . 4 5 y 

1 0 . 4 5 . D i v e r t i d í s i m o e s t r o -

n o . S e a f e l i z ¡ h o m b r e l . p á ­

s e l o f o r m i d a b l e c o n J . L . 

L ó p e z V á z q u e z y G r a c i t a 

M o r a l e s — l a p a r e j a q u e 

t r i u n f a e n e l m u n d o d e l a 

risa—, v i e n d o : « O p e r a c i ó n 

M a t a - H a r b ( 3 ) . C o l o r . M a ­

y o r e s 1 8 . 

C I N E G O Y A . — A l a s 

5 , 3 0 . 7 , 4 5 y 1 0 . 4 5 « F a t a l 

d e s t i n o » ( 3 ) . R u t h L e u -

w e r i c k , P e t e r V a n E y c k . 

S e a m a r o n a p a s i o n a d a ­

m e n t e , c o n p r i s a . . . I P O r " 

q u e s u s d í a s e s t a b a n c o n ­

t a d o s ! M a y o r e s 1 8 a ñ o s . 

G R A N T E A T R O . — H o y , 

5 , 1 5 , 7 . 4 5 v 1 0 . 4 5 . G r a n d i o ­

s o e s t r e n o s e l e c c i o n a d o . 

U n f i l m d e b r u t a l a c c i ó n 

e i n t e n s o d r a m a t i s m o . 

« F e d r a W e s t » ( s . C J , e » 

T o d d - A o y s o n i d o e s t e -

r e o l o n i c o . I n o l v i d a b l e , s u ­

p e r i o r a « D u e l o a l s o i » . 

M a y o r e s 1 8 a ñ o s . 

R E X . . . — H o y , d e 4 * 

1 0 . U l t i m o d í a . G i g a n t e o 

p r o a r a m a d e a c c i ó n 

l o e n D i a b l o » ( 3 ) . 3 * ™ * 
G a r n e r y S i d n e y P o ^ 

( d e l O e s t e ) y ' M i s i ó n e » 

p e c i a l e n C a r a c a s » ( • * > . 

p i o n a j e y m u c h a s c h i c a s 

M a y o r e s 1 8 a ñ o s . 

T I V ü U . - 5 , 1 5 . M 5 J 

1 0 . 4 5 . I m p o r t a n t e e s r e n 

d e u n « w e s t e r n » i A " t e ; E l 

c o ! i F u e r a d e s e r i e - -

p o k e r d e l a ^ t e » 

; . ) . E a s t m a n c o l o r . 

M a r t l p y ^ r t F i c ^ 

; H a y a l p e t a n s o b r e c o ^ 

d o r c o m o s a b e r s e 

d e l a m u e r t e ? M a y o r e s 

C A L I F I C A C I O N M O R A 1 

1 . a l ñ o s ; 2 , m a y o r e s d e 

1 4 a f t o s ; 3 . m a y o r e s 

3 R m a v o r e s " 

c o n r e p a r o » . 

1 6 a n o s 

1 8 a ñ o s 

4 , g r a v e m e n t e p e H s r 0 S * ' 
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L 

Q u l ó i c o á a ó 

L O C A L E S 

E l p a s a d o d o m i n g o c o n m e m o -

, A a " P e ñ a C i d i a n a " e l X X V I 

a n i v e r s a r i o d e s u f u n d a c i ó n . C o n 

S f a u s t o m o t i v o , l a b u r g a l e -

£ m a e n t i d a d o r g a n x z ó d i v e r s o s 

a u e c o m e n z a r o n a l a s o n -

f d e l a m a ñ a n a , c o n u n a v i s i t a 

f i a n e c r ó p o l i s d e S a n J o s é d o n . 

L f u e r o n d e p o s i t a d a s c o r o n a s 

S e f l o r e s e n l a s t u m b a s d e l o s 

s o c i o s f a l l e c i d o s y e l c a p e l l á n 

d e c e m e n t e r i o , d o n J o s é L u i s 

H o r t i g ü e l a r e z ó r e s p o n s o s e n s u -

S a g i o d e s u s a l m a s . A l p i a d o s o 

v c a r i t a t i v o t r i b u t o c r i s t i a n o 

a s i s t i e r o n l a t o t a l i d a d d e l o s 

S U r o s d e l a " P e ñ a C i d i a n a " . 

P o s t e r i o r m e n t e , a l a s d o c e y 

c u a r t o , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 

d e S a n L o r e n z o , f u e o f i c i a d a u n a 

m i s a p o r d o n F é l i x S e b a s t i á n , 

p r o n u n c i a n d o u n a b e l l a o r a c i ó n 

s a g r a d a e l p á r r o c o d e ^ « e l i g r e -

s í a , d o n R u f i n o G ó m e z M o r a d i -

11o.' 

P r e s i d i e r o n e l p r e s i d e n t e d e 

l a " P e ñ a " , d o n P a b l o C a r c e d o 

G a r c í a , c o n m i e m b r o s d e l a J u n ­

t a d i r e c t i v a y r e p r e s e n t a n t e s d e 

l a s d i v e r s a s " p e f i a s " y e n t i d a ­

d e s c u l t u r a l e s y r e c r e a t i v a s d e 

l a c i u d a d . E l t e m p l o p r e s e n t a b a 

u n m a g n í f i c o a s p e c t o y a l a c e ­

r e m o n i a s e s u m a r o n n u m e r o s o s 

s i m p a t i z a n t e s y a m i g o s d e l o s 

s o c i o s d e l a P e ñ a C i d i a n a q u e 

a c u d i e r o n a l a s o l e m n e c e r e m o ­

n i a a c o m p a ñ a d o s d e s u s r e s p e c ­

t i v o s f a m i l i a r e s . 

S e d i e r o n p o r f i n a l i z a d o s l o s 

a c t o s c o n m e m o r a t i v o s d e l X X V I 

a n i v e r s a r i o d e l a f u n d a c i ó n d e 

l a " P e ñ a C i d i a n a " c o n u n a c o p a 

d e v i n o e s p a ñ o l s e r v i d a e n e l 

d o m i c i l i o s o c i a l d e l a e n t i d a d . 

( F o t o " F e d c " ) 

R E P R E S E N T A N T E 
s e n e c e s i t a p a r a e s t r u c t u r a s m e t á l i c a s , c o n c o c h e p r o ­

p i o y t e l é f o n o . I n t r o d u c i d o e n O f i c i n a s d e A r q u i t e c t o s 

y C o n s t r u c c i o n e s . 

I n t e r e s a d o s e s c r i b i r r e f . n . » 7 4 8 7 . E L S O , S . A . d e 

P u b l i c i d a d . — B e r g a m f t n . 1 - b i s . P a m p l o n a . 

P u e s , s e ñ o r e s . F e b r e r o « e e s ­

t á p o r t a n d o . . . P e r o b a s t a n t e 

m a L 

A h í e s t á , « o r n o p r u e b a I r r e ­

v o c a b l e , e s a j o r n a d a d < l d o ­

m i n g o . T r a s f u e r t e h e l a d a , e s a s 

c r u d í s i m a s h e l a d a s q u e v e n i ­

m o s s o p o r t a n d o h a c e u n a s e ­

m a n a , n i e v e » t o d o p a s t o , p a r a 

s a t i s f a c c i ó n d e l o s p r o p i e t a ­

r i o s d e s a l a s d e e s p e c t á c u l o s 

y t o r t u r a d e l o s a f i c i o n a d o s a l 

f ú t b o l , q u e h a n d e s o p o r t a r 

e s o s r i g o r e s s i n l a s g r a d a s c u ­

b i e r t a s . 

j Q u é p e n a q u e n o s e c u m ­

p l a l o p r o m e t i d o . . . ! V a a s e r 

c o s a d e p r o p o n e r l o q u e e l d o ­

m i n g o n o s d e c í a u n a p a s i o n a ­

d o s e g u i d o r d e l B u r g o s : q u e s e 

c e l e b r e e l « D í a d e l s o c i o » . P o r ­

q u e n o s p a r e c e r í a p e r o q u e 

m u y b i e n q u e a e s o s s u f r i d o s 

e s p e c t a d o r e s , q u e t a n m a l o s 

r a t o s y t a n t o f r í o p a s a n s e 

l e s r i n d a h o m e n a j e . . . A v e r s i 

c u a j a l a I d e a . 

T l o m i s m o c a b e d e c i r d e 

q u i e n e s h a n d e e s p e r a r , a g u a n ­

t a n d o e l I r l o , l a l l u v i a y l a 

n i e v e a l o a a u t o b u s e s q u e p a r ­

t e n d e l a c a l l e d e N u f i o R a ­

s u r a h a c i a l a b a r r i a d a « Y a -

g ü e » . P o r q u e e s t o s d í a s , s ó l o 

p e n s a r e n l a e s p e r a , e s c o m o 

p a r a e c h a r s e a t e m b l a r . . . 

CRUCERO DE SAN JULIAN 
A n t i g u o C h a l e t « E L C H U C E R O » 

P R O X I M A E N T R E G A 
P i s o s d e 8 y 4 h a b i t a c i o n e s 

I n s t a l a c i ó n c a l o r n e g r o — A g u a c a l l e n t e — T e r r a z a 

A s c e n s o r — P a t i o — J a r d í n c e n t r a l . 

F a c i l i d a d e s : E n t r a d a s d e s d e 3 5 . 0 0 0 

1 5 0 . 0 0 0 a 1 0 a ñ o s . 

A N T I C I P O S g a r a n t i z a d o s p o r P ó l i z a 1 3 . 0 3 7 C o m p a ñ í a E s ­

p a ñ o l a d e S e g u r o s d e C r é d i t o y C a n c i ó n . C u e n t a 2 . 5 9 4 . 

C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o d e O b r e r o s . 

D e s d e l u e g o e s e x t r a o r d i n a ­

rio e l c ú m u l o d e p r o b l e m a s 

q u e l a c i u d a d t i e n e p l a n t e a ­

d o s . M a s , i n d u d a b l e m e n t e , n o 

f a l t a r a z ó n a u n l e c t o r q u e s e 

q u e j a d e l a f a l t a d e a l u m b r a ­

d o e n l a c a r r e t e r a d e L o g r o -

fio, a p a r t i r d e « C a m p o f r í o » , 

e n d i r e c c i ó n a l a z o n a I n d u s ­

t r i a l q u e p o c o m á s a l l á s e 

a l z a . 

S o n m u c h a s l a s p e r s o n a s q u e 

p o r e s o s l u g a r e s h a n d e t r a n ­

s i t a r d e n o c h e y n o c a b e d u ­

d a q u e e l a l u m b r a d o e s f u n d a ­

m e n t a l p a r a t o d a s e l l a s , p o r 

m u y d i v e r s a s r a z o n e s . 

T t a m p o c o e s t a r l a d e m f i s 

p e n s a r e n r e p o n e r a q u e l l o s 

p u n t o s d e l u z q u e , d e n t r o d e l 

m i s m o c o r a z ó n d e l a c i u d a d , 

d e j a n d e f u n c i o n a r a d e c u a d a ­

m e n t e , p o r t a l o c u a l r a z ó n , 

p r o l o n g á n d o s e l u e g o e l f a l l o 

m á s d e l o d e b i d o . 

S i n i r m á s l e j o s , s i s á b a d o 

ú l t i m o p r e s e n c i a m o s c ó m o u n 

g r u p o d e o b r e r o s p o n í a u n o s 

p a r c h e s d e a g l o m e r a d o e n l a 

c a l z a d a d e l a c a l l e d e V i t o r i a . 

P e s e a l d í a f r í o y a q u e n o 

l l e v a n t a n t o t i e m p o c o m o o t r o s 

s o c a v o n e s e n a c e r a s m u y c o n -

ahora nuevo precio 
1 0 2 . 5 0 0 

ClTROiN A b r e a k 
E l C i t r o e n B R E A K e s e l c o c i n e m á s e s p a c i o s o y c o n f o r r a b l e 

d e l o s t u r i s m o s d e p e q u e ñ a c i l i n d r a d a . 

D i s f r ú t e l o a h o r a . . . a s u n u e v o p r e c i a 

¡ C a s i n u e v e m i l p e s e t a s m á s b a r a t o ! 

l e i n v i t a m o s a p r o b a r l o . ¡ C o n t o d a s u f a m i l i a . . . ! 

A G E N T E C I T R O E N 

DOMINGUEZ Y RODRIGUEZ, S. L. - Sanz Pastor. 5 y 6 - B U R G O S . 

t r i c a s t a m b i é n . 

N o s a g r a d a r í a c o m p r o b a r 

q u e , d e I d é n t i c o m o d o , l o s s e r ­

v i c i o s m u n i c i p a l e s s e c u i d a r a n 

d e « a f i r m a r » l a s l o s e t a s m e d i o 

d e s p r e n d i d a s q u e e x i s t e n e n 

e l p a s e o d e l E s p o l ó n y q u e , 

e n c u a n t o l l u e v e , s e c o n v i e r t e n 

e n d u c h a s I m p r o v i s a d a s y n a ­

d a g r a t a s p a r a l o s t r a n s e ú n t e s . 

Y n o e s q u e , p o r l o d e m á s , n o 

h a . y a o t r o g é n e r o d e d u c h a s « ú n 

m á s m o l e s t a s . S o n l a s q u e s e 

d e d i c a n , c a s i a d i a r i o , e n p l e ­

n a c a l l e , a a l g u n o s c o c h e s d e 

m a y o r o m e n o r v o l u m e n . Y a 

n o b a s t a q u e l a v í a p ú b l i c a s e 

v a y a c o n v i r t i e n d o e n g a r a j e 

p e r m a n e n t e s i n o q u e , a d e m á s , 

s e l a u t i l i z a c o m o l u g a r a p r o ­

p i a d o p a r a e f e c t u a r u n o s l a v a ­

d o s q u e , l ó g i c a m e n t e , p r o d u ­

c e n c h a r c o s e n a c e r a s y c a l ­

z a d a s , c o n e l r i e s g o d e q u e , 

h e l a n d o c o m o h a h e l a d o e s t o s 

d í a s , e s o s l u g a r e s s e c o n v i e r ­

t a n e n p i s t a s d e h i e l o , p e l i g r o ­

s í s i m a s p a r a l o s v i a n d a n t e s . 

C l a r o q u e n a d a p o s i t i v o s e 

o b t e n d r á m i e n t r a s n o s e s a n ­

c i o n e n e s o s y o t r o s a b u s o s . C o ­

m o e l d e l c o n d u c t o r d e u n g i ­

g a n t e s c o a u t o c a r d e v i a j e r o s 

q u e , t a m b i é n e n s á b a d o ú l t i m o , 

n o e n c o n t r ó m e j o r s i t i o p a r a 

a p a r c a r q u e l a a c e r a m i s m a 

d e l h o t e l e n q u e i b a n a h o s p e ­

d a r s e l o s e x p e d i c i . o n a r i o s 

M i e n t r a s , c u a n t o s c i r c u l a b a n 

p o r e s a c a l l e t e n í a n q u e s a l i r 

a l a c a l z a d a . P e r o i q u é i m ­

p o r t a ! 

M a r t i n i l l o s 

Talla y reconocimiento de 
mozos en el Ayuntamiento 

E n l a m a ñ a n a d e l p a s a d o d o ­

m i n g o m á s d e m i l m o z o s a c u ­

d i e r o n a l a C a s a d e l a C i u d a a 

d o n d e f u e r o n r e c o n o c i d o s m é ­

d i c a m e n t e y t a l l a d o s p a r a s u 

i n c o r p o r a c i ó n a l a s f i l a s d e l 

E j é r c i t o . E l s e r v i c i o e s t u v o m o n ­

t a d o a t r a v é s d e c i n c o s e c c i o n e s 

p r e s i d i d a s p o r d e l e g a d o s d o l a 

a u t o r i d a d m i l i t a r y m u n i c i p a l . 

L o s r e c o n o c i m i e n t o s m é d i c o s 

f u e r o n p r a c t i c a d o s p o r n u e v e 

f a c u l t a t i v o s , a s i s t i d o s d e p e r s o ­

n a l a u x i l i a r s a n i t a r i o y f u n c i o ­

n a r i o s m u n i c i p a l e s d e l n e g o c i a ­

d o d e Q u i n t a s , a f e c t o s a l a s e c ­

c i ó n d e E s t a d í s t i c a . 

E l t o t a l d e l o s m o z o s d e l 

r e e m p l a z o d e 1 9 6 9 c e n s a d o s e n 

n u e s t r o t é r m i n o m u n i c i p a l s e 

a p r ó x i m a a l m i l l a r , s i e n d o t r e s ­

c i e n t o s e l n ú m e r o d e l o s q u e 

p e r t e n e c i e n t e s a o t r o s A y u n t a ­

m i e n t o s a c u d i e r o n a r e c o n o c i ­

m i e n t o m é d i c o y t a l l a . D e e s t o s 

t r e s c i e n t o s m u c h a c h o s , l a m a y o r 

p a r t e s o n e s t u d i a n t e s d e l a s E s ­

c u e l a s d e E n s e ñ a n z a T é c n i c a d e 

l a c i u d a d y e n m e n o r n ú m e r o 

l o s q u e p o r d i v e r s a s c i r c u n s t a n ­

c i a s s e e n c u e n t r a n r e s i d i e n d o 

« n B u r g o s . 

rFoío F E D E ) 

El Circulo Deportivo San luán G. R. 
conmemoró brillantemente su XV aniversario 

P r e s i d i e r o n l o s d i v e r s o s a c t o s 

r e p r e s e n t a c i o n e s d e l a s p r i m e r a s a u t o r i d a d e s 

E l C í r c u l o D e p o r t i v o S a n 

J u a n h a c u m p l i d o q u i n c e a ñ o s 

d e e x i s t e n c i a . T r e s l u s t r o s d e 

v i d a p a r a e s t a s o c i e d a d , s u ­

p o n e n a l g o a s í c o m o u n a m a ­

y o r í a d e e d a d , u n a p e r s o n a l i ­

d a d c o n s c i e n t e y r e s p o n s a b l e . 

Q u i n c e a ñ o s d e p e r m a n e c e r 

y a b r i r s e p a s o e n l a l u c h a c o n 

l a e s c a s e z d e m e d i o s y h a s t a 

d e p o s i b i l i d a d e s , c o n s t i t u y e e m ­

p r e s a r e a l m e n t e e x c e p c i o n a l 

c u a n d o q u i e n e s l o c o n s i g u e n 

s o n u n g r u p o r e d u c i d o d e p e r ­

s o n a s — t a l v e z r e s u l t e m á s 

e x a c t o y m e j o r d e c i r d e a m i ­

g o s — j ó v e n e s d e e s p í r i t u y l l e ­

n a s d e o p t i m i s m o , d i s p u e s t a s 

a c e r r a r l o s o j o s , q u e n o l a 

c o n c i e n c i a y e l c o n c e p t o d e r e s ­

p o n s a b i l i d a d , a n t e l a s d i f i c u l ­

t a d e s y s e g u i r a d e l a n t e c o n l a 

f e p u e s t a e n D i o s y e n e l f u ­

t u r o . D e e s t e m o d o , e l d e s e n ­

v o l v i m i e n t o d e l C í r c u l o D e p o r ­

t i v o S a n J u a n C . R . v i e n e s i e n ­

d o c a d a v e z m á s f l o r e c i e n t e e n 

t o d o s l o s a s p e c t o s . 

L a c e l e b r a c i ó n d e e s t e X V 

a n i v e r s a r i o t u v o l u g a r e l d o ­

m i n g o , c o n d i v e r s o s a c t o s . E l 

p r i m e r o d e e l l o s , a l a s d i e z y 

m e d i a d e l a m a ñ a n a . A p r o x i ­

m a d a m e n t e m e d i o c e n t e n a r d e 

s o c i o s y f a m i l i a r e s , s e d e s p l a ­

z a r o n a d i c h a h o r a a l c e m e n ­

t e r i o d e S a n J o s é , d o n d e e l 

c o n s i l i a r i o d e l o s d e p o r t i s t a s 

y c a n ó n i g o d e n u e s t r o p r i m e r 

t e m p l o , M . I . S r . D . I s i d o r o 

D í a z M u r u g a r r e n , f u e r e z a n d o 

r e s p o n s o s e n l a s t u m b a s d e l o s 

s o c i o s f a l l e c i d o s , e n l a s q u e 

s e d e p o s i t a r o n r a m o s d e f l o ­

r e s . D o b l e o f r e n d a y t a m b i é n 

d o b l e m a n i f e s t a c i ó n d e c a r i ­

ñ o y d e p i a d o s o r e c u e r d o . 

E l p r o p i o s e ñ o r D í a z M u r u ­

g a r r e n o f i c i ó , a l a s d o c e , e n e l 

a l t a r m a y o r d e l a S a n t a I g l e ­

s i a C a t e d r a l , u n a m i s a , q u e 

e s t u v o p r e s i d i d a — j u n t o a l a 

« R e i n a » d e l C í r c u l o D e p o r t i v o 

S a n J u a n , C . R . , s e ñ o r i t a M a ­

r í a d e l o s A n g e l e s M a r t í n R o ­

d r í g u e z — p o r e l g e n e r a l j e e 

d e A r t i l i e r í a d e l a V I R e g l ó n , 

d o n J e s ú s L o z a n o M o r e n o d e 

l a S a n t a ( q u e e s a s u v e z p r o ­

f e s o r d e E d u c a c i ó n F í s i c a ) , 

q u e o s t e n t a b a l a r e p r e s e n t a ­

c i ó n d e l c a p i t á n g e n e r a l ; e l t e ­

n i e n t e d e a l c a l d e d e l A y u n t a ­

m i e n t o , d o n C é s a r R i c o P a r ­

d o ; c o m i s a r i o d e P o l i c í a , d o n 

A n t o n i o M a r t í n e z l a H o z ; d e ­

l e g a d o p r o v i n c i a l d e I n f o r m a - , 

c i ó n y T u r i s m o , d o n E m i l i o 

V i l l a l a í n R o d e r o y p r e s i d e n t e 

d e l a s o c i e d a d s a n j u a n i s t a , d o n 

V i c e n t e F e r n á n d e z F e r n á n d e z , 

v i é n d o s e e l t e m p l o m u y c o n ­

c u r r i d o d e fieles, e n t r e l o s q u e 

s e e n c o n t r a b a n r e p r e s e n t a n t e s 

d e o t r a s s o c i e d a d e s , p e ñ a s y 

c l u b s b u r g a l e s e s y s o c i o s y f a ­

m i l i a r e s d e l C l u b D e p o r t i v o 

S a n J u a n . 

T r a s l a l e c t u r a d e l S a n t o 

E v a n g e l i o , e l c e l e b r a n t e p r o ­

n u n c i ó u n a b e l l a h o m i l í a a l u ­

s i v a a l a c t o . 

C o n c l u i d a l a m i s a , l o a a s i s ­

t e n t e s s e t r a s l a d a r o n a l d o m i ­

c i l i o s o c i a l , d o n d e l e s f u e e n ­

t r e g a d a l a r e v i s t a q u e a n u a l ­

m e n t e e d i t a n l o s . s a n j u a n i s t a s . 

c o n u n a p r e s e n t a c i ó n r e a l m e n ­

t e e x t r a o r d i n a r i a , y f u e s e r v i ­

d o u n v i n o e s p a ñ o l . 

P r e v i a m e n t e , t r a s u n a b r e ­

v í s i m a i n t e r v e n c i ó n d e d o n I s i ­

d o r o D í a z M u r u g a r r e n , h i z o 

u s o d e l a p a l a b r a e l p r e s i d e n t e 

d e l C . D . S a n J u a n , p a r a m o s ­

t r a r s u g r a t i t u d a t o d o s y d e ­

s e a r p u d i e r a n v o l v e r a e n c o n ­

t r a r s e e n e l p r ó x i m o a ñ o . A 

c o n t i n u a c i ó n , e l g e n e r a l L o ­

z a n o M o r e n o , m a n i f e s t ó q u e 

l l e v a b a p o c o t i e m p o e n n u e s ­

t r a c i u d a d , p e s e a l o c u a l s e 

h a l l a b a g r a t í s i m a m e n t e I m p r e ­

s i o n a d o . P o r e s t a s c a l l e s — d i ­

j o — m e p a r e c e o í r y r e v i v i r 

v o c e s y h e c h o s h i s t ó r i c o s d e 

t i e m p o s p a s a d o s . P a r a c o n c l u i r 

a f i r m a n d o : M e a g r a d a l a e x i s ­

t e n c i a d e s o c i e d a d e s c o m o é s t a . 

Y d e s e o p a r a l o s s a n j u a n l s t a s 

Una mujer muerta, en accidente 
de tráfico, en Villaverde del Monte 

E l coche en el que viajaba 
se estrelló contra una valla 

A l a s t r e s d e l a m a d r u g a d a d e 

a y e r l u n e s , e n l a t r a v e s í a d e l 

p u e b l o d e V i l l a v e r d e d e l M o n ­

t e , s e e s t r e l l ó c o n t r a u n a v a l l a , 

e l t u r i s m o m a t r í c u l a B U . - 2 8 . 9 1 3 , 

q u e c o n d u c í a e l v e c i n o d e B u r ­

g o s , V i c e n t e B a l l e s t e r o s B a l l e s ­

t e r o s , d e 2 8 a ñ o s , d o m i c i l i a d o e n 

B a r r i a d a J u a n X X I I I , n ú m . 2 a 

E n e l c h o q u e r e s u l t ó m u e r t a e n 

e i a c t o l a e s p o s a d e l c o n d u c t o r , 

P r e d e s b i n d a C a r p i n t e r o M a r ­

t í n , d e 2 8 a ñ o s . H e r i d a s l e v e s 

s u f r i ó e l e s p o s o . 

D e s c a n s e e n p a z e l a l m a d e l a 

i n f o r t u n a d a s e ñ o r a . 

V U E L C O D E U N A U T O M O V I L 

A l a s d o c e y m e d i a d e l d o ­

m i n g o , d e n t r o d e l t é r m i n o m u ­

n i c i p a l d e G u m l e l d e H i z á n , a l 

l l e g a r a l a a l t u r a d e l k i l ó m e t r o 

1 6 5 , 2 0 0 d e l a c a r r e t e r a g e n e r a l 

M a d r i d - I r ú n , v o l c ó , a l r e v e n t a r 

l a r u e d a d e r e c h a d e l a p a r t e 

t r a s e r a , e l a u t o m ó v i l d e m a t r í c u ­

l a a l e m a n a F - R - 7 8 4 , q u e c o n d u ­

e l a e l s u b d i t o m a r r o q u í M o h a -

m e d M o h a m e d M i m o u n , d e 2 9 

a ñ o s , c a s a d o y a q u i e n a c o m ­

p a ñ a b a n s u s c o m p a t r i o t a a , t o d o s 

r e s i d e n t e s e n A l e m a n i a , A l u h a 

A b d e l K a d e , d e 3 3 a ñ o s , c a s a d o 

y L a n a s s a n i A b d e l K a d e , d e 3 2 

a ñ o s , t a m b i é n c a s a d o . L o s d o s 

p r i m e r o s s u f r i e r o n h e r i d a s d e 

p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o y e l ú l t i m o 

d e c a r á c t e r g r a v e . L o s h e r i d o s 

f u e r o n c u r a d o s d e p r i m e r a i n s ­

t a n c i a e n e l H o s p i t a l d e l o s 

S a n t o s R e y e s d e A r a n d a d e D u e ­

r o y p o s t e r i o n n e n t e t r a s l a d a d o s 

a u n a c l í n i c a d e M a d r i d . 

F U R G O N E T A A T R O P E L L A D A 

P O R E L T R E N : U N M U E R T O 

A l a s c u a t r o y m e d i a d e l a 

t a r d e d e a y e r , e n M i r a n d a d e 

E b r o , a l c r u z a r e l p a s o a n i v e l 

s i n g u a r d a d e l a v í a f é r r e a B i l -

b a o - C a s t e j ó n , f u e a r r o l l a d a p o r 

e l t r e n l a f u r g o n e t a m a t r í c u l a 

B U — 1 6 . 4 4 7 , q u e c o n d u c í a J o ­

s é A n t o n i o A l o n s o C u e v a s , d e 3 7 

a ñ o s , d e M i r a n d a d e E b r o , q u i e n 

s u f r i ó h e r i d a s g r a v í s i m a s f a l l e ­

c i e n d o i n s t a n t e s d e s p u é s . F u e r ­

z a s d e l a G u a r d i a C i v i l p r a c t i ­

c a r o n d i l i g e n c i a s . 

D e s c a n s e e n p a z e l a l m a d e l 

i n f o r t u n a d o a u t o m o v i l i s t a . 

t o d a c l a s e d e é x i t o s e n e l f u ­

t u r o . 

F i n a l m e n t e v o l v i ó a I n t e r v e ­

n i r e l p r e s i d e n t e , p a r a d e d i ­

c a r y h a c e r e n t r e g a d e u n b a n ­

d e r í n d e p o r t i v o d e l C . D . S a n 

J u a n a l C o l e g i o d e A r b i t r o s , 

q u e f u e r e c o g i d o p o r e l c o l e ­

g i a d o n a c i o n a l d o n J e s ú s S o ­

l í a R o d r í g u e z . 

E n t o d o m o m e n t o r e i n ó u n 

a m b i e n t e d e g r a t a y c o r d i a l 

c a m a r a d e r í a . 

A l a s t r e s m e n o s c u a r t o d e 

l a t a r d e , s o c i o s e i n v i t a d o s s e 

r e u n i e r o n e n c o m i d a d e h e r ­

m a n d a d e n u n c é n t r i c o r e s ­

t a u r a n t e . 

Y p a r a c o n c l u i r , n u e s t r a g r a ­

t i t u d a l c o m a n d a n t e V i l l a m í a í 

a y u d a n t e d e l g e n e r a l L o z a n o 

M o r e n o , p o r l a s a t e n c i o n e s d e 

q u e n o s h i z o o b j e t o . 

V . M . 

( F o t o F E D E ) 

OTROS DOS JABALIES 
CAPTURADOS EN NEBREDA 

Se eree que ano de ellos será 
merecedor de medalla de oro 

H a t e r m i n a d o l a v e d a d e l a c a z a m a y o r 

E l p a s a d o d o m i n g o t e r m i n ó e l 

p e r í o d o h á b i l p a r a l a s e s p e c i e s 

d e c a z a m a y o r y a u n q u e e l t i e m ­

p o e r a d u r o , p o r e i h i e l o e x i s ­

t e n t e y e l i n t e n s o f r í o q u e s e 

h i z o n o t a r , l a c u a d r i l l a d e c a ­

z a d o r e s d e l a S o c i e d a d b u r g a ­

l e s a n o q u i s o d e s a p r o v e c h a r e s t a 

ú l t i m a p o s i b i l i d a d p a r a o r g a n i ­

z a r u n a m o n t e r í a . 

L a J o r n a d a d e c a a a d i s c u r r i ó 

n u e v a m e n t e e n l o s m o n t e s d e 

N e b r e d a , d e n t r o d e a P a / r q u e p r o ­

v i n c i a l d e C a z a y a e l l a s e s u ­

m a r o n l o s c a z a d o r e s d e d i c h a 

l o c a l i d a d , i g u a l q u e e n e l J u e ­

v e s a n t e r i o r . 

D e n u e v o e i é x i t o a c o m p a ñ ó 

a l o s c a z a d o r e s b u r g a l e s e s , y a 

q u e c o n s i g u i e r o n d a r m u e r t e a 

d o s n u e v o s c e r d o s o s , d e g r a n 

t a m a ñ o , a u n q u e i g u a l q u e l o s 

a n t e r i o r e s e v i d e n c i a r o n e x c e s i ­

v a d e l g a d e z . A p e s a r d e e l l o , 

u n o a l c a n z ó u n p e s o d e 9 0 k i l o s 

y o t r o d e 7 8 ; p e r o a m b o s p r e ­

s e n t a b a n g r a n d e s d e f e n s a s , d e 

f o r m a e s p e c i a l e l p r i m e r o . 

P o r d i c h a r a z ó n , l o s c o l m i l l o s 

— q u e s o n a u t é n t i c a m e n t e e x ­

t r a o r d i n a r i o s p o r s u t a m a ñ o -

h a n s i d o r e m i t i d o s a l a J u n t a 

d e H o m o l o g a c i ó n d e T r o f e o s d e 

C a z a , e n M a d r i d , t e n i é n d o s e l a 

c a s i c e r t e z a d e q u e e i p r i m e r o 

s e r á m e d a l l a d e o r o . 

F e l i c i t a m o s c o n e s t e m o t i v o a 

l o s c a z a d o r e s d e l a S o c i e d a d d e 

B u r g o s , a s í c o m o a l o s d e N e ­

b r e d a , p o r l a a c t i v i d a d q u e h a n 

d e s p l e g a d o y « 1 é x i t o q u e h a n 

s a b i d o m e r e c e r e n s u s J o m a d a s 

c i n e g é t i c a s ú l t i m a s . 

SE OFRECE OFICIAL 
ADMINISTRATIVO 

2 8 a ñ o s , i a ñ o s e x p e r i e n c i a 

e n o f i c i n a s , c o n p r á c t i c a e n 

S e g a r o s S o c i a l e s , n ó m i n a s 7 

C o n t a b i l i d a d G e n e r a l . 

( I n f o r m e s : e s t a A d m i n i s ­

t r a c i ó n ) . 

los m \ á m tagaleses celebraron 
el domingo la "Fiesta de la Nieve" 

m m m 

E l d o m i n g o s e c e l e b r ó e n l a s 

p i s t a s d e P i n e d a d e l a S i e r r a l a 

t r a d i c i o n a l " F i e s t a d e l a N i e v e " 

q u e t o d o s l o s a ñ o s o r g a n i z a l a 

S o c i e d a d d e M o n t a ñ e r o s B u r g a ­

l e s e s . 

L a f i e s t a r e s u l t ó a n i m a d í s i m a 

y l o s d e p o r t i s t a s e n c o n t r a r o n 

j u n t o a l a l i c i e n t e d e u n a s b u e ­

n a s p i s t a s c o n e x c e l e n t e n i e v e , 

u n a s e r l e d e a c t o s q u e r e s u l t a r 

r o n a l t a m e n t e s i m p á t i c o s . S e 

I n i c i a r o n a m e d i o d í a , e n e l r e ­

f u g i o d e l " E s t e r a l b o " , c o n l a 

p r o c l a m a c i ó n d e l a " R e i n a d e 

l a N i e v e " , s e ñ o r i t a M a r í a C r u z 

M a r t í n e z d e l a T o r r e , q u e a s u 

v e z l o e s d e l o s M o n t a ñ e r o s B u r ­

g a l e s e s . C o n c l u i d a l a p r e s e n t a ­

c i ó n , p r o c l a m a c i ó n e i m p o s i c i ó n 

d e l a b a n d a d i s t i n t i v o d e s a 

" r e a l e z a " y e n t r e g a d e p l a c a 

c o n m e m o r a t i v a a l a n u e v a " R e i ­

n a " , s e i n i c i ó e l d e s f i l e d e d i s ­

f r a c e s q u e r e s u l t ó m u y v i s t o s o 

y a n i m a d o . 

E n l a s p i s t a s , c o n m u y b u e n a 

n i e v e , s e i n i c i ó e l d e s a r r o l l o d e 

l a J l m k a n a p r e v i s t a , a c u y a c o m ­

p e t i c i ó n s i g u i ó l a " c a z a t r a s e l 

p o l l o " y d u r a n t e l a c o m i d a s e 

o t o r g a r o n d o s p r e m i o s a l o s d o s 

p o l l o s m e j o r c o c i n a d o s . 

P o r l a t a r d e , a l a s s i e t e , e n e l 

p u e b l o d e P i n e d a , s e d i o p o r f i ­

n a l i z a d a l a « F i e s t a d e l a N i e v e " , 

c o n u n a n i m a d o b a i l e , e m p r e n ­

d i é n d o s e , a l r e d e d o r d e l a s d i e z 

d e l a n o c h e , v i a j e d e r e g r e s o a 

B u r g o s . 

(Foto F E D E ) 



D I A R I O D E B T R G O B 

NUEVOS PRECIOS 
M O D E L O 

K - 1 6 0 

K - 1 8 0 

K - 2 0 0 

K - 2 1 0 E 

K - 2 3 0 

K - 2 5 0 

K - 2 7 0 

P R E C I O 

6.950 
7.450 
7.950 
8.950 

10.450 
11.450 
11.950 

PTS. 

PTS. 

PTS. 

PTS. 
I M P U E S T O S INCLUIDOS 

l U S » 

a ® . © & 

Oí 

e s i g u a l d e b a r a t o . . . 

. . . y a d e m á s , e s K E L V I N A T O R 

si no h a p e n s a d o e n no t a r d a r a 

E n B U R G O S : Angel Manuel Ruera Almacenes Lázaro 
P l . J o s é A n t o n i o , 3 3 - B U R G O S 

S a n P a b l o , 2 1 - 2 3 . B U R G O S 

La Instaladora 
R o n d a , 8 - S a n f r a n c i s c o , I I . A R A N D A D E D U E R O 

Casa Abáselo 
J o s é A n t o n i o , 1 B R I V I E S C A 

Casa Santos 
Q u e i p o d e D a ñ o , t M A N D A D E E B R O 

Melanio Guijarro 
P l . G e n e r a l í s i m o , 1 9 . R O A D E D U E R O 

Ignacio Cabrejas Aguilera Abundio Ruiz Presa Pablo Ruiz Moreno 
S a n t a T e r e s a , 1 6 - S A E A S D E L O S I N F A N T E S P l . M a y o r , 3 . V I L L A R C A Y O G e n e r a l M o l a . 6 6 . L E R M A 



D I A R I O D E B U R G O S 

í i capitán general de l a región 

Jisita el campamento de Araca 

[ntrevista con las autoridatles civiles vitorianas 
i f l , a ) . - H a e f e o t u a d o 

^ r i f t í ¡ s t a d e i n s p e c c i ó n e l 

. . . u n a v i s 1 1 * S e x t a R e . J - S ^ l X a S e x t a R e -

^ # ' 1 m e d i a m a ñ a n a , 

& s V a l l S ' l u d a d o p o r l a s a u t o -

T a s s e r y l o c a l e s p r e -

J o a q u í n A m o x - e s N a -

t a r , d o n - u n a v i s i t a a o o m p a -

T e l e f e d e s u E s t a d o 

fiad0 P P e n e r a l M á r m o l , a l o a m -

j M O r V g e ; e i n s t r u c c i ó n d e r e -

P a m e n ^ n i e i - o 1 1 - d e A r a c a . I n s -

c W t f t S l ^ a s n a v e s d o n d e s e a l o -

p e c c j o » 0 1 A S - Í : f n , f t c a l i z a 

J s a . n d e i n s t r u c c i ó n y p e r t e -

P ^ o d ? a l a s p r o v i n c i a s d e 

n e c i e n t e '* N a v a r r a , S a n -

A l a ! ' ; L o g r o ñ o y V i z c a y a , t r o -

te^1' p n t r e s t u r n o s a n u a l e s 

p a Q l i e a r e p r e s e n t a r c e r c a d e 

f¡0 s o l d a d o s . T a m b i é n v i s i t ó 

I q s n u e v o s p a b e l l o n e s q u e s e 

c o n s t r u y e n e n l a c e r c a n a z o n a 

d e G a m a r r a , a s í c o m o l a s o b r a s 

d e l o q u e h a d e a e r " H o g a r d e l 

S o l d a d o " , i n s t a l a c i ó n m o d e r n í ­

s i m a q u e s e p r e t e n d e i n a u g u r a r 

e n b r e v e . 

T r a s t e r m i n a r l a v i s i t a y a l ­

m o r z a r e n e l c a m p a m e n t o , e l 

c a p i t á n g e n e r a l s o s t u v o u n a e n ­

t r e v i s t a c o n l a s a u t o r i d a d e s c i ­

v i l e s a l a v e s a s , m u y p a r t i c u l a r ­

m e n t e c o n e l a l c a l d e d e l a c i u ­

d a d t r a t a n d o d e l o r e l a c i o n a d o 

c o n l o s t e r r e n o s d o n d e s e u b i ­

c a n l o s a c u a r t e l a m i e n t o s , l a z o . 

n a " P a z - D e s a m p a r a d a " , q u e s e 

t i e n e n i n t e n c i ó n , r e s u e l t a s l a s 

d i f l o u l t a d e e s , d e u t i l i z a x ' l o s c o m o 

z o n a s v e r d e s y t e r r e n o s p a r a e d i ­

f i c a c i ó n d e v i v i e n d a s , i n c l u i d o s 

a l g u n o s s e r v i c i o s m u n i c i p a l e s . 

BORMAN, E N MADRID 

W I C A DE PINIURA EN EXPANSION 
PRECISA un vendedor para 

BURGOS y PROVINCIAS LIMITROFES 

S e r e q u i e r e : 

— E d a d d e 2 3 a 3 5 a ñ o s . 

— F o r m a c i ó n a n i v e l d e B a c h i l l e r S u p e r i o r o s i m i ­

l a r . 

" — S e c o n s i d e r a r á m u y i n t e r e s a n t e l a e x p e r i e n c i a y 

c o n o c i m i e n t o s s o b r e e l m e r c a d o y c a n a l e s d e 

v e n t a d e p i n t u r a . 

— C o n c a r n e t d e c o n d u c i r . P o d r í a a p o r t a r , e n s u 

c a s o , v e h í c u l o p r o p i o . 

S e o f r e c e : 

— S u e l d o S j o , c o n i n c l u s i ó n e n n ó m i n a y s e g u r o s 

s o c i a l e s a p a r t i r d e 1 4 0 . 0 0 0 a n u a l e s , s e g ú n v a l í a 

y c a p a c i d a d d e l c a n d i d a t o . 

— G a s t o s d e d e s p l a z a m i e n t o p o r c u e n t a d e l a E m ^ 

p r e s a , 

- P o s i b i l i d a d e s d e a s c e n s o y p r o m o c i ó n e c o n ó m i c a . 

— E n t r e n a m i e n t o y c a p a c i t a c i ó n a c a r g o d e l a E m ­

p r e s a . 

— M á x i m a r e s e r v a , S e c o n t e s t a r á n t o d a s l a s s o ­

l i c i t u d e s . 

E s c r i b i r a d j u n t a n d o h i s t o r i a l , e s t u d i o s c u r ­

s a d o s y e x p e r i e n c i a d e t r a b a j o s a n t e r i o r e s a : 

R e f e r e n c i a 5 . 0 0 0 

A p a r t a d o 4 2 7 . 

M a d r i d . 

I B A ESPÍCIÍI DEl PAPA 
l i C l O R DE I A I I . N. E. S, C. 0-

No sen lícitos los experimentos 
de fecundación artificial 

Monseñor Tahera miembro de la Congregacito 
para la disciplina de los Sacramentos 
C i u d a d d e l V a t i c a n o ( A l f i l ) . — 

D e í u e n t e a u t o r i z a d a v a t i c a n a 

í e s u b r a y a h o y q u e n a d a h a 

c a m b i a d o p a r a l a I g l e s i a p o r l o 

^ 9 s e r e f i e r e a l o s m é t o d o s d e 

« c u n d a c i ó n a r t i f i c i a l , q u e y a 

^ e r o n c o n d e n a d o s e n u n d e c r e ­

t o d e l q u e f u e S a n t o O f i c i o , d e 

¿ 4 d e M a r z o d e 1 8 9 7 . 

E n l o s c i t a d o s m e d i o s s e p o n e 

« e r e l i e v e q u e e n a q u e l d o c u ­

m e n t o y a S e r e s p o n d í a c l a r a ­

n t e c o n u n " n o " r o t u n d o a l a 

P e g u n t a s o b r e s i e r a l í c i t o l l e -

r , , L a ^ b o e x p e r i m e n t o s d e f e ­

c u n d a c i ó n a r t i f i c i a l . 

A U D I E N C I A D E L P A P A A L 

D I R E C T O R D E L A U N E S C O 

S u 0 1 ^ 3 ? / 6 1 V a t i c a n o ( E f e ) , -

d a e n i ' e n a u d i e n c i a p r i v a -

b l o V I e n u n d i s c u r o d i r i g i d o a 

l o s p r e d i c a d o r e s d e l a C u a r e s ­

m a , l o s p á r r o c o s y l o s s a c e r d o ­

t e s d e R o m a , a l o s q u e r e c i b i ó 

e n a u d i e n c i a e s p e c i a l e n l a C a 

p i l l a S i x t i n a d e l P a l a c i o A p o s 

t ó l i c o . 

( V i e n e d e p r i m e r a p a g i n a ) 

c o n e l e m b a j a d o r d é s u p a í s , 

o c u p ó u n a u t o m ó v i l p a r a r e n ­

d i r h o m e n a j e d e r e c o n o c l -

i b i e n t o a l d e s c u b r i d o r d e l 

c o n t i n e n t e a m e r i c a n o . 

P o c o d e s p u é s d e s u l l e g a ­

d a a M a d r i d , y p r e c e d i d o d e 

u n a s e c c i ó n m o t o r i z a d a d e 

l a P o l i c í a m u n i c i p a l , e l c o ­

r o n e l B o r m a n s e d i r i g i ó a l 

m o n u m e n t o a C r i s t ó b a l C o ­

l ó n , d o n d e d e p o s i t ó u n a c o ­

r o n a d e l a u r e l . 

L e d a b a n e s c o l t a e l e s c u a ­

d r ó n d e h o n o r d e l a G u a r d i a 

M u n i c i p a l y l e a c o m p a ñ a b a n 

e l e m b a j a d o r d e l o s E s t a d o s 

U n i d o s , e l p r i m e r t e n i e n t e d e 

a l c a l d e y d o n C r i s t ó b a l C o ­

l ó n , D u q u e d e V e r a g u a , s u ­

c e s o r d i r e c t o d e l G r a n A l ­

m i r a n t e d e C a s t i l l a . 

E l c o r o n e l B o r m a n s e d i ­

r i g i ó p o s t e r i o r m e n t e , a s u 

a u t o m ó v i l , e n t r e a p l a u s o s y 

a c l a m a c i o n e s d e l n u m e r o s o 

p ú b l i c o q u e s e h a b í a c o n c e n ­

t r a d o e n l a m a d r i l e ñ a p l a z a 

d e C o l ó n , firmando a u t ó g r a ­

f o s , a l t i e m p o q u e b e s a b a y 

d a b a u n a p r e t ó n d e m a n o s 

a u n c h i q u i l l o d e c o l o r q u e 

h a b í a a c u d i d o a s a l u d a r a l 

c o r o n e l B o r m a n . 

C O N F E R E N C I A D E 

P R E N S A 

M a d r i d ( C i f r a ) . - ~ " E s t o y 

c o n v e n c i d o d e q u e e n o t r o s 

p l a n e t a s e x i s t e v i d a " , h a d i ­

c h o e s t a m a ñ a n a a l o s p e ­

r i o d i s t a s — e n e l c u r s o d e u n a 

r u e d a d e P r e n s a s o b r e l a 

a v e n t u r a d e l " A p o l o 8 " a l a 

L u n a — e l a s t r o n a u t a n o r t e ­

a m e r i c a n o c o r o n e l F r a n k B o r ­

m a n , q u i e n a g r e g ó q u e l a 

a n t e r i o r a f i r m a c i ó n " e s d e ­

m o s t r a b l e i n c l u s o e s t a d í s t i c a ­

m e n t e " . E l " h o m b r e d e l a 

L u n a " , c o m o a s í e s l l a m a d o 

B o r m a n , h a m o s t r a d o s u c a ­

t e g ó r i c o e s c e p t i c i s m o s o b r e l a 

e x i s t e n c i a d e p l a t i l l o s v o l a n ­

t e s e n l a s u p e r f i c i e t e r r e s t r e 

c o m o t a m b i é n q u e d i r e c t a ­

m e n t e n o s o b s e r v e n o t r a s c i ­

v i l i z a c i o n e s . 

E n s u s a s p e c t o s t é c n i c o y 

h u m a n o , e l c o r o n e l B o r m a n 

e x p l i c ó u n a p e l í c u l a filmada 

p o r l a a e r o n a v e q u e m a n d a ­

b a , y , a e s t e r e s p e c t o , r e i t e ­

r ó — c o m o y a l o h i z o e n a q u e ­

l l a s n o c h e s d e l a p a s a d a N a ­

v i d a d — q u e " l a L u n a e s á s ­

p e r a , d e u n c o l o r b l a n c o y 

n e g r o c o n u n a a m p l i a g a m a 

d e t o n a l i d a d e s i n t e r m e d i a s " . 

Y c o m e n t a n d o e l a s p e c t o q u e 

p r e s e n t a b a n u e s t r o p l a n e t a , 

v i s t o d e s d e l a i n m e n s i d a d d e l 

e s p a c i o , e s c u e t a m e n t e B o r ­

m a n a g r e g ó : " Q u é p e q u e ñ a , 

q u e f r á g i l y q u é b e l l a e s l a 

T i e r r a c o n t e m p l a d a d e s d e 

a l l í " . 

E n l a n o c h e d e l a p a s a d a 

N a v i d a d , u n i n g e n i o d e ¡ a 

T i e r r a d a b a . u e l t a s , c o n t r e s 

h o m b r e s a b o r d o , a l r e d e d o r 

d e l a L u n a y , a l e v o c a r e s o s 

m o m e n t o s — e n r e s p u e s t a a 

u n p e r i o d i s t a — B o r m a n h a 

d i c h o : " R e c i t a r o r v a r i o s v e r ­

s í c u l o s d e l G é n e s i s e s p o n t á ­

n e a m e n t e , s i n p r j p a r a c i ó n a l ­

g u n a , p o r q u e e n a q u e l l o s m o ­

m e n t o s n o t e n í a m o s o t r o s 

s e n t i m i e n t o s q u e l o s d e r e p a ­

s a r l a s S a g r a d a s E s c r i t u r a s 

e n l a p a r t e q u e i n d i c a n u e s ­

t r o o r i g e n " . 

" E l v u e l o d e l " A p o l o 8 " 

— I n d i c ó t a m b i é n — h a i m p u l ­

s a d o e l a v a n c e d e l a t e c n o ­

l o g í a , h a f a c i l i t a d o l a c o o p e ­

r a c i ó n e n t r e l o s p u e b l o s d e l a 

T i e r r a y , u n a v e z q u e c u m ­

p l a n l a s d i s t i n t a s f a s e s d e l 

p r o g r a m a " A p o l o " , c o n o c e ­

r e m o s e l o r i g e n d e l a T i e r r a " . 

A c e r c a d e l a c o l a b o r a c i ó n e n 

m a t e r i a d e i n v e s t i g a c i ó n e s ­

p a c i a l . B o r m a n h a d e s t a c a d o 

q u e é s t a e s y a i m p o r t a n t e s 

c o m o d e m u e s t r a q u e o c h e n t a 

p a í s e s , o n t r e e l l o s E s p a ñ a , e s ­

t é n a s o c i a d o s p a r a e n v i a r s a ­

t é l i t e s d e s o n d e o p a r a fines 

t i c a n í Í, i 1 1 3 0 1 0 A p o s t ó l i c o V a 
US' ! ! l e c t o r g e n e r - 1 J -
üüEsCO, R e n é M a h e U i 

C t S l a e n ^ v i s t a c o n e l 

C a d ó ^ f ^ ' 1 1 6 0 0 M a h e u s e 

^ 1 S p o * ^ P a c h o d e l C a r d e -

to o n f e t a r 1 0 d e E s t a d o . A m l e -

W , r „ C 0 2 n a n l . c o n q u i e n m a n -

U ^ c o n v e r s a c i ó n . 

r a l d e i l 3 ? ^ ^ 1 d i r e c t o r g « n e -

^ p r o l o n g ó a l g o , m á s d e u n a 

^AVol^l0 P O N T I F I C I O 

T A B E R 2 E M O N S E Ñ O R 

7̂pÍE Í O i f r a ) . - S u S a n -

- r 2 o b i s n o l h a » o r n b r a d o a l 

^ A n t o n L ^ P 1 0 " 8 - n o m e -
m i e * b r o d o ^ ? a b e r a G r a c i a . 

P a r a ! S a g r a d a C o n g r e -

R e n t o s . 3 D i s c i P l i n a ^ l o s 

> S n i c a c T ó n T f T a r e c i b i ó u " a 

& t a d e d i . h f Í d a d d á n d 0 ^ 
t B L 0 V I H A a R T d e s i g n a c i ^ . 

C ^ M A 0 R E S D E ^ 

S ! 6 8 ü 4 a n n l Q d a l a I g l e s i a y 

£ y l C 0 3 ' ' S 6 103 eC,e-
y P o r S u w d 0 r e c o r d a d a s 

u E n t i d a d e l P a p a P a -

V E N D O L O C A L 
A c o n d i c i o n a d o , a g u a , l ú a , e t c . T r a t a r c o n p o r t e r o 

d e C O N S T R U C C I O N E S E V E R E S T e n c a r r e t e r a d e L o ­

g r o ñ o ( F r e n t e C e n t r a l L e c h e r a ) , p r o p i o t a l l e r , c o m e r c i o , 

a l m a c é n 8 1 m . 3 , 4 , 5 a l t u r a , 5 . 0 0 0 P t a s . m * . 

F A C I L I D A D E S 

DISCO " S O R P R E S A FUNDADOR' 
S e p a r t i c i p a a l o s p o s e e d o r e s d e t a p o n e s - r o s c a o 

c o r o n i l l a s , q u e e l c a n j e d e l o s m i s m o s p o r " D i s c o s S o r ­

p r e s a " f i n a l i z a r á e l d í a 3 8 d e l a c t u a l m e s d e F e b r e r o . 

A g e n c i a D O M E C Q . C a l l e L a í n C a l v o , 7 . — B U R G O S 

ELEGIRA DE BÜRGOS, S. A. 
D i s t r i b u i d o r a d e I B E R D U E R O 

T e n i e n d o q u e r e a l i z a r t r a b a . i o s d e e x p l o t a c i ó n e n 

e s t a c a p i t a l e f e c t u a r e m o s , p r e v i o c o n o c i m i e n t o y a u ­

t o r i z a c i ó n d e l a D e l e g a c i ó n d e I n d u s t r i a , u n c o r t e e n 

e l s u m i n i s t r o d e e n e r g í a e l é c t r i c a e l d í a 1 9 d e l a c ­

t u a l d e s d e l a s 9 h o r a s d e l a m a ñ a n a h a s t a l a s 1 h o ­

r a s d e l a t a r d e , a p r o x i m a d a m e n t e , a l c e n t r o d e t r a n s ­

f o r m a c i ó n d e n o m i n a d o " A c a d e m i a d e I n R e n i e r o s " . 

E l c o r t e a n u n c i a d o a f e c t a r á a t o d o s l o s a b o n a d o s 

e n c u y o r e c i b o figure, c o m o S e c t o r , e l n ú m e r o 4 9 0 . 

E n c a s o d e r e a l i z a r s e l o s t r a b a j o s a n t e s d e l a h o r a 

i n d i c a d a , s e r e s t a b l e c e r á e l s e r v i c i o s i n p r e v i o a v i s o . 

m e t e o r o l ó g i c o s y d e c o m u n i ­

c a c i ó n . , . . 

P r e g u n t a d o p o r s u o p i n i ó n 

s o b r e l a t é c n i c r . a e r o e s p a c i a l 

d e l a U n i ó n S o v i é t i c a , e n l o 

q u e s e r e f i e r e a l o s v i a j e s a 

l a L u n a , e l c o m a n d a n t e d e l 

" A p o l o 8 " i n d i c ó q u e n o p o ­

s e í a s u f i c i e n t e i n f o r m a c i ó n 

s o b r e e l e s t a d o d e l a s i n v e s ­

t i g a c i o n e s s o v i é t i c a s , " a u n q u e 

p o n g o e n d u d a q u e c u a l q u i e r 

p r o d i g i o d e l a i n g e n i e r í a s o ­

v i é t i c a h a y a s o b r e p a s a d o l o 

q u e r e a l i z a m o s c o n n u e s t r a 

a e r o n a v e " . 

E x p l i c a n d o l a s c a r a c t e r í s t i ­

c a s d e l a c a b i n a d e l " A p o l o 

8 " , B o r m a n a s e g u r ó q u e s o n 

m u y d i f í c i l e s l o s m e d i o s d e 

d e s e n v o l v e r s e e n u n a a e r o n a ­

v e " . E s v e r d a d — d e s t a c o — 

q u e n o t u v i m o s t i e m p o d e 

a b u r r i r n o s ; t e n í a m o s t r a b a j o 

d u r a n t e l a s v e i n t i c u a t r o h o r a s 

d e l d í a . . . " , a h o r a b i e n , s e ñ a ­

l ó q u é e n e s t a c á p s u l a n o l e 

g u s t a r í a h a c e r u n v i a j e a 

M a r t e , p o r e j e m p l o . " L a s a e ­

r o n a v e s q u e c u m p l a n e s t o s 

v i a j e s e s n e c e s a r i o q u e s e a n 

m á s a m p l i a s , q u e d i s p o n g a n 

p o r l o m e n o s d e c u a r t o d e b a ­

ñ o , d e g i m n a s i o , d e m ú s i c a , 

p u e s d e l o c o n t r a r i o n o s e n a 

m u y a g r a d a b l e " . A b u n d a n d o 

e n e s t a s c á b a l a s f u t u r i s t a s , 

c o n t e m p l a d a s p o r B o r m a n c o ­

m o a l a l c a n c e d e l a m a n o , 

d i j o q u e e n c u a n t o a l o s c o m ­

b u s t i b l e s a e m p l e a r p o r l o s 

c o h e t e s q u e p r e t e n d a n l l e g a r 

m á s a l l á d e l a L u n a y d e l o s 

p l a n e t a s d e n u e s t r o s i s t e m a 

s o l a r l o s p r o p u l s o r e s q u í m i c o s 

n o s e a d a p t a r á n a e s t a s e m ­

p r e s a s , a n o s e r q u e l a e n e r ­

g í a n u c l e a r s e i n c o r p o r e a 

e s t e t i p o d e t é c n i c a s e s p a c i a ­

l e s . 

" ¿ C u á l h a s i d o e l m o m e n t o 

m á s d i f í c i l d e l v u e l o a l m u n ­

d o s e l e n i t a ? " , s e l e p r e g u n t ó 

a l c o r o n e l B o r m a n , q u e y a 

h a d e c i d i d o c a m b i a r s u p r o ­

f e s i ó n d e a s t r o n a u t a p o r o t r a 

d e t i p o g e r e n c i a l , s i n d u d a r ­

l o d i j o q u e d e s d e d e n t r o d e l 

" A p o l o 8 " n o s e a d v e r t í a e l 

p e l i g r o c o m o e n l a s e s t a c i o ­

n e s d e s e g u i m i e n t o , a u n q u e e l 

p e l i g r o e x i s t í a . " E s t e m o m e n ­

t o , d e s d e l u e g o , f u e c u a n d o 

t u v i m o s q u e s a l i r d e l a ó r b i ­

t a d e l a L u n a p a r a r e g r e s a r , 

c o n l a u t i l i z a c i ó n d e n u e s ­

t r o s c o h e t e s . . . , p e r o e s t o p a ­

s ó y t o d o r e s u l t ó c o n é x i t o " . 

S o b r e e s t a i n t e r r o g a n t e , l a 

m u j e r d e B o r m a n — d i j o p r e ­

v i a m e n t e — q u e t u v o s u m á s 

a c u s a d o t e m o r d e s d e c a s a 

c u a n d o s e e s p e r a b a e s t e " d e s ­

p e g u e " . " M a s f u e r o n b r e v e s 

m o m e n t o s " . 

S e g ú n l a t e o r í a d e E i n s t e i n , 

s o b r e l a r e l a c i ó n e s p a c i o -

t i e m p o e n e s t o s v i a j e s , B o r ­

m a n — c o n t e s t ó a u n a p r e ­

g u n t a — q u e e l c o n c e p t o d e 

t i e m p o e s r e l a t i v o y a s í , " y o 

a h o r a s é q u e s o y c u a t r o c i e n ­

t o s m i c r o s e g u n d o s m á s v i e ­

j o q u e e n l a r e a l i d a d , p e r o 

¿ a q u i é n p i d o r e c l a m a c i o ­

n e s ? " , a g r e g ó i r ó n i c a m e n t e . 

U n p e r i o d i s t a , s e g u i d a m e n ­

t e , p r e g u n t ó a l c o m a n d a n t e 

d e l " A p o l o 8 " s i s e s e n t í a p i o ­

n e r o d e e s t a a m b i c i o s a a v e n ­

t u r a c o m o C r i s t ó b a l C o l ó n , 

a l o q u e r e s p o n d i ó h u m i l d e ­

m e n t e q u e " s u c o n t r i b u c i ó n 

h a s i d o u n a p a r t e d e n t r o d e 

l a o b r a d e u n e q u i p o , m i e n ­

t r a s q u e l a s a p o r t a c i o n e s q u e 

a l a c i v i l i z a c i ó n h i c i e r o n l o s 

e x p l o r a d o r e s d e l a E d a d M o ­

d e r n a f u e r o n e n c i e r t o m o d o 

i n d i v i d u a l e s , c o n m á s m é r i ­

t o , c o m o d e e l l o t i e n e n u s t e ­

d e s m u e s t r a s h i s t ó r i c a s i n e ­

q u í v o c a s " . 

D e s p u é s d e n e g a r q u e ^ s u 

v i a j e a E u r o p a t e n g a m ó v i ­

l e s p o l í t i c o s p e r s o n a l e s , F r a n k 

B o r m a n j u s t i f i c ó l o s v i a j e s e s ­

p a c i a l e s , e n t r e t a n t o c i e r t o s 

s e c t o r e s d e l a T i e r r a p e r m a ­

n e c e n a t r a s a d o s e i n e s c r u t a ­

b l e s , a f i r m a n d o q u e n o c a b e 

d u d a q u e L i c i e n c i a e n t o d a s 

s u s d i m e n s i o n e s , a v a n z a r á c o n 

e s t o s p r o y e c t o s q u e , a l a p o s ­

t r e , r e d u n d a r á n e n p a l i a r l o s 

m a l e s q u e s u f r e l a T i e r r a " P o r 

l o d e m á s — c o n c l u y ó — t a m -

p o c o s e p u e d e d e s a r r o l l a r v i ­

d a a l g u n a e n l a A n t á r t i d a , 

p e r o a l o s e f e c t o s c i e n t í f i c o s 

y t é c n i c o s p o s e e s e c r e t o s q u e 

a l u m b r a r á n a v a n c e s e n t o d o s 

l o s ó r d e n e s d - í l a v i d a " . 

E N E L C L U B I N T E R N A ­

C I O N A L D E P R E N S A 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l c o r o ­

n e l F r a n k B o r m a n , v i s i t ó e s ­

t a n o c h e e l C l u k I n t e r n a c i o ­

n a l d e P r e n s a e h i z o e n t r e g a 

a s u j u n t a d i r e c t i v a d e u n a 

f o t o g r a f í a e n l a q u e s e a p r e ­

c i a e l s a t é l i t e d e l a T i e r r a a 

c o r t a d i s t a n c i a , c o n u n a a f e c ­

t i v a d e d i c a t o r i a . 

^ E l p r e s i d e n t e d e l C l u b , s e ­

ñ o r D o m i n i o C u r c i o , p r e s e n t ó 

a l a s t r o n a u t a a l o s d i s t i n t o s 

c o r r e s p o n s a l e s a s o c i a d o s , c o n 

q u i e n e s d e p a r t i ó b r e v e m e n t e , 

y , s e g u i d a m e n t e , v i s i t ó l a s d e ­

p e n d e n c i a s d e l c e n t r o , firman­

d o p o r ú l t i m o e - e l l i b r o d e 

h o n o r . 

D u r a n t e e s t a r e c e p c i ó n , e l 

c o r o n e l B o r m a n r e c i b i ó t a m ­

b i é n u n a p l a c a d e p l a t a q u e 

l e e n t r e g ó e l d i r e c t o r d e l a 

E s c u e l a O f i c i a l d e T e l e c o m u ­

n i c a c i ó n , c o m o h o m e n a j e d e 

l o s C u e r p o s e s p a ñ o l e s d e T e -

l e o o m u n i c a c i o n e s , d e l M i n i s ­

t e r i o d e l a G o b e r n a c i ó n , a s í 

c o m o u n p e r g a m i n o c o n e l 

n o m b r a m i e n t o d e p r o f e s o r 

h o n o r a r i o d e d i c h a I n s t i t u ­

c i ó n e n l a e s p e c i a l i d a d d e 

R a d i o n a v e g a c i ó n . 

C E N A E N E L A Y U N ­

T A M I E N T O 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l A y u n ­

t a m i e n t o d e M a d r i d h a o f r e ­

c i d o e s t a n o c h e u n a c e n a a l 

c o r o n e l F r a n k B o r m a n . q u i e n 

p r e v i a m e n t e firmó e n e l l i ­

b r o d e h o n o r d e l a C a s a C o n ­

s i s t o r i a l . 

• • • • • 
E n e l S a l ó n G o y a , e l c o ­

m a n d a n t e d e l " A p o l o 8 " f u e 

c u m p l i m e n t a d o p o r e l a l c a l ­

d e , d o n C a r l o s A r l a s N a v a ­

r r o , a s í c o m o p o r l o s t e n i e n ­

t e s d e a l c a l d e y c o n c e j a l e s 

d e l A y u n t a m i e n t o . E s t a b a n 

p r e s e n t e s t a m b i é n e l p r e s i ­

d e n t e d e l C o n s e j o S u p e r i o r 

d e I n v e s t i g a c i o n e s C i e n t í f i c a s , 

d o n M a n u e l L o r a T a m a y o ; e l 

d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o N a c i o ­

n a l d e T é c n i c a A e r o e s p a c i a l 

( I . N , T . A . ) , g e n e r a l d o n A n ­

t o n i o P é r e z M a r í n ; e l d i r e c ­

t o r g e n e r a l d e A s u n t o s d e 

A m é r i c a , d o n Ñ u ñ o A g u i r r e 

d e C á r c e r y l o s D u q u e s d e 

V e r a g u p a , e n t r e o t r a s p e r s o ­

n a l i d a d e s . 

E l c o r o n e l B o r m a n c o n t e m ­

p l ó l a s d i v e r s a s o b r a s d e a r ­

t e q u e o r n a n l a C a s a d e l a 

V i l l a , e n t r e o t r a s u n c u a d r o 

d e G o y a q u e p r ó x i m a m e n t e 

s e r á e x h i b i d o e n N u e v a Y o r k , 

c o n m o t i v o d e l a " S e m a n a d e 

M a d r i d " , y s e g u i d a m e n t e l a s 

p e r s o n a l i d a d e - a s i s t e n t e s a l 

a c t o p a s a r o n 1 S a l ó n d e l o s 

t a p i c e s , d e l a C a s a d e C i s n e -

r o s , d o n d e s e s i r v i ó l a c e n a , 

A l o s p o s t r e s , e l a l c a l d e , 

d o n C a r l o s A r i a s N a v a r r o , 

q u e s e h a l l a b a a c o m p a ñ a d o 

p o r s u e s p o s a , o f r e c i ó a l c o ­

r o n e l B o r m a n u n a r e p r o d u c ­

c i ó n e n b r o n c e d e l o s o y e l 

m a d r o ñ o , o u y « - m o n u m e n t o 

figura e n h P u e r t a d e l S o l , 

y a s u e s p o s v . u n b r o c h e d e 

o r o c o n e l e m b l e m a m u n i o i -

p a l . E n c o r r e s p o n d e n c i a , l o s 

s e ñ o r e s B o r m a n o f r e c i e r o n al 

a l c a l d e u n a r e p r o d u c c i ó n en 

m i n i a t u r a d e l a c á p s u l a " A p o ­

l o 8 " . 

OPORTUNIDAD INVERSION 
Vd. puede ser propietario de un apartamento tipo sami-Iujo 
(sistema Hotel-Apartamentos) de excepcionales vantajas. 

• Precio 398.000 pts. 
• 1 0 % rentabilidad cuando Vd, no lo use. 
• A pagar en 60 meses. 
• Amueblado y equipado. 

En las siguientes zonas: Torremolinos, Las Palmas, Alicante, 
Ibiza, Hueiva, Navacflrrada, Credos, Portugal, Italia, Austria y 
Grecia. 
Y por el precio de uno, tendrá dooe a su disposición para su 
uso y disfrute en los lugares citados. 
Solicite documentación gráfica e informes más amplios a: 

I N V E S T C L U B 
RODRIGUEZ SAN PEDRO, 2-OFIGINA 308 
Tels. 224536T-2246581 -91 (ext. 308) 

L a s c a n l i d a d a s e n t r e g a d a s a c u a n t a n s l á n g a r a n t i z a d a s p o r ( a C f a . M e d i o ­

d í a , 8 , A , , m o c l í a n t o p ó l i z a L - 7 3 5 9 , d e b i e n d o s e r i n g r e s a d a s f i n l a c u e n t a 

a s p e o l s J n . " 2 1 0 - 7 3 1 ) , a b i e r t a B U e l B a n c o A t l á n t i c o , A g e n c i a U r b a n a d e -

B r a v o M u r i l l o , 3 7 3 - M a d r i d , d e a c u e r d o c o n l a L e y ' B 7 - 1 Í 8 8 . 

¡ IHl l l i i l l l l l l lU iHH SUCESOS 
M a d r i d ( C i f r a ) . — C i n c o 

m u e r t o s y u n h e r i d o h a n r e -

s l t a d o e n v a r i o s a c c i d e n t e s 

r e g i s t r a d o s e n l a s - ú l t i m a s 

h o r a s , s e g ú n d e t a l l e a c o n ­

t i n u a c i ó n : 

P a m p l o n a . — U n e s c a p e d e 

g a s p r o d u c i d o e n l a e m p r e ­

s a " P r o m e r e " , d e e s t a c a p i ­

t a l , o c a s i o n ó l a m u e r t e d e 

d o s o b r e r o s . V a r i o s p r o d u c t o ­

r e s d e l a i n d u s t r i a t u v i e r o n 

q u e s e r i n t e r n a d o s e n u n a 

c l i n i c a , d o n d e d e j a r o n d e 

e x i s t i r J e s ú s M u n e t a M a e z -

t u , d e 4 3 a ñ o s , c a s a d o , v e ­

c i n o d e P a m p l o n a y L u c i o 

L a n z A z c o n a , d e 2 7 , s o l t e r o , 

n a t u r a l d e D e s o j o , d e e s t a 

p r o v i n c i a y t a m b i é n r e s i d i e n ­

d o e n l a c a p i t a l . L o s d e m á s 

a t e s t a d o s m e j o r a n r á p i d a ­

m e n t e . 

, M o n t e r r o s o ( L u g o ) . — E n ; 

u n c a m i n o d e l a p a r r o q u i a 

d e L i g a n t e , d e e s t e t é r m i n o , 

a p a r e c i ó e l c a d á v e r d e F r a n ­

c i s c o V i l a G a r c í a , d e 7 2 a ñ o s , 

l a b r a d o r , v e c i n o d e l a c i t a ­

d a p a r r o q u i a . S u c u e r p o f u e 

e n c o n t r a d o m e d i o d e s n u d o y 

s e c r e e q u e e l f a l l e c i m i e n t o 

l e s o b r e v i n o a c o n s e c u e n c i a 

d e l f r í o . F r a n c i s c o t e n í a p e r ­

t u r b a d a s s u s f a c u l t a d e s m e n ­

t a l e s y e n l a t a r d e d e l s á ­

b a d o , c o n e s c a s a v e s t i m e n ­

t a , s e a u s e n t ó d e s u d o m i ­

c i l i o . 

L u g o . — M a n u e l D í a z F e r ­

n á n d e z , d e 6 4 a ñ o s , v e c i n o 

d e e s t a c i u d a d , r e s u l t ó m u e r ­

t o a l s e r a r r o l l a d o p o r e l c o ­

c h e L U — 1 8 . 1 1 3 . E l a c c i d e n t e 

o c u r r i ó a l a a l t u r a d e l l u ­

g a r d e L o s C l a v e l e s , a l a 

s a l i d a d e L u g o , e n l a c a r r e ­

t e r a d e M a d r i d a L a C o r u -

ñ a . 

L e ó n . — D e u n p u e n t e s o ­

b r e e l r í o T u e r t o , c e r c a n o a 

L a B a ñ e z a , s e c a y ó a n o c h e 

l a f u r g o n e t a L E - 3 4 5 . 5 9 9 , c o n ­

d u c i d a p o r O v i d i o T r a p e t e 

C r i s t i a n o , d e S a n P e d r o d e 

l a s D u e ñ a s . P e r e c i ó a h o g a d o 

u n o d e l o s o c h o o c u p a n t e s , 

l l a m a d o A b i l i o G a l v á n S o t o , 

d e l a m i s m a r e s i d e n c i a . L o s 

o t r o s s i e t e s u f r i e r o n c o n t u ­

s i o n e s l e v e s . A l p a r e c e r , e l 

a c c i d e n t e o c u r r i ó c u a n d o e l 

c o n d u c t o r f r e n ó v i o l e n t a ­

m e n t e p a r a e v i t a r e n c h o q u e 

c o n o t r o v e h í c u l o q u e h a b í a 

e n t r a d o t a m b i é n e n e l p u e n ­

t e y q u e m a r c h a b a e n d i r e c ­

c i ó n c o n t r a r i a . 

S A L V A D O G R A C I A S A U N 

C O C H E 

L a s P a l m a s ( C i f r a ) . — U n 

PISO AMUEBLADO 
A L Q U I L O 

N u e v o - A m p l i o - B u e n o 

C a l l e S a n F r a n c i s c o , 1 5 5 

L l a m a r . T f n o . 3 0 2 2 4 9 

MOZO MOSÍRADOR 
p a r a b a r r a d e H o s t a l u e c a r i e 

t e r a . s e p r e c i s a . O e 1 8 a 2 5 a ñ o s 

( p r e f e r i b l e s e r v i c i o m i l i t a r c u m ­

p l i d o ) . I n f o r m e s ; A V E N I D A D E l 

C I D , 7 6 . B A J O ( A L M A C E N ) . 

¿Muerte de diez 
alpinistas coreanos? 

S e ú l ( A l f i l ) . — D i e z a l p i n i a t a e 

s u r c o r e a n o s s e c r e e h a n p e r e ­

c i d o a c o n s e c u e n c i a d e u n a l u d 

d e n i e v o q u e l e a s o r p r e n d i ó 

m i e n t r a s ) e s c a l a b a n e l m o n t e 

S o r a k . e n l a c o s t a o r i e n t a l , s e ­

g ú n h a a n u n c i a d o l a P o l i c í a . 

E l g r u p o s e e n t r e n a b a p a r a 

r e a l i z a r e l p r ó x i m o a ñ o u n a 

e x p e d i c i ó n a l H i m a l a y a . 

de gran riqueza 
H a s i d o l o c a l i z a d o e n M é j i c o 

C h i h u a h u a ( M é j i c o ) ( E f e ) . — 

U n y a c i m i e n t o d e m i n e r a l e s r a ­

d i a c t i v o s d e g r a n p o t e n c i a l i d a d , 

s e g ú n l o s t é c n i c o s , f u e l o c a l i z a d o 

a 2 0 k i l ó m e t r o s a l N o r t e d e e s t a 

c i u d a d . 

L o s e s t u d i o s p r e l i m i n a r e s i n ­

d i c a n q u e e n e s a z o n a , e n l a S i e ­

r r a d e l C u e r v o , e x i s t e u n a " i r r e ­

g u l a r i d a d " d e 2 0 . 0 0 0 u n i d a d e s 

e n l a s u p e r f i c i e , c i f r a q u e v a r í a , 

e n g r a d o a s c e n d e n t e , h a c í a d e n ­

t r o . L a c o m i s i ó n d e e n e r g í a n u ­

c l e a r d e c i d i ó h a c e r e s t u d i o s m a s 

p r e c i s o s p a r a p l a n e a r l a e x p l o ­

t a c i ó n . 

Fabricante de aparatos 
de regulación y control 

S O L I C I T A r e p r e s e n t a n t e l i b r e a c o m i s i ó n 

I n t r o d u c i d o e n t r e A R Q U I T E C T O S . T I E N D A S E I N S ­

T A L A D O R E S D E S A N E A M I E N T O p a r a p r o m o c i ó n y 

v e n t a d e G R I F E R I A D E C I E R R E A U T O M A T I C O ' 

T E M P O R I Z A D O p a r a e s t a r e g i ó n 

I N T E R E S A D O S : D I R I G I R S E A L 

A P A R T A D O D E C O R R E O S 6 0 4 9 7 — M A D R I D 

S E V E N D E N 
d o s « J e e p s » " V i a s a " . d e g a s - o i l y u n " L a n d R o v e r " , d e 

g a s o l i n a . 

V e r l o s e n e l t a l l e r m e c á n i c o d e E ] l c l o P é r e z . C a l l e 

E s c u e l a s . G a m o n a l . 

E n v í e n s u s o f e r t a s e n s o b r e c e r r a d o a A M O ^ P A I N . 

V i t o r i a q ó n » . 1 3 . 

' • A t e n c i ó n D e p a r t a m e n t o d e M a t e r i a l e s * * 

a u t o m ó v i l a p a r c a d o e n l a c a ­

l l e M a r t í n e z d e E s c o b a r , j u n ­

t o a l h o t e l T r o c a d e r o s i r ­

v i ó d e a u t é n t i c o p r o t e c t o r a l 

t u r i s t a d a n é s L u n d L a r s e n 

d e 2 9 a ñ o s , y a q u e a c t u ó d e 

c o l c h ó n p a r a f r e n a r l a c a í d a 

d e l j o v e n q u e s e p r e c i p i t ó 

d e s d e u n b a l c ó n d e l c u a r t o 

p i s o d e l h o t e l a l i n t e n t a r 

p a s a r a l b a l c ó n d e o t r a h a ­

b i t a c i ó n c o n t i g u a . 

E l j o v e n , n a t u r a l d e R i n d 

( D i n a m a r c a ) , s e e n c o n t r a b a 

e n t r a j e d e b a ñ o t o m a n d o e l 

s o l e n e l b a l c ó n d e s u h a ­

b i t a c i ó n , y s i n q u e s e s e p a n 

l a s c a u s a s , i n t e n t ó H a s a r a 

o t r o b a l c ó n c o n t i g u o , s i n l l e ­

g a r a c o n s e g u i r l o , y a q u e s e 

p r e c i p i t ó a l s u e l o . 

T r a s l a d a d o a u n a C a s a d e 

S o c o r r o , s e l e a p r e c i a r o n h e ­

r i d a s d e p o c a c o n s i d e r a c i ó n , 

a u n q u e p o s t e r i o r m e n t e , q u e ­

d ó i n t e r n a d o e n e l h o s p i t a l 

I n g l é s . E l v e h í c u l o d o n d e c a ­

y ó , y q u e s i n n i n g u n a d u d a 

l e s a l v o l a v i d a , l o h a b i a a l ­

q u i l a d o o t r o t u r i s t a , fcJufrió 

g r a n d e s d e s p e r f e c t o e n e l 

t e c h o . 

C H O Q U E D E V E H I C U L O S 

J a é n ( C i f r a ) . — D o s p e r ­

s o n a s h a n r e s u l t a d o m u e r ­

t a s e n u n c h o q u e d e v e h í c u ­

l o s o c u r r i d o e s t a m a ñ a n a e n 

l a . c a r r e t e r a g e n e r a l d e M a ­

d r i d a C á d i z , c e r c a d e M a r -

m o l e j o . 

E l t u r i s m o M A — 6 4 . 1 0 2 , 

c o n d u c i d o p o r M i g u e l Q u e -

s a d a J i m é n e z , a l c a n z ó a l c a ­

m i ó n M ~ - 5 4 8 . 6 8 0 q u e g u i a b a 

M a n u e l N a v a r r e t e S á n c h e z . 

E n e l e n c o n t r o n a z o m u r i e ­

r o n l o s u s u a r i o s d e l t u r i s ­

m o , E d u a r d o A r i a s G a r r i d o , 

d e 3 5 a ñ o s y J u a n S á n c h e z 

S á n c h e z , d e 2 4 , y e l c o n ­

d u c t o r r e s l t ó c o n h e r i d a s 

g r a v e s . T a m b i é n s u f r e n l e ­

s i o n e s l e v e s o t r o s o c u p a n t e s 

d e l m i s m o . 

E l c o n d u c t o r d e l c a m i ó n , 

s a l i ó i l e s o d e l a c c i d e n t e , 

A C C I D E N T E D E A V I A C I O N 

S a n t a C r u z d e T e n e r i f e 

( C i f r a ) . — - J e a n M a s i e A u b e r t 

d e 3 2 a ñ o s , f r a n c é s y S o p h i e 

W e g r z y n e e k , d e 2 9 a ñ o s , n o r ­

t e a m e r i c a n o , r e s u l t a r o n 

m u e r t o s a l c a p t a r l a a v i o ­

n e t a q u e t r i p u l a b a n e n e l 

c a m i n o d e l a G a v i a , c e r c a d e 

l a M e s a M o t a , d e n t r o d e l 

t é r m i n o m u n i c i p a l d e L a 

L a g u n a . 

L a a v i o n e t a e r a u n a d e l a s 

p a r t i c i p a n t e s e n e l r a i d A t e ­

n a s - T e n e r i f e , q u e h a b a l l e ­

g a d o e l s á b a d o a l a e r o p u e r t o 

t i n e r f e ñ o . A l e m p r e n d e r e l 

v i a j e d e r e g r e s o a M a r r a -

q u e x , e s c u a n d o s e r e g i s t r ó 

e l a c c i d e n t e . L o s d o s o c u p a n ­

t e s f a l l e c i e r o n e n e l a c t o . 

F U E U N R A P T O " S E N T I ­

M E N T A L " 

B r u s e l a s ( E f e ) . — H a s i d o e n ­

c o n t r a d a h o y A n a M o r í a L ó p e a , 

d e 2'5 a ñ o s , d e n a c i o n a l i d a d e s ­

p a ñ o l a , e m p l e a d a d e l a s e d e d e 

l a s C o m u n i d a d e s E u r o p e a s e n 

E f r u s e l a s , r a p t a d a e l v i e r n e s p o r 

l a n o c h e , a l a s a l i d a d e s u t r a ­

b a j o . 

L a s r a z o n e s d e l r a p t o s o n p u ­

r a m e n t e s e n t i m e n t a l e s , s e a f i r ­

m a d e f u e n t e s o f i c i a l e s . 

C H O Q U E D E T R E N E S 

J o h a n n e s b u r g o ( E f e - R e u t e r ) . — 

U n t r e n a b a r r o t a d o d e v i a j e r o s 

h a c h o c a d o c o n t r a u n t r e n c i s ­

t e r n a c e r c a d e e s t a c a p i t a l . S e ­

g ú n l a s p r i m e r a s i n f o r m a c i o n e s . 

2 0 p e r s o n a s h a n r e s u l t a d o m u e r ­

t a s . S e p r o d u j o u n i n c e n d i o c o ­

m o c o n s e c u e n c i a d e l i m p a c t o . 

T o d a s l a s v i c t i m a s s o n a f r i ­

c a n a s . T e s t i g o s p r e s e n c i s d e s i n -

d i c a r o n q u e v i e r o n c o m o l a s 

v í c t i m a s s e r e t o r c í a n p a r a q u e ­

d a r l u e g o c a r b o n i z a d a s a c a u s a 

d e l i n t e n s o c a l o r j u n t o a l o s i n ­

c e n d i a d o ) ! v a g o n e s . 

TRAGEDIA EN 
CESTAS (FRANCIA) 

( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

d i é n u o l e q u e s e r i n d i e r a , P e ­

r o l a r e s p u e s t a n o l l e g ó . L o a 

v e h i c u l o a b l i n d a d o s s e a p r o x i ­

m a r o n m á s a l a c a s a y , d e 

r e p e n t e , u n d i s p a r o c o n t r a e l 

« h a l f t r a c k » d e l c o m a n d a n t e , 

s e g u i d o d e o t r o s t r e s a b r e v e 

i n t e r v a l o d e s e g u n d o s . D i s p a ­

r o s s e c o s , a p a g a d o s , e n e l i n ­

t e r i o r d e u n a h a b i t a c i ó n . 

L o s g e n d a r m e s d i s p a r a n c o n ­

t r a l a v e n t a n a d e l a h a b i t a ­

c i ó n d o n d e s e s u p o n e s e e n * 

c u e n t r a n A n d r ó F o u r q u e t y s u s 

d o s h i j o s , F r a n c i s y A l i ñ e ; l o a 

a s a l t a n t e s l a n z a n g r a n a d a s , p e ­

r o s ó l o l e s r e s p o n d e e l e c o s i ­

n i e s t r o d e l a s i n h ó s p i t a s L a n -

d a s . L o s t r e s o c u p a n t e s d e l a ' 

c a s a s e h a l l a n i n á n i m e s . C i n ­

c o m i n u t o s a p e n a s h a n t r a n s ­

c u r r i d o d e s d e e l d i s p a r o c o n ­

t r a e l , « h a l f t r a c k » . 

E l c o m a n d a n t e C a r d e i l h a c , 

p e n e t r a e n l a c a s a a l f r e n t e d e 

s u a g e n d a r m e s y v e h o r r o r i ­

z a d o e l a t r o z e s p e c t á c u l o q u e 

e e o f r e c e a s u s o j o s : s a n g r e 

p o r d o q u i e r . E n u n m o d e s t o 

l e c h o d e o s c u r a s m a n t a s , c u ­

b i e r t a s d e s a n g r e , y a c e n l o a 

c u e r p o s d e d o s p e q u e ñ o s , F r a n ­

c i a y A l i ñ e , q u e h a s t a e l ú l t i ­

m o m o m e n t o a p o y a r o n a b u 

p a d r e . 

E n e l s u e l o , j u n t o a l a v e n ­

t a n a d e s t r o z a d a p o r l a e x p l o ­

s i ó n d e u n a g r a n a d a , b a ñ a d o 

e n s a n g r e , e l c u e r p o a n á n i r a a 

d e A n d r é F o u r q u e t . L o s d e d o s 

a p r e t a n d o e l g a t i l l o d e s u Í U -

s i l , l a e s p e s a b a r b a , d e d o s s e ­

m a n a s d e a s e d i o , c u b i e r t a d e 

s a n g r e E l c o m a n d a n t e C a r ­

d e i l h a c , c r e y e n d o q u e F o u r q u e t 

h a m u e r t o , l e c u b r e c o n u n a 

m a n t a , p e r o p o c o d e s p u é s c o m ­

p r u e b a q u e r e s p i r a y g i m e d o -

l o r o s a m e n t e . I n m e d i a t a m e n t o 

o r d e n a s e a t r a s l a d a d o e n a m ­

b u l a n c i a a l h o s p i t a l d o B u r ­

d e o s , a s í c o m o l o s d o s n i ñ o s . 

P e r o m o m e n t o s d e s p u é s d e i n ­

g r e s a r e n e l h o s p i t a l , A n d r é 

F o u r q u e t y s u h i j o F r a n c i s 

m u e r e n . A l i ñ e l u c h a e n t r e l a 

v i d a y l a m u e r t e . 

P e r i o d i s t a s y f o t ó g r a f o s s o n 

a u t o r i z a d o s a p e n e t r a r e n l a 

c a s a . E l c o m a n d a n t e d e l » 

g e n d a r m e r í a e x p l i c a e l d e s e n ­

l a c e f a t a l : A l v e r q u e a v a n z a - " 

b a m o s , F o u r q u e t d i s p a r ó s e n ­

d o s t i r o s c o n t r a s u s h i j o s y 

d e s p u é s s e d i s p a r é u n t i r o , s u i ­

c i d á n d o s e . 

T A M B I E N H A ? " T ^ T í T O L A 

N I Ñ A 

P a r í s ( E f e ) , L p e q u e ñ a 

A l i ñ e , o n c e a ñ o s , l a h i j a d e l 

a t r i n c h e r a d o d e C e s t a s , A n d r é 

F o u r q u e t , h a m u e r t o e s t a m a ­

ñ a n a e n e l h o s p i t a l « P e l l o g r í n » , 

d e B u r d e o s . 

A l j n e f u e t r a s l a d a d o a B u r ­

d e o s e s t a m a ñ a n a , d e s p u é s d e 

h a b e r r e c i b i d o u n a b a l a d i s ­

p a r a d a p o r s u p a d r e . E s t e m a ­

t ó , t a m b i é n , a s u h i j o F r a n c i s 

y s e s u i c i d ó d i s p a r á n d o s e u n 

t i r o . 

C r ó n i c a m e t e o r o l ó g i c a 

Se generalizarán 

las l luvias 
M a d r i d ( C r ó n i c a e s p e c l i i l d * 

" C i f r a " , p o r J o s é M a r i o J i m é n e s 

d e l a C u a d r a ) . 

H o y h a h a b i d o n u b e s e n t o d a 

l a P e n í n s u l a , e s t a b a c u b i e r t o e l 

c i e l o e n e l O e s t e y g r a n p a r t e 

d e l a c u e n c a d e l D u e r o , P o r l a 

n o c h e s e r e g i s t r a r o n p r e c i p i t a ­

c i o n e s m o d e r a d a s e n G a l i c i a y 

f u e r o n d é b i l e s , c o n a l g u n a n e v a ­

d a , e n e l g o l f o d e V i z c a y a , a l t o 

E b r o y N . E . d e l D u e r o . D u r a n r 

t e e l d í a s e r e p i t i e r o n l a s l l u v i a s 

e n G a l i c i a , f u e r o n i n a p r e c i a b l e a 

e n e l D u e r o y s e i n i c i a b a n p o r 

l a t a r d e e n H u e i v a , G u a d a l q u i ­

v i r b a j o y E x t r e m a d u r a . 

E r a n f r e c u e n t e s l a s h e l a d a i , 

p o r l a m a d r u g a d a e n l a s c o m a r ­

c a s o r i e n t a l e s d e l a s d o s m e s e ­

t a s , r e g i s t r á n d o s e l a s t e m p e r a t u ­

r a s m á s b a j a s e n A v i l a , — 6 g r a ' 

d o s , A l b a c e t e . G e r o n a y T e r u e l , 

— 5 y C u e n c a y C i u d a d R e a l , 

— 5 . D u r a n t e e l d í a f u e r o n l a s 

c i u d a d e s m á s f r í a s , L e ó n , d o n d e 

l a m á x i m a f u e d e 4 g r a d o s , A v i ­

l a y S o r i a c o n 5 . L a s m á a a l t a s 

f u e r o n d e 1 7 e n S e v i l l a , 1 6 e n 

A l m e r í a y 1 5 e n H u e i v a y B i l ­

b a o . 

S e p r e v é q u e d u r a n t e e s t a n o ­

c h e y m a ñ a n a s e a c e n t ú e e l d e s ­

c e n s o d e l a s p r e s i o n e s ) i n i c i a d o 

h o y p o r e l O e s t e y l l e g u e a e n ­

c o n t r a r s e t o d o e l p a í s b a j o l a 

a c c i ó n d e l a b o r r a s c a , q u e t i e n ­

d e a s i t u a r s u c e n t r o f r e n t e a 

l a c o s t a N o r t e d e P o r t u g a l . E s d e 

e s p e r a r q u e , p o r l a m a d r u g a d a , 

s e h a g a n g e n e r a l e s l a s l l u v i a s , 

E n A n d a l u c í a , E x t r e m a d u r a , 

O e s t e d e l D u e r o y G a l i c i a , p u -

d i e n d o s e r l o c a l m e n t e i n t e n s a s 

e n l a s c o m a r c a s d e l S . O . , b a j o 

G u a d a l q u i v i r , E x t r e m a d u r a , 

L e ó n y l i t o r a l d e G a l i c i a . P o r l a 

m a ñ a n a , l a n u b o s i d a d a l c a n z a r á 

a l a m a y o r p a r t e d e l a P e n í n s u ­

l a y s e p r o d u c i r á n p r e c i p i t a c i o ­

n e s e n l a s d o s C a s t i l l a s y , p o s ­

t e r i o r m e n t e , e n l a c u e n c a d e l 

E b r o , S . E . y p u n t o s d e V a l e n ­

c i a y C a t a l u ñ a . E n e l l i t o r a l c a n . 

t á b r i c o , e l c i e l o e s t a r á m u y n u ­

b o s o o c u b i e r t o , p e r o l o s c h u ­

b a s c o s s e r á n a i s l a d o s . 

T e m p e r a t u r H S e x t r e m a s d e c a -

p í t a l e s e u r o p e a s : 

E s t o c o l m o , 2 y — 1 0 ; O s l o . — 8 

y — 1 9 ; C o p e n h a g u e , 0 y — 5 ; 

L o n d r e s . 4 y — 3 ; A m s t e r d a m . O 

y — 4 ; B r u s e l a s , — 1 y — 2 ; B e r ­

n a , — 1 y — 6 ; B o n n , — 2 y — 4 ; 

P a r í s . 9 y —2: M a d r i d ( R e t i r o ) 

9 y 1 , 2 . 

E x t r e m a s d e l a P e n í n s u l a , 1 1 

e n S e v i l l a y 6 b a j o c e r o e n 

A v i l a . 



0 D I A R I O D E B U R G O S 
M a r t e s , 1 8 d e 

F e b r e r o 

VIDA RELIGIOSA 
S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y : 

S s . S i m e ó n , o b . ; C l a u d i o , A l e ­

j a n d r o . C u e l a , R ó t u l o , M á x i m o , 

m r s . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

M i é r c o l e s d e C e n i z a . S s . G a b i -

n o . p b . ; J u l i á n , M a r c e l o , m r s . ; 

C o n r a d o , c f . 

Misa d e primera clase y color 
morado del Miércoles de Ceniza. 

C U L T O S 

S A N P E D R O Y S A N F E L I ­

C E S . — N o v e n a e n h o n o r d e l a 

C á t e d r a d e S a n P e d r o , e n A n -

t i o q u í a . 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s n u e v e , 

m i s a . N o v e n a y l a a d o r a c i ó n d e 

l a r e l i q u i a 

P o r l a t a r d e , a l a s o c h o m e ­

n o s c u a r t o , r o s a r i o , n o v e n a y 

m i s a . 

Hoy finalizará 
el solemne triduo 
cuaresmal 
en la Catedral 

Presidirá el Prelado 
de la diócesis 

E l d o m i n g o s e i n i c i ó © n l a C a ­

t e d r a l e l s o l e m n e e j e r c i c i o c u a ­

r e s m a l d e l a s C u a r e n t a H o r a s 

e n h o n o r d e l S a n t í s i m o S a c r a ­

m e n t o c o m o d e s a g r a v i o d e l o s 

p e c a d o s d e l M u n d o , a s í c o m o 

p a r a r o g a r a l A l t í s i m o p o r l a 

U n i ó n d e l a s I g l e s i a s . 

L o s p i a d o s o s c u l t o s d i e r o n c o ­

m i e n z o a l a s s i e t e y m e d i a d e l a 

t a r d e c o n u n a m i s a o f i c i a d a e n 

e l a l t a r m a y o r d e l a C a t e d r a l . 

P r e d i c ó e n l a s o l e m n e c e r e m o ­

n i a e l c a n ó n i g o d o n N i c o l á s L ó ­

p e z M a r t í n e z y p r e s i d i ó e n re1 

p r e s e n t a c i ó n d e l a r z o b i s p o , e l 

v i c a r i o g e n e r a l d e l a d i ó c e s i s , 

d o n B u e n a v e n t u r a D i e z y D i e z . 

T r a s l a e x p o s i c i ó n d e S u D i ­

v i n a M a j e s t a d h u b o e s t a c i ó n , r o ­

s a r i o y a c t o d e d e s a g r a v i o , t e r ­

m i n á n d o s e c o n l a B e n d i c i ó n d e l 

S a n t í s i m o a l o s f i e l e s . 

E l t r i d u o c o n c l u i r á h o y , m a r ­

t e s , a l a s s i e t e y m e d i a d e l a 

t a r d e , c o n f u n c i ó n s o l e m n e a l a 

q u e a s i s t i r á e l a r z o b i s p o d e l a 

d i ó c e s i s . P r e d i c a r á e l m a g i s t r a l , 

d o n A n g e l C i g ü e n z a , c o n c l u y é n ­

d o s e c o n l a p r o c e s i ó n , b e n d i c i ó n 

y r e s e r v a e n l a q u e o f i c i a r á d e 

p o n t i f i c a l e l d o c t o r d o n S e g u n d o 

G a r c í a d e S i e r r a y M é n d e z . 

Imposición 
solemne de la ceniza 
en la Catedral 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , d a c o m i e n ­

z o l a s a n t a C u a r e s m a c o n l a s o ­

l e m n e i m p o s i c i ó n d e l a c e n i z a . 

L a c e r e m o n i a m u y s i g n i f i c a t i v a 

e i m p r e s i o n a n t e , c o m o p r e p a r a ­

c i ó n a u n n u e v o t i e m p o d e r e n o ­

v a c i ó n e s p i r i t u a l , v a a t e n e r 

e s t e a ñ o e n n u e s t r a C a t e d i * a l e s ­

p e c i a l r e l i e v e . A l a s s i e t e y m e ­

d i a d e l a t a r d e a c t u a r á d e p o n ­

t i f i c a l e l E x c m o . y R v d m o . S r . 

D r . D . S e g u n d o G a r c í a d e S i e r r a 

y M é n d e z a r z o b i s p o d e l a D i ó ­

c e s i s , y s e p r o c e d e r á a l a i m p o ­

s i c i ó n d e l a c e n i z a a t o d o s l o s 

f i e l e s . A c o n t i n u a c i ó n s e o f i c i a ­

r á u n a S a n t a M i s a c o n h o m i l í a . 

A l a c t o a s i s t i r á l a C o r p o r a c i ó n 

M u n i c i p a l , c o m o s o l í a h a c e r l o 

o t r o s a ñ o s p o r l a m a ñ a n a . T a m ­

b i é n h a n s i d o e s p e c i a l m e n t e i n ­

v i t a d a s t o d a s l a s C o f r a d í a s , q u e 

i n t e r v i e n e n e n l a s p r o c e s i o n e s 

d e l a S e m a n a S a n t a . S e e s p e r a 

d e e s t a m a n e r a s u b r a y a r l a i m ­

p o r t a n c i a d e l n u e v o t i e m p o l i ­

t ú r g i c o y p r e p a r a r a l o s f i e l e s 

a u n a p r o v e c h o s a c e l e b r a c i ó n . 

L o e a - í s í e n c i a d e l ham­
bre y de la desnutric ión 
e * moralmenU i n a d m í s i -

ble. . 

de ((Santa María 
la Mayor)) 

D i s p u e s t a s i e m p r e e s t a O b r a 

S o c i a l a l a b o x - a r e n f a v o r d e l a 

m u j e r t r a b a j a d o r a , s e p r o p o n e 

c r e a r p u e s t o s d e t r a b a j o p a r a 

l a s q u e s e e n c u e n t r e n s i n c o l o ­

c a c i ó n . L a s q u e d e s e e n i n f o r m a ­

c i ó n c o n c r e t a p u e d e n p a s a r s e 

p o r l a C a s a S o c i a l , c a l l e B e n i ­

t o G u t i é r r e z , 1 , i . 0 , i z q u i e r d a , d e 

s i e t e y m e d i a a d i e z d e l a n o ­

c h e , a n t e s d e t e r m i n a r s e e s t a s e -

m a n a , y a l l í s e l e s i n f o r m a r á 

a m p l i a m e n t e . 

Real Hermandad 
del Sanlísimo Cristo 
de Burgos 

H o y , m a r t e s , a l a s o n c e , e n l a 

c a p i l l a d e l S a n t í s i m o C r i s t o . C a ­

t e d r a l , s e c e l e b r a r á u n a m i s a 

a p l i c a d a e n s u f r a g i o d e l a l m a 

d e l H e r m a n o d o n P e d r o U r r e a 

F e r n á n d e z , r e c i e n t e m e n t e f a l l e ­

c i d o 

feliCKlad 
con 

Distribuidor en Burgos 

A L P I C E S A • Laín Calvo. 3 

ELECTRODOMESTICOS VALLEJO 
Santa Clara, s. n. 

Depósito en Falencia 
EMILIO PAREDES 
Teniente Velasco, 15-17 
Teléfono 22.26 y 23-28 

DelegaHo para ASTURIAS, LEON, SANTANDER. FALENCIA. VALLADOLID y 
BURGOS - ELECTRODOMESTICOS PAREDES. GIJON 
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Pepe Cáceres, herido de un botellazo 
S e p e r f i l a n l o s c a r t e l e s d e l a f e r i a d e S a n I s i d r o 

R E S U M E N D E L A J O R N A D A 

T A U R I N A D O M I N G U E R A 

E l ú l t i m o d o m i n g o h u b o n o ­

v i l l a d a s p i c a d a s e n l a s p l a ­

z a s d e S a n R o q u e y T o r r e -

m o l i n o s ; f e s t e j o s e c o n ó m i c o s 

e n A l t e a ( A l i c a n t e ) y f e s ­

t i v a l e s b e n é f i c o s e n M o r ó n 

d e l a F r o n t e r a y G u i l l e m a 

( S e v i l l a ) . L a n o v i l l a d a a n u n ­

c i a d a e n l a a p l a z a m a d r i l e ñ a 

d e " V i s t a A l e g r e " f u e s u s p e n ­

d i d a d e b i d o a l a i n c l e m e n c i a 

d e l t i e m p o . 

D e s t a c a r o n l o s t r i u n f o s d e 

l o s s i g u i e n t e s d i e s t r o s : 

V i c e n t e M a r t í n e z " E l L e ­

v a n t i n o " ( d o s o r e j a s ) , T ó b a ­

l o V a r g a s ( d o s o r e j a s y r a b o , 

c o n s a l i d a a h o m b r o s ) y 

M a n u e l R o d r í g u e z ( u n a o r e ­

j a ) , e n S a n R o q u e ; M a n u e l 

A l o n s o " H e r r e r i t a " ( ü n a 

o r e j a ) y M a n u e l R u ' o i o ( u n a 

o r e j a ) , e n T o r r e m o l i n o s ; L o ­

r e n z o d e l O l m o ( u n a o r e j a ) , 

" C u r r o " V á z q u e z ( c u a t r o o r e ­

j a s y d o s r a b o s ) y E f r é n 

A l a m í n ( u n a o r e j a e n c a d a 

n o v i l l o ) , e n A l t e a ; e l r e j o ­

n e a d o r R a f a e l P e r a l t a ( d o s 

o r e j a s y r a b o ) J o s é P u e n t e s 

( u n a o r e j a ) , M a n o l o C o r t é s 

( u n a o r e j a ) y e l a f i c i o n a d o 

A l f o n s í n d e l a P l a t a ( d o s 

o r e j a s y r a b o ) , e n M o r ó n d e 

l a F r o n t e r a ; A n t o n i o O r d ó -

ñ e z ( c u a t r o o r e j a s y u n r a ­

b o ) , M a r c e l i n o ( d o s o r e j a s y 

r a b o ) y R a f a e l T o r r e e ( d o s 

o r e j a s ) e n G u i l l e m a . ( R e s u ­

m e n d e l a i n f o r m a c i ó n d e 

" C i f r a " ) . 

P E P E C A C E R E S , H E R I D O 

C O N U N A B O T E L L A 

M é r i d a ( V e n e z u e l a ) . — S e ­

g u n d a c o r r i d a d e f e r i a . C i n ­

c o t o r o s c o l o m b i a n o s d e V i s -

t a h e r m o s a y u n o m e j i c a n o d e 

X a c a t e p e c , t o d o s b r o n c o s y 

p e l i g r o s o s . C é s a r F a r a c o , o v a ­

c i o n a d o e n l o s d o s . P e p e C á ­

c e r e s , e s c u c h ó l o s t r e s a v i s o s 

e n s u p r i m e r o y e n s u s e ­

g u n d o f u e a g r e d i d o d e u n 

b o t e l l a z o . P a s ó a l a e n f e r m e ­

r í a y F a r a c o t e r m i n o c o n e l 

t o r o . A n g e l T e r u e l , o v a c i ó n 

y v u e l t a e n u n o y g r a n o v a ­

c i ó n e n e l ú l t i m o . — ( E f e ) . 

E n p r i n c i p i o s e t e m i ó q u e 

l a h e r i d a s u f r i d a p o r P e p e 

C á c e s e s r é v i s t i é r a g r a v e d a d , 

y a q u e e n l á r a d i o g r a f í a e f e c ­

t u a d a s e a d v i r t i e r o n c o á g u l o s 

s a n g u í n e o s e n e l c e r e b r o y 

e l d i e s t r o p e r m a n e c i ó i n c o n s ­

c i e n t e d u r a n t e v a r i a s h o r a s . 

E n l a m a ñ a n a d e a y e r l u ­

n e s , e l t o r e r o c o l o m b i a n o s e 

h a l l a b a f u e r a d e p e l i g r o , s e ­

g ú n r e v e l ó e l d o c t o r B a r r e ­

t e , m é d i c o q u e l e a s i s t e e n 

l a c l í n i c a " M é r i d a " . L a h e ­

r i d a n o h a r e s u l t a d o t a n 

g r a v e c o m o s e c r e y ó y e l 

a p o d e r a d o d e l t o r e r o , J e r ó 

n i m o P i m e n t e l , t r a s a d e l a n ­

t a r q u e C á c e r e s a b a n d o n a r á 

l a c l í n i c a h o y m i s m o , s e ñ a ­

l ó q u e p o s i b l e m e n t e n o v o l ­

v e r á a a c t u a r e n l a s p l a z a s 

d e V e n e z u e l a , p r i n c i p a l m e n t e 

e n l a d e M é r i d a . 

C O R R I D A E N B O G O T A 

B o g o t á . — U l t i m a c o r r i d a 

d e a b o n o d e l a t e m p o r a d a , 

e n l a p l a z a d e S a n t a M a r í a . 

T o r o s d e C l a r a S i e r r a . D i e g o 

P u e r t a , o v a c i o n a d o . P a c o C a ­

m i n o , o v a c i ó n y s a l u d o s . M i ­

g u e l M á r q u e z , o v a c i ó n y 

v u e l t a . " P a q u i r r i " , d o s o r e ­

j a s y v u e l t a . A l f o n s o " V á z ­

q u e z I I " , o v a c i ó n y s a l u d o s . 

P e d r o D o m i n g o , o v a c i o n a d o . 

R E G R E S O D E P A C O C A M I ­

N O Y M I G U E L M A R Q U E Z 

M a d r i d ( L o g o s ) . — P r o c e ­

d e n t e s d e C a r a c a s h a n l l e ­

g a d o l o s m a t a d o r e s d e t o r o s 

P a c o C a m i n o y M i g u e l M á r ­

q u e z , a c o m p a ñ a d o s d e s u s 

c u a d r i l l a s c o r r e s p o n d i e n t e s . 

P E R F I L A N D O L A F E R I A D E 

S A N I S I D R O 

M a d r i d ( L o g o s ) . — R u m o ­

r e s d e l o s c í r c u l o s t a u r i n o s 

d i c e n q u e y a e s t á p e r f i l a d a 

l a f e r i a d e S a n I s i d r o d e 

" L a s V e n t a s " . D e m o m e n t o 

n o f i g u r a " E l C o r d o b é s , p e ­

r o s í P a l o m o L i n a r e s , c o n ­

t r a t a d o e n c a s i o c h o m i l l o n e s 

d e p e s e t a s p o r t r e s c o r r i d a s . 

L a p r i m e r a d e e l l a s , c o n r e -

s e s d e M a r í a P i l a r F e r n á n ­

d e z d e C o b a l e d a , p a r a l a 

c o n f i r m a c i ó n d e P a l o m o , a c ­

t u a n d o c o m o p a d r i n o C é s a r 

G i r ó n y t e s t i g o J a i m e O s -

t o s . E n l a s e g u n d a c o r r i d a , 

e l e s p a d a a l t e r n a r á c o n " E l 

V i t i " y J u a n J o s é , e l c u a l 

c o n f i r m a r á , a s u v e z , l a a l ­

t e r n a t i v a e n M a d r i d . 

L a f e r i a c o n s t a r á d e 1 7 

c o r r i d a s , u n a d e e l l a s d e 

o c h o t o r o s , s e g ú n e l p r o y e c ­

t o d e l o s o r g a n i z a d o r e s y 

c o m e n z a r á e l d í a 1 0 d e M a ­

y o , s á b a d o . 

O c h o t o r e r o s a c t u a r á n e n 

e l l a t r e s t a r d e s c a d a u n o : 

A n t o n i o O r d ó ñ e z , P a c o C a m i ­

n o , D i e g o P u e r t a , " M l g u e -

l í n " , " E l V i t i " , M i g u e l M á r ­

q u e z , " P a q u i r r i " y P a l o m o L i - : 

n a r e s . 

T e r u e l t o r e a r á d o s t a r d e s . 

L a p r i m e r a , e n l a c u a l c o n ­

f i r m a r á s u a l t e r n a t i v a , e l 

d í a d e S a n I s i d r o , 1 5 d e M a ­

y o . L o h a r á c o n g a n a d o d e 

A n a s t a s i o F e r n á n d e z , y d o s 

d í a s d e s p u é s , e l 1 7 , l i d i a r á 

p a b l o r o m e r o s . 

H a b r á l a s c o n f i r m a c i o n e s 

d e P a l o m o , T e r u e l , " E l M a ­

c a r e n o " , S a n c h o A l v a r o , 

J u a n J o s é , " C a r n i c e r i t o " d e 

U b e d a , G a b r i e l d e l a C a s a , 

J u a n C a r l o s B e c a B e l m e n ­

t e y R u i z M i g u e l . 

E s f á c i l q u e J u l i o A p a r i c i o 

s e r e t i r e y , s e g ú n s e a f i r ­

m a , t a m b i é n e l v a l e n t í s i m o 

J a i m e O s t o s s e c o r t a r á l a 

c o l e t a e n " L a s V e n t a s * e n 

e l t r a n s c u r s o d e l a f e r i a . 

Q u e d a n p e n d i e n t e s d e c u ­

b r i r 5 2 p u e s t o s p a r a r e l l e ­

n a r t a n t o f e s t e j o c o n t a n d o 

q u e u n o d e e l l o s s e r á d e o c h o 

t o r o s . 

C O R R I D A E N L U A N D A 

L u a n d a ( E f e ) . — E n l a p l a ­

z a " M o n u m e n t a l " d e L u a n d a , 

s e h a c e l e b r a d o l a p r i m e r a 

c o r r i d a d e t o r o s d e i a t e m ­

p o r a d a , a g o t á n d o s e l a s l o ­

c a l i d a d e s , i n f o r m a l a a g e n ­

c i a " A n i " . 

J o s é J u l i o f u e o v a c i o n a d o 

e n e l p r i m e r o y d i o l a v u e l ­

t a a l r u e d o . E n e l s e g u n d o , 

f u e a c l a m a d o c o n v u e l t a a l 

r u e d o . 

J u a n G a r c í a " M o n d e ñ o * 1 , 

d e s a f o r t u n a d o e n s u l o t e , l i ­

m i t á n d o s e a c u m p l i r . 

E l r e j o n e a d o r M e s t r e B a p -

t i s t a , f u e a p l a u d i d o e n e l 

p r i m e r o y d i o l a v u e l t a a l 

r u e d o e n e l s e g u n d o . 

L o s t o r o s d e l o s h e m i a n o s 

V i n h a s , f u e r o n b r a v o s . 

Nueve invidentes 
acometen la ascensión 
al 

D a r E s S a l l a r a , T a n z a n i a 

( A l f i l ) . — N u e v e j ó v e n e s a f r i ­

c a n o s , t o d o s e l l o s c i e g o s , h a n 

i n i c i a d o h o y l a a s c e n s i ó n d e l 

K i l i m a n j a r o . S u o b j e t i v o , a d e ­

m á s d e l a c u m b r e , e s d e m o s ­

t r a r l o q u e p u e d e l a v o l u n t a d 

y e l e n t r e n a m i e n t o . A p e s a r 

d e s u c e g u e r a t o t a l , l o s n u e v e 

m u c h a c h o s h a n s e g u i d o u n d u ­

r í s i m o e n t r e n a m i e n t o e n l a l o ­

c a l i d a d d e O i t o k i t o k . 

E s p e r a n l l e g a r a l a c u m b r e 

d e l K i l i m a n j a r o e l p r ó x i m o 

j u e v e s , d e s p u é s d e t r e s d í a s d e 

a s c e n s i ó n , e s t a b l e c i e n d o s u s 

s u c e s i v o s c a m p a m e n t o s e n l a s 

l a d e r a s d e l a m o n t a ñ a . 

Conferencia 
de don Antonio Sánchez 
Maurandí, en el Círculo 
"Vázquez de 

E l p a s a d o d o m i n g o s e c e l e b r ó 

e n l o s l o c a l e s s o c i a l e s d e e s t e 

C í r c u l o u n a b r i l l a n t e c o n f e r e n ­

c i a a c a r g o d e d o n A n t o n i o S á n ­

c h e z M a u r a n d í , c r o n i s t a y o r a ­

d o r m u r c i a n o , c o n e l t í t u l o " R e i ­

n a r á C r i s t o " . B a j o l a p r e s i d e n ­

c i a d e l o s s e ñ o r e s C o d ó n , C e r e ­

c e d a , V i l l a m o r , A r n á i z , B o n i l l a , 

A y a l a y D i e z C o n d e , s e d e s a r r o ­

l l ó e l a c t o , p r e s e n t a n d o a l c o n ­

f e r e n c i a n t e e n b r e v e s p a l a b r a s 

e l p r e s i d e n t e d e l a e n t i d a d . A 

c o n t i n u a c i ó n e l o r a d o r d e s a r r o ­

l l ó e l t e m a " R e i n a r á C r i s t o " , c o n 

h o n d a e m o c i ó n y e x p o s i c i ó n d e 

v i v e n c i a s p e r s o n a l e s y p a s t o r a ­

l e s s o b r e e l t e m a , d e d i c a n d o 

g r a n d e s e l o g i o s a l a c i u d a d d e 

B u r g o s , y s u p r o v i n c i a , " ú n i c a 

e n s u h i s t o r i a e s p i r i t u a l y a d m i ­

r a d a e n t o d o e l r e s t o d e E s p a ­

ñ a " . 

P r e s e n t a d o r y c o n f e r e n c i a n t e 

f u e r o n m u y a p l a u d i d o s . 

TRASPASO 
HOSTAL LUJO 

B i e n s i t u a d o . S r a . A r r i c i a . 

A p a r t a d o 3 0 9 . B U R G O S . 

GINA LOLLOBRIGIDA. HERIDA 
EN ACCIDENTE DE AUTOMOVIL 

Ha resultado con fractura de 
También quedó herido, de más eonsideracién 
el director de cine, Franco Zeífirelli 

m o v i l í s t i c o e n l a n n t » • 

S o l . c e r c a d e O r v i e í r 5 1 3 ^ 

s e d i r í a a F l o r e n c i a , D , a r C a U a n d o 

s e n c i a r u n p a r t i d o d e í ú t K 1 p r e * 

T r a s l a d a d a a R o m a " ^ , 

a p r e c i ó f r a c t u r a d e l a rót , 6 

q u i e r d a , c o n t u s i o n e s y h • 

e n d i v e r s a s p a r t e s d e l c u e S 

D e s p u é s d e u n t r a t a m i e n t o ^ 

r a p é u t i c o G i n a L o l l o b r i g S a ! " 

r á o p e r a d a , c a l c u l á n d o s e q * ^ 

e s t a n c i a e n e l c e n t r o m é r i w U 

p r o l o n g a r á , a l m e n o s ^ 

d í a s . M i e n t r a s s e p r o c e d e * 

o p e r a c i ó n , l o s m é d i c o s l P J a 

e s c a y o l a d o l a p i e r n a i z q u i e S 

E l a c o m p a ñ a n t e d e l a a c t r i z ' 

e l d i r e c t o r F r a n c o Z e f f S 

t a r d o e n r e c o b r a r e l c o n o n í 

m i e n t o y p e r m a n e c e i n t e r n é 

e n l a c l í n i c a d e O r v i e t t o ! S 0 

h d a d p r ó x i m a a l l u g a r e n 

s u c e d i ó e l a c c i d e n t e q U e 

R o m a ( E f e ) . — L a a c t r i z i t a ­

l i a n a G i n a L o l l o b r i g i d a s u f r i ó 

e l d o m i n g o e n a c c i d e n t e a u t o -

E n e l m o m e n t o d e l a c c i d e n t e 

Z e f f i r e U i , s e e n c o n t r a b a e n e 

a s i e n t o d e l a n t e r o j u n t o a l a a c 

t r i z y s e g o l p e ó l a c a b e z a c o n « 1 

p a r a b r i s a s , p r e s e n t a n d o n u m e 

r o s a s h e r i d a s . 

Río celebra su famoso 
Carnaval a 40 grados 

Cuarenta mil bailarines de samba 
desfilaron por la avenida Vargas 

Cenar en el baile y fantasía del Teatro 
Municipal carioca vale 1.500 dolares 

R í o d e J a n e i r o ( E f e ) . — M á s 

d e 5 0 0 . 0 0 0 p e r s o n a s p r e s e n c i a r o n 

e l d e s t i l e d e l a s " e s c o l a s d e 

s a m b a " , a t r a v é s d e l a a v e n i d a 

P r e s i d e n t e V a r g a s , e n u n i n u s i ­

t a d o e s p e c t á c u l o d e r i t m o y c o ­

l o r i d o q u e m a n t u v o v i v a l a a t e n ­

c i ó n d e l o s e x p e c t a d o r e s a l o 

l a r g o d e 1 7 h o r a s d e a c t u a c i ó n . 

I n i c i a d o e l a c t o a l a s 0 1 . 0 0 

( G M T ) c o n e l d e s f i l e d e l c o n ­

j u n t o " E m p e r a t r i z L e o p o l d i n a " , 

q u e p r e s e n t ó 2 . 0 0 0 d a n z a r i n e s . s e 

p r o l o n g ó h a s t a l a s 1 8 , 0 0 ( G M T ) . 

e n f o r m a i n i n t e r r u m p i d a . 

C u a r e n t a m i l i n t e g r a n t e s d é 

l a s d i e z p r i n c i p a l e s " e s c o l a s " d e 

s a m b a b r i n d a r o n a n a c i o n a l e s 

y e x t r a n j e r o s u n a m u e s t r a a c a ­

b a d a d e s u a p u r a d a , y , a l a v e z , 

a u t é n t i c a e x p r e s i ó n d e l o q u e . 

y a n o s e d i s c u t e , c o n s t i t u y e e l 

" c a r n a v a l m á s h e r m o s o d e l M u n ­

d o " 

J u n t o a l a s b a n d a s , c o m p u e s ­

t a s p o r 5 0 0 n ú m e r o s , l a s r i c a s 

f a n t a s í a s y l a s a l e g o r í a s , l o s t r a ­

d i c i o n a l e s c o n j u n t o s d e m o s t r a ­

r o n q u e a ú n p e r m a n e c e v i v a l a 

l l a m a d e l r i t m o v i b r a n t e y m o ­

v e d i z o q u e h a c a r a c t e r i z a d o d e s ­

d e a n t i g u o a e s t a s e n t i d a d e s , a l ­

g u n a s d e l a s c u a l e s , c o m o . l a d e 

M a n g u e i r a c u e n t a c o n 7 . 0 0 0 c o m ­

p o n e n t e s . 

E n t r e l a s q u e s e d e s t a c a r o n 

p o r s u a c t u a c i ó n d e c o n j u n t o , 

o c u p a n l o s p r i m e r o s l u g a r e s l a s 

" e s c o l a s " M a n g u e i r a , S a l g u e i r o y 

P ó r t e l a , L a p r i m e r a s e p r e s e n ­

t ó e s t a m a d r u g a d a d i s p u e s t a a 

g a n a r p o r t e r c e r a v e z e l g r a n 

p r e m i o m u n i c i p a l , d o t a d o c o n 5 0 

m i l l o n e s d e c r u z e i r o s . 

E l t i e m p o h a f a v o r e c i d o l a 

r e a l i z a c i ó n d e l e s p e c t á c u l o , s i 

b i e n d u r a n t e l a s ú l t i m a s h o r a s , 

e l c a l o r a s f i x i a n t e , q u e r a y ó e n 

l o s 4 0 g r a d o s , c a u s ó m á s d e 5 0 0 

d e s m a y o s y c a s o s d e d e s h i d r a -

t a c i ó n , q u e p r e c i s a r o n d e a s i s ­

t e n c i a e n l o s 2 0 p u e s t o s d e s o ­

c o r r o y l o s m á s ' g r a v e s l l e v a d o s 

a l h o s p i t a l S o u s a A g u i a r . 

E l e s q u e m a p o l i c i a l f u n c i o n ó 

c o n t o d a • p e r f e c c i ó n y f u e r o n d e ­

t e n i d a s m á s d e 2 0 0 p e r s o n a s 

c o n s i d e r a d a s p e l i g r o s a s . 

E s t a n o c h e s e c e l e b r a e l t r a ­

d i c i o n a l b a i l e y d e s f i l e d e f a n ­

t a s í a s e n e l T e a t r o M u n i c i p a l , 

a d o n d e a c u d e n l a s o c i e d a d c a ­

r i o c a e i n v i t a d o s e s p e c i a l e s . 

C l o v i s B o r n a y , W i l z a C a r l a , 

E v a n d r o d e C a s t r o L i m a , e n t r e 

o t r o s , v u e l v e n a d e s f i l a r c o n s u s 

f a n t a s í a s d e l u j o y o r i g i n a l i d a ­

d e s , e x h i b i e n d o u n a g a m a m u l t i -

f a c é t i c a d e d i s f r a c e s , a l g u n o s d e 

l o s c u a l e s e s t á n a d e r e z a d o s c o n 

m á s d e 3 . 0 0 0 p i e d r a s p r e c i o s a s 

L o s c o n c u r r e n t e s h a n d e a b o ­

n a r 6 0 d ó l a r e s c o n d e r e c h o a 

e n t r a d a , s o l a m e n t e , y e n t r e 1 . 0 0 0 

y 1 . 5 0 0 l o s q u e o c u p a n m e s a s 

p a r a c e n a r . A s i m i s m o , l o s p a l ­

c o s d e o c h o p e r s o n a s " , o s c i l a n 

a l r e d e d o r d e l o s 3 . 0 0 0 d ó l a r e s . 

E l m e n ú e s t á c o m p u e s t o p o r 

j a m ó n c r u d o , s u p r e m a d e p a v o 

c o n c o m p o t a s y f r i t o s d e h u e v o s , 

y d e p o s t r e , h e l a d o s d e c o c o . U n 

w h i s k y c o s t a r á d o s d ó l a r e s y l a 

b o t e l l a d e c h a m p a g n e 6 0 d ó l a ­

r e s . 

D e s e a p o n e r s e e n c o n t a c t o c o n 

p e r s o n a » i n t r o d u c i d a s o r e l a c i o ­

n a d a s c o n e l g r e m i o d e H o s t e ­

l e r í a y A l i m e n t a c i ó n e n g e n e r a l 

T r a b a j o d e s i m p l e c o l a b o r a c i ó n . 

I m p o r t a n t í s i m o s I n g r e s o s . I n t e ­

r e s a d o s , e s c r i b i r a l a p a r t a d o 1 2 6 . 

R e f . : M . A . C . — S a n S e b a s t i á n . 

ion de 
actividades en la 
Universidad de Barceb 

D i e r o n c o m i e n z o c o n l o s 

e x á m e n e s d e F e b r e r o 

c o n n o r m a l c o n c u r r e n c i a 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . - - A l 

c u m p l i r s e e l m e s J u s t o d e 

l o s i n c i d e n t e s q u e o b l i g a r o n 

a l c i e r r e d e l a U n i v e r s i d a d 

d e B a r c e l o n a , é s t a h a r e ­

a n u d a d o h o y s u s a c t i v i d a d e s 

c o n l a c e l e b r a c i ó n d e l o s 

e x á m e n e s e x t a o r d i n a r i o s d e 

F e b r e r o , e n t o d a s l a s F a c u l -

t d e s e x c e p t o e n M e d i c i n a , e n 

d o n d e c o m e n z a r á n m a ñ a n a . 

L a g r a n m a y o r í a d e l o s 

a l u m n o s c o n v o c a d o s p a r a l o s 

e x á m e n e s d e h o y s e h a n p r e ­

s e n t a d o a l o s m i s m o s y e l 

p o r c e n t a j e d e l o s q u e n o l o 

h a n h e c h o , p u e d e c o n s i d e ­

r a r s e n o r m a l c o m p a r a d o c o n 

l a s c o n v o c a t o r i a s d e o t r o s 

a ñ o s , y a q u e s i e m p r e e x i s t e n 

c a s o s d e a l u m n o s q u e h a ­

b i é n d o s e m a t r i c u l a d o , l u e g o 

n o a c u d e n a l e x a m e n p o r e n ­

f e r m e d a d o s i m p l e m e n t e p o r 

n o c o n s i d e r a r s e a ú l t i m a h o ­

r a s u f i c i e n t e m e n t e p r e p a r a ­

d o s . 

E s d i f í c i l p r e c i s a r e i n ú ­

m e r o d e a l u m n o s q u e h a n 

a c u d i d o a l o s e x á m e n e s d e 

h o y , l o q u e s i s e s a b e e s q u e 

e l n ú m e r o d e l o s q u e s e h a n 

m a t r i c u l a d o , q u e a s c i e n d e 

a p r o x i m a d a m e n t e a u n o s 

5 . 5 0 0 . 

D e s g l o s a d o s p o r F a c u l t a ­

d e s , e n l a d e C i e n c i a s s e 

m a t r i c u l a r o n u n o s 8 0 0 a l u m ­

n o s ; e n F i l o s o f í a y L e t r a s , 

c e r c a d e l m i l l a r ; e n E c o n ó ­

m i c a s , q u e e s l a m á s n u m e ­

r o s a , 1 . 4 7 3 ; e n F a r m a c i a , 

6 9 6 ; e n D e r e c h o , 7 5 0 y e n 

M e d i c i n a , e n d o n d e c o m e n ­

z a r á n m a ñ a n a l o s e x a m e n e s . 

8 1 8 . 

L I Q U I D A M O S TRES OBRAS W L I S T A S 

DE l ü J O ( N O APTAS) 

S A F O 

d e A l f o n s o D a u d e t 

D e s g a r r a d o r a h i s t o r i a d e u n 

a m o r i m p u r o e n t r e u n a d o l e s ­

c e n t e y u n a e n f a n g a d a m u j e r . . . 

U n m u c h a c h o , a l l l e g a r a P a r í s , 

e s a p r i s i o n a d o p o r l a s r e d e s f a ­

t a l e s d e u n a m u j e r o t o ñ a l . 

V A L E : 2 0 0 P t a s . 

¡ S O L O P O R 9 3 P T A S . ! 

M A N O N L E S C A U T 

d e l A b a t e P r e v o s t 

T o d o e l f a n g o d e l a c o n d i c i ó n 

h u m a n a d e s f i l a e n l a v i d a d e 

M a n o n , m u j e r t u r b a d o r a , i n f i e l 

y t r a i c i o n e r a , p e r o h e r m o s a y 

e s c u l t u r a l . . . U n t r á g i c o fin l e 

a g u a r d a b a . . . 

V A L E : 2 0 0 P t a s . 

¡ S O L O P O R 9 3 P T A S . t 

F I S I O L O G I A 

D E L M A T R I M O N I O 

d e H o n o r a t o d e B a l z a c 

U n l i b r o a u d a z s o b r e l a s i n n -

d e l i d a d e s d e l a s e s p o s a s , o n 

c r u d o , c í n i c o y l ú c i d o a n á l i s i s 

d e i p e c a d o d e l a d u l t e r i o , e s c r i t o 

p o r l a p l u m a g e n i a l d e B a l z a c . 

V A L E : - 2 0 0 P t a s . „ ^ . C | 
¡ S O L O P O R 9 3 P T A S . l 

E N V I O S A R E E M B O L S O , G A R C A N D O O C H O P E S E T A S D E G A S T O S P O R T O M O R l 0 s 

C o m p r a n d o l o s t r e s t o m o s R E B A J A M O S a 2 5 8 p e s e t a s , c a r g a n d o s ó l o o c h o p e s e t a s d e g a s t o s . T O T A L A P A O A K r u * 

T R E S T O M O S : 2 6 6 p e s e t a s . . e D 

E s t o s t r e s t o m o s f o r m a n l a « B I B L I O T E C A D E J O Y A S R E A L I S T A S » y s o n d e L U J O . C o n a r t í s t i c a s e n c u a d e m a c i o n e s 

s í m i l p i e l , r e p u j a d o s d e m a r r o q u i n e r í a y v i ñ e t a s g r a b a d a s a l f u e g o s o b r e o r o fino. ( T a m a ñ o : 1 9 x 1 3 , 5 c m . ) . H u m a d o s : 

C o m p r a n d o l o s t r e s t o m o s r e c i b i r á ¡ 2 0 0 p t a s . ! e n R E G A L O S , c o m p u e s t o s p o r l o s d o s s i g u i e n t e s t o m o s e n c u a ü e r j 

« E L T R A F I C O D E L A S D R O G A S » ( l o q u e e s e s t a m o d e r n a p l a g a ; l a raorlina. l a c o c a í n a , e l o p i o y s u s h o r r i b l e s e r ^ . d o s 
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EL MIRANDES PERDIO POR TRES A CERO 
FRENTE AL LOGROÑES, EN LAS GAUNAS 

U ei pasado do-
rioiana. pa-

^ encuentro, en 
' A m á r s e n o s las 

' H ¿ ^ e S esperanzas. 

P^raue el ; L podemos de-
"fHo merecim.ento. 

I ^ J * * ^ Público en L a s 
b3sta^ ^ d e que co-

ñas y que asimismo sean todas 
las que presenten su "ochote". 

Como se sabe, Cada peña debe 
presentar dos canciones de l i ­

bre e lección, una de las cuales 
será con la que participe en el 
9oncurso, además de la obligada 
del "Coro humoríst ico de San 

60/ble P a ^ term nar 
< W 8 d ! P terreno de lúe -
recele"1* L v t o r e s miran-

< * * c W l a S U presentaron 
,Js ^oS.! alineaciones: 
S l ^ f S v U asante. Nunez. 

. Tolosana. 
A^pggalday. péreZ Navares. 

Casa"30 £ ._ cierra. V a -
,v;cO . Buiz. Sierra, 
L o g ^ rRuiz H, Pastor. Ro-

Oses. 
£ > • , encuentro el cole-
^rbitró e en Ruan0i ayU. 

^ n a t s b ¿ a s por los se­
do ̂  ' l i i y Felo. del mis-
resA^fs^vo algunos erro-^ V d e r a r 61 

ge de correcto-
7 a el encuentro con un 

C^6"2 J rtel Mirandes que 
^N^sTuvo de convertirse en 
ûnt0.o í portero salvana en 

^ peI I n c i a la situación. E l 
h 1 n" urre normal y el 
P3rlld0 'es alterno en la pnme-

es a actuando la de-
^ el Srandés con firmeza 
ta del ÍUÍ oQ ruandc tensa in ei minuto 39 cuando 
ria - - fraguarse la derrota 

^ ^ d e s d T e l ' l a d o izquierdo 
Kn'r0 doerSt° de Villasante. Can-
áê aP1 ^ i r e p i t o s a m e n t e 

,eraHa do el balón en poder de 
,Ue due de cerca, cruzó un 
T i t o raso que se convir-
f e primer gol de la tarde. 
ne se minima ventaja termi-

]nel primer tiempo. E n la con-
tmá6n cambió totalmente la 
n0Un;mia del parUdo y e l L o -
! és dominó con insistencia 
ienlras que el Mirandés ape-

! , si llegaba al área contraria 
¿uando lo hacía era con escaso 

eligro. Villasante tuvo que in­
tervenir en varias ocasiones, con 
extraordinario acierto, ganándo­
se buenos aplausos. Sin embar­
ra tendría algo de culpa en el 
segundo gol que le marcaron, lo 
que sucedió a los diecinueve mi­
nutos, siendo su autor el mis­
mo Osés, que se hallaba en du­
dosa posición ante el marco mi­
randes. El tercer gol llegó a los 
treinta y tres minutos, en mo­
mentos en que el Mirandés ha­
bla adelantado sus lineas. Un 
balón largo de la defensa1 rlo-
¡ana fue recogido por Rober, que 
se fue hacie el campo contrario 
v centró largo y por alto sobre 
e! marco de Villasante; saltó és­
te, pero no pudo 'impedir que 
Mario cabecease de forma impe­
cable, llevando el balón a la red. 
Era el tres a' cero definitivo y 
ya hasta el final al partido 
transcurrió sin interés alguno. 

El Logroñés lanzó siete saques 
fe esquina por cuatro el Miran-

Por los locales . desta c a r ó n 
Oses, Rober. Mardones y Valen­
cia, 

Por el Mirandés, magnífico V i -
Usante. seguido en méritos por 
Arbaizar y Núñei: y el enorme 
entusiasmo de Casado. E n con­
ato, mal. 

^ DOMINGO, E N M I R A N D A , 

Amanecimos con nieve y una 
^menda helada que hacia el 

2 a fUe Pediendo riguro-
Zf,.gracias «1 sol. que lució 
?ni,erZf' Pero a] atardecer 

"evo la temperatura se tor-
no íria en extremo. 

¿ r 1 ! , 0 3 ^ Consistorial tuvo 
C ^ . ^ f taUar - ^ 
to*h l u ^ desPues. celebra-

obrada 13 alegri 
a acos-

^Pue? ,? podemos decir del 

,abl¿mtnto? lnÍmaCLÓn, en 
amientes, eme y bailes, 

^ G U N D a R E U N I O N 

^ 0 ¿ i a n ^ * a l a s Ochoy me-
H ¿ t !; en 61 H o S ^ del 

,slos acudan to-
^Presentantes de las pe. 

^mientas 

ConstFuccióii 

I M A G E N E S 

P O L A R O I D 

D o n a c i ó n y e n t r e g a d e u n g r u p o 

d e v i v i e n d a s « J e s ú s D i v i n o O b r e r o » 

M í n o l t o 

Q o l l e i 

X S X - I M L O 

B E L L b H D I Ü E L L 

C a n o n 

Z E S S I K O N 

VOISTLANDE 

S a n Pablo, 17 
Almirante Bonifaz, 24 - - B U R G O S 

L E O F R E C E : 

Ü A M A I Í A S F O T O G R A F I C A S 
P R O Y E C T O R E S C I N E 8 m / m y S-8 

P R O Y E C T O R E S D I A P O S I T I V A S 
T O M A V I S T A S 

T R I P O D E S 
F L A S H 

Y T O D A C L A S E D E M A T E R I A L F O ­
T O G R A F I C O P A R A E L A F I C I O N A D O . 

R E V E L A D O D E R O L L O S 
E N 24 H O R A S 

- ^ j f a r n e g r a 

v a i c a K o d a k 

Juan del Monte". También se 
efectuará el seña lamiento de fe­
chas y previo sorteo, las que 
corresponderá actuar a cada una 
de las peñas; es decir que. tras 
de esta reunión, comenzará a 
ponerse en funcionamiento el 
concurso, que ha despe r t a d o 
gran interés y entusiasmo entre 
todas las peñas sanjuaneras. 

S U B A S T A D E T E R R E N O S P A ­
R A L A P R O X I M A F E R I A 
D E L A N G E L 

E n la mañana del sábado se 
ce lebró en locales de la Casa 
Consistorial la anunciada subas­
ta de terrenos para la próxima 
Feria del Angel, que tendrá lu-

; gar en esta ciudad del l .0a l8 de 
Marzo, habiéndose a d j u d i c a d o 
los mismos, durante el período 
comprendido entre el 23 de Fe ­
brero y el 16 de Marzo. 

E l número de terrenos subas­
tados para la instalación de las 
atracciones de la feria, se eleva 
a cuarenta y tres, ascendiendo 
el importe total obtenido en di­
cha subasta a 453.600,00 pesetas, 
cuyo desglose es e l siguiente: 

U n a tómbola, 1.400 pesetas el 
metro cuadrado. 56.000 pesetas; 
una pista de autos de choque, 
a 600 pesetas metro, 151.000 pe­
setas; un carrousel caballitos. 
28.500 pesetas; un c a r r o u s e l 
aviones. 13.200 pesetas; un ca­
rrousel noria, 8.400; un carrousel 
"banlansé". 4.800 pesetas; un. ca­
rrousel infantil, 8.400; una ba­
rraca de rifa, 48.200; quince ca­
setas de tiro, 96.750 pesetas; cua­
tro churrerías , 26.050 pesetas; un 
puesto venta de dulces. 6.000 pe­
setas; una máquina "palomitas", 
900 pesetas; un horóscopo. 1.000 
y seis mesas venta de dulces. 
4.200 pesetas. 

H a c e unos a ñ o s , s u r g i ó l a 
idea , entre el persona l fe-
r r c m a r i o de n u e s t r a pobla­
c i ó n , de construir sus pro ­
p ias v iv iendas y a ta i efecto 
se const i tuyeron en C o o p e r a ­
t iva . , 

E s t a H e r m a n d a d c o n t ó des­
de el p r i m e r m o m e n t o con 
l a c o l a b o r a c i ó n de l a d i r e c ­
c i ó n genera l de l a R E N F E , 
i n i c i á n d o s e las gestiones p a ­
r a l a a d q u i s i c i ó n de t e r r e ­
nos, a p o r t a c i ó n de c a n t i d a ­
des e n c a l i d a d de ant ic ipo 
por parte de los di ferentes 
miembros de l a H e r m a n d a d , 
interesados en este proyec­
to. Se sol ic i taron l a s a y u d a s 
estatales p a r a este t ipo de 
v iv iendas , se e n c a r g ó el pro­
yecto de l a s m i s m a s a l m a l o ­
grado arquitecto don M a n u e l 
S á n c h e z , en f in , se hizo lo 
m á s d i f í c i l e n e s ta c lase de 
proyectos, c u a l es e l e n c a u -
zamiento , pese a l a serie de 
t rabajos que ello requiere. 

L a p r i m i t i v a J u n t a rec tora 
es taba cons t i tu ida por los 
s e ñ o r e s don Sant iago M a c h o , 
como presidente; don E m i j i o 
R a m í r e z , como secretar io; 
don Migue l L o z a n o , como te­
sorero; don J u a n G ó m e z 
M a r t í n e z , don T o m á s G a y u -
bo P é r e z , don A g u s t í n S a n ­
tos, don J e s ú s del V a l l e y 
don R o m á n R a m o s R o d r í ­
guez, como vocales y don 
J a c i n t o S e b a s t i á n y don G o n ­
zalo M a r t í n como vig i lantes . 

P a r a e l acto de l a bendi­
c i ó n e i n a u g u r a c i ó n , a s í co­
m o l a entrega s i m b ó l i c a de 
l a s l laves que tuvo l u g a r a 
las c inco de l a tarde de l 
pasado domingo, v in i eron el 
e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r arzobis­

po de Burgos , r e v e r e n d í s i m o 
s e ñ o r don Segundo G a r c í a 
de S i e r r a . E n r e p r e s e n t a c i ó n 
de l a R E N F E , e l i lus tr i s imo 
s e ñ o r d irector genera l , don 
Alfredo L e s ; d irector Jefe de 
V i v i e n d a s , don V i c e n t e T o ­
ro O r t i z y subdirector de l 
D e p a r t a m e n t o de P r e v i s i ó n 
de O b r a s Sociales , don M i s a e l 
P é r e z Arroyo . 

E n t r e las autor idades lo­
cales , v imos a l a l ca lde y se ­
ñ o r a ; juez de I n s t r u c c i ó n , 
don J o s é - M a n u e l M a r t í n e z 
P e r e d a R o d r í g u e z ; c a p i t á n 
de l a G u a r d i a C i v i l y otras 
autor idades . 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a de 
l a b e n d i c i ó n , que tuvo lugar 
en u n o de los porta les del 
grupo, que r e a l i z ó el s e ñ o r 
arzobispo, se g i r ó u n a v i s i t a 
a u n a de las v iv iendas , que 
con u n a c a p a c i d a d superf i c ia l 
de unos 77 m2, c o n s t a de 
comedor-estar , tres dormito­
rios; coc ina , cuar to de ba­
ñ o , v e s t í b u l o , t e r r a z a , a r m a ­
rios empotrados y u n loca l 
independiente p a r a c a d a v i ­
v i e n d a e n e l d e s v á n , e s tando 
p r e v i s t a l a a m o r t i z a c i ó n de 
las v iv i endas en u n plazo de 
diez a ñ o s . E l grupo i n a u g u ­
rado, comprende 64 v iv ien­
das que t i enen su acceso por 
c inco portales , habiendo sido 
d ir ig ida su c o n s t r u c c i ó n por 
el arqui tecto don A l v a r o 
D í a z Moreno. 

L a a c t u a l J u n t a r e c t o r a de 
l a H e r m a n d a d F e r r o v i a r i a 
de V i v i e n d a s " J e s ú s D i v i n o 
Obrero", e s t á i n t e g r a d a por 
los s e ñ o r e s s iguientes: P r e ­
s idente, don Pab lo ^ S a n d e l ; 
secretario , don J a c i n t o V e ­
gas; tesorero, don Anton io 

^Xrxw-^^;"^:-:;:;;; 
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P e ñ a ; vocales , d o n L u c a s de 
l a C a l , don J e s ú s Migue l y 
don N icanor L e a l y de v ig i ­
l a n c i a , don P a u l i n o P é r e z , 
don F l o r e n c i o A g u e d a y don 
R u f i n o G u i j a r r o . 

F i n a l i z a d a s l a s v i s i tas y e n 
e l m i s m o por ta l donde tuvo 
l u g a r l a b e n d i c i ó n , e l a c t u a l 
pres idente de l a H e r m a n ­
dad , l e y ó u n a s cuar t i l l a s d a n ­
do l a s grac ias a l a R E N F E 
por l a c o l a b o r a c i ó n y l a a y u ­
d a que les h a prestado y 
a l s e ñ o r arzobispo po: h a ­
ber as ist ido a este acto, s u ­
b r a y a n d o su jus t i f i cado d í a 
de descanso , ofreciendo, a l 
m i s m o tiempo, en nombre de 
todos los benef ic iar ios l a s v i x 
v i e n d a s que a c a b a b a n de ser 
bendecidas y entregadas . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l d irec tor 
jefe de V i v i e n d a s , s e ñ o r T o ­
ro O r t í z f e l i c i t ó a todos c u a n ­
tos c o n su esfuerzo h a n co­
laborado en es ta obra, d i ­
c iendo que l a s cosas h a y que 
conseguir las c o n el propio 
esfuerzo, s iendo preciso e l es­
fuerzo i n d i v i d u a l y co lec t i ­
vo p a r a que é s t e e n c u e n t r e 
apoyo e n los organismos s u ­
periores , pero, ins is te en que 
e l esfuerzo i n i c i a l h a de h a ­
cerlo e l propio interesado, 
m o s t r á n d o s e l a R E N F E s a t i s ­
f e c h a de e s ta g e s t i ó n que h a 
conducido a l a i n a u g u r a c i ó n 
de estas v iv iendas . 

S e g u i d a m e n t e h a c e uso de 
l a p a l a b r a é l d irector gene­
r a l de l a R E N F E p a r a d a r 
las g r a c i a s a l s e ñ o r arzobis ­
po por su p r e s e n c i a en este 
acto, diciendo que l a a y u d a 
a l a f a m i l i a f e r r o v i a r i a v i e ­
ne a ocupar u n l u g a r prefe-
r e t n e en las ac t iv idades de 
su d e p a r t a m e n t o . 

E l s e ñ o r arzobispo, con s e n ­
t i d a s p a l a b r a s , expone que v a 
a t r a t a r de dos t e m a s , e l 
de l a gra t i tud e n e l que de­
b e n de p a r t i c i p a r todos, r e ­
f i r i é n d o s e n o s ó l o a los bene­
f ic iar ios de es tas c a s a s que 
a c a b a de bendec ir , s ino a to­
do A r a n d a , a esos a r a n d i l l o s 
cuyos sent imientos s i e m p r e 
h a n des tacado por s u a fec ­
to a l a g r a n f a m i l i a de l a 
I g e l s i a y l a f e l i c i t a c i ó n a to­
dos los d irect ivos de l a 
R E N F E por l a c o o p e r a c i ó n 
p r e s t a d a e n l a r e a l i z a c i ó n de 
este grupo de v iv iendas que 
a l favorecer a l a f a m i l i a , f a ­
vorece a l m i s m o t iempo a l a 
P a t r i a . A r a n d a lo h á conse­
guido y con é x i t o ; es tas n u e ­
v a s v iv iendas son hogareg 
t r a s u n t o de l templo; estos 
hogares v i e n e n a ser el p r i ­
m e r l u g a r del a m o r c o m ­
prendido , e n el que l a es­
posa a m a n t e se preocupe de 
l a m a y o r f e l i c idad , donde e l 
p a d r e cuando a l regreso de 
su t r a b a j o encuentre l a es ­

posa a m a n t e , los alegres h i ­
jos, donde é s t o s solo v e a n 
buenos ejemplos , cons t i tu ­
yendo todo ello u n s a n t u a r i o , 
u n a escue la n a t u r a l porque, 
eso es el hogar , p leno de 
c a r i ñ o y sobre todo e j e m p l a r . 
F i n a l i z a e l s e ñ o r arzcíífcispo s u 
breve i n t e r v e n c i ó n r e c o r d a n ­
do aque l la f r a s e de M e n é n -
dez y Pe layo , que d e c í a que 
es preciso c o n s e r v a r l a t r a ­
d i c i ó n de nues tros m a y o r e s , 
aquellos hogares e n que s e 
rezaba e l rosar io , e n que se 
rezaba ante s de c a d a comi ­
da , p a r a luego a ñ a d i r c o n l a 
c o n m i n a c i ó n de "desventura-
tío los pueblos que r o m p e n 
l a t r a d i c i ó n " . 

E L A L I S T A M I E N T O D E L O S 
Q U I N T O S 

E l domingo se e f e c t u ó l a 
t a l l a de los quintos del 69, 
que, conforme t e n í a m o s p u ­
bl icado, r e c o r d a r á n nues tros 
lectores que este a ñ o a s c i e n ­
d e n a 164, a los que se s u ­
m a r o n los a l i s tados e n otros 
m u n i c i p i o s que acc identa l ­
m e n t e se e n c u e n t r a n en nues­
t r a v i l l a . , 

E s t a t í p i c a f iesta de los 
quintos que d a comienzo e n 
l a tarde de l s á b a d o ante ­
r ior , pese a l a i n c l e m e n c i a 
del t iempo, h a resu l tado m u y 
a n i m a d a , sobre todo e n los 
bai les que se e s t á n c e l e b r a n ­
do y dec imos que se e s t á n , 
porque no se c o n f o r m a n c o n 
u n d í a n i dos, s ino que d u r a 
c e r c a de l a s e m a n a . 

H a re inado l a m á s abso­
l u t a n o r m a l i d a d , s iempre , 
c l a r o . e s t á , dentro de l a n a ­
t u r a l a l e g r í a que m o t i v a es ­
te acontec imiento que se v a 
sucediendo de a ñ o e n a ñ o 
y que a l p a r e c e r const i tuye 
u n h i to e n l a v i d a de los 
hombres . 

E l l unes h a a m a n e c i d o el 
d í a u n poco m á s suave , con 
menos f r í o y b u e n sol, lo que 
i n d u d a b l e m e n t e c o n t r i b u i r á 
a que l a c o n t i n u a c i ó n de esa 
f iesta t r a d i c i o n a d de los 
quintos, despierte m á s inte­
r é s y entus iasmo en e l bai le 
de es ta noche , d e s p u é s del , 
p a r a a lgunos , l igero d e s c a n ­
so noc turno , pero e s t a fies­
t a l a ce l ebra c a d a uno , u n a 
vez e n l a v i d a y de a h í que 
cons ideremos l ó g i c a e s a i n ­
t ensa d i v e r s i ó n . 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

H i j a de don Ju l io M i r a , 
p l a z a del C a u d i l l o , n ú m e r o 
13. 

jCutcLe ios puertas de su 
cuerpo/ ¡Cuide su denta­
dura/ 

E l E C T R A D E BURGOS, S. A. 
D i s t r i b u i d o r a d e I B E R D U E R O 

Se pone en conocimiento de los abonados de esta 
Sociedad de las local idades que se a l imentan de la 
l í n e a de a l ta t e n s i ó n denominada A r a n d a de D u e r o -
Fresni l lo de las D u e ñ a s y derivaciones, que prev io 
conocimiento y a u t o r i z a c i ó n de l a D e l e g a c i ó n de I n ­
dustr ia de esta prov inc ia los d í a s 20 y 21 de l a c t u a l 
desde las 9 horas de l a m a ñ a n a h a s t a las 6 horas de 
l a tarde, aprox imadamente , suspenderemos el s e r v i ­
cio e l é c t r i c o a todos los centros de t r a n s f o r m a c i ó n 
conectados a c i tada l í n e a . 

E n caso de rea l i zarse los traba.ios ahtes de l a hora 
indicada, se r e s t a b l e c e r á e l servic io s i n previo aviso . 

P R E M I O S NACIONALES D E TURISMO 
D E E M B E L I E C I M I E N T O Y MEJORA 
D E I O S P U E B L O S ESPAÑOLES 

Estos premios se entregarán a 
aquellos Ayuntamientos que ha­
biendo obtenido un primer pre­
mio provincial, se distingan m á s 
en e l embellecimiento y mejora 
de su término municipal. Estos 
premios, que s e r á n dos, se dis­
cernirán en convocatoria única , 
a un municipio costero y a un 
municipio del interior. Serán in­
divisibles, no podrán ser decla­
rados desiertos y estarán dota­
dos con 250.000 pesetas cada uno. 

Se otorgarán, asimismo, dos 
accés i ts de 50.000 pesetas cada 
uno, que tendrán carácter indi­
visible, los cuales podrán ser de­
clarados desiertos o concedidos 
sin discr iminación a municipios 
costeros o del interior. 

Para concurrir a los "Premios 
nacionales de Turismo de Embe­
llecimiento y Mejora de los Pue­
blos Españoles" serán condic ión 
indispensable que el Ayunta­
miento interesado haya obtenido 
un primer premio provincial de 
embellecimiento y mejora de su 
término municipal, en cualquie­
ra de los tres a ñ o s anteriores 
al que se refiera el concurso 
convocado en cada caso o que se 
encuentren en poses ión de la 
Placa al Mérito Turístico. E l 
premio provincial citado podrá 
haber sido concedido por el Go­
bierno civil . Jefatura provincial 
del Movimiento, D iputac ión pro­
vincial y otros Organismos ofi­
ciales. 

P a r a aspirar a los premios na­
cionales, los Ayuntamientos que 
reúnan las condiciones indica­
das, lo sol ic i tarán en instancia 
elevada a la Direcc ión General 
da Promoción del Turismo, antes 
<1*I 30 de Abril del corrlent* mAo, 

acompañando Memoria en la que 
se detalle la labor realizada por 
la Corporación durante los tres 
años anteriores, así como la do­
cumentac ión gráfica o de cual­
quier otra clase que estimen 
oportuno y testimonio o copia «Je 
la conces ión del primer premio 
provincial obtenido o de la P l a ­
ca al Mérito Turíst ico de que se 
encuentren en poses ión. 

A la instancia en solicitud de 
los premios y a la Memoria que 
ha de acompañarse , deberá unir­
se cert if icación del presupuesto 
ordinario y, en su caso, del ex­
traordinario, con detalle de las 
inversiones realizadas principal­
mente en lo dedicado a embe­
llecimiento y mejora, como asi­
mismo de los g r a v á m e n e s espe­
ciales, derramas y aportaciones 
en trabajo personal'o material 
logradas de los vecinos durante 
los tres años anteriores a l del 
concurso, si se tratara de lo» 
"Premios Nacionales de Tur i s ­
mo de Embellecimiento y Mejo­
ra de los pueblos españoles". 

Los premios a que la presen­
te Orden se refieren serán con­
cedidos por reso luc ión de la D i ­
rección General de Promoc ión 
del Turismo, dentro del mes de 
Octubre del a ñ o correspondiente 
a la convocatoria y a la vista 
de la propuesta del Jurado ca­
lificador. 

Los documentos aportados a 
los concursos correspondiente a 
Municipios que no obtengan pre­
mio podrán ser retirados dentro 
de los treinta d í a s naturales, 
después de haber hecho públ ico 
el fallo del jurado. Los docu­
mentos no retirados en este pla­
zo serán destruidos. 



A l q u i l e r e s 

D I A R I O DE B ü R G O S Martes. « d, ^ 

AJJ Q O I L O máaulnas 
escribir, sumar v cal­
cular Crespo. Plaza 
Alonso M a r t í n e z , 7 
principal. 
EDIFICIO Blanco Al­
quila 3 000 m2, de loca 
les comerciales. Teló-
fono 200001 (de 4 • 7) 
SE AI/QUTLAN pisos 
Oalle Vitoria. 115. 
ALQUILO dos pisos. 
Calor nesro. cuatro ha­
bitaciones, cocina co» 
medor, terraza, bien so­
leados, junto al Par­
que Artillería. Teléfo­
no 204597. 
BE ALQUILA piso cén­
trico, calefacción y 
agua callente central, 
ascensor. Informes San 
Lesmea a/n. 4.° B. 
ALQUILO piso nuevo 
céntrico, confort, amue­
blado, también otros 
más económicos. Razón 
Huerto Rey. 18. 3.». 
1MAGNIFICOS pisos! 
Arriendo en distintas 
Eonas, amueblados v 
sin amueblar. Prlgo. 
Moneda. 13. 
SE ALQUILAN dos ha-
bitaciones derecho coci­
na, matrimonio solo o 
señoritas, centrlquisl-
mo. Informes esta Ad­
ministración. 
SE ALQUILAN habita­
ciones para dormir. Te­
sorera, 2. 6.° C. 
ALQUILO entresuelo 
ccntriquisimo, propio 
pensión, oficinas. Estu­
pendas condiciones de 
ganar dinero. Informes 
Tel 203185. 
SE OFRECE local de 
60 ó 120 m2. en C. Ni­
colás de Vergara, pro­
pio para almacén. Ra­
zón esta Administra­
ción. 
SE ALQUILAN dos 
habitaciones y servicios 
vivir solos. Informes 
San Agustín, 17, 2.» D. 
(Frente Hospicio). 
SE ALQUILA entre-
planta, céntrica, pro­
pia para estudio o re­
paraciones. Informes, 
Trinidad, 12. Almacén. 

A u t o m ó v i l e s 

AUTO SPORT. Alqul 
ler coches sin conduc­
tor, nuevos. Avisos, te­
léfono 200138. 
AUTO ESCUELA <R1 
var». Alquiler sin con 
ductor: 1.500 lujo. 600-
D. — Brlvlesca. Telé­
fonos 58 y 92. 
MOTO RAMA. Servicio-
permanente de grúa 
Con nosotros hasta el 
taller de su preferencia 
Asunción de Nuestra 
Señora 1. Tel. 203364. 

GANE sueldo su domi­
cilio. Apartado 14.742 
Madrid. 
SE NECESITA asisten­
ta. Informes: Plaza Cal­
vo Sotelo. n.» 10. Bar. 

SE NECESITAN 
empapeladores jó­
venes. Razón esta 
A d m 1 n i stración. 
(R. O. C. 111). 

COCHES alquiler 
sin conductor: 600-
D. «350 c o u p é» 
1.500. 124 y «MG> 
totn'mfnte nuevos 
— Autos FLEN 
Garaje San Pedro 
Cardeña. 90. Tita 
208072 v 201874. 

LAND Rover, Sava 850, 
Alfa Romeo. DKW 1.000 
plataforma. DKW 1..00 
furgón Varias DKW 
800. Sava 3.500. Avia 
3.60O furgón, en muy 
buen estado y precio 
Ruera, Vitoria. 19. 
FURGONETA Citroen 
2 HP. toda prueba ven­
do. Carrocerías Ovidio 
junto a Drumens Club 
GAMONAL 228 vende 
Gordlnls r e v 18 ados 
1.500 buen estado. 600 
y varios. Vitoria. 228 
Teléfono 209929. 
VENDO DKW Impeca­
ble. Razón Corralón 
Tahonas. 7. 5.». 
VENDO «Seat 60O.D», 
Buen estado, Servl-Au-
to. Sanjurjo. 9. 
VENDEMOS berlinas 
Citroen y Seat 600-D 
Sanz Pastor. 6. 
SEAT 600-0, Seat 1.80O. 
como nuevos, vendo. 
San Julián. 3, 
A L Q HILAMOS coche* 
para todos Auto-Guía 
Nuftf Rasure ft 8«1n 
XBABATISIMOS! .has­
ta para revender! Múl­
tiples o p o r t unidades. 
Automóviles. Riomiño. 
Agencia Seat Alberto 
Aguilera, 30. Madrid. 
Tel. 4492100. 
VENDO Dauphine ba­
rato, muy buen estado, 
•particularmente. Telé­
fono 203686. 

PEUGEOT 403. muchos 
extras. Fernando Al-
varez, 8 , 2.° Izquierda, 
tardes. 
COMPRAMOS coches. 

1 ' " accidentados. Preferi-
ALQUELER sin con- 1516 Seat, Renault. Her-
ductor. Nuevos: Seat manos Puentes. San Pa-
1.500, 8 5 0 Coupé. 600-D. blo. 1 8 . 
Renault-10 y Renault» _ , 
8 , Morris y m . g . 1 . 0 0 0 . ( ¡ f i l n r a r i n n i i Q 
«Serví Auto». Sanjurjo V U l ü C a ü l U n e b 
9. Teléfono 207716. i ~~ — 

y a c c e s o r i o s 

A L Q U I L E R sin 
conductor: S r a t 
1.500, Slmca. 600-D 
— GARAJE TU­
RISMO. Calle Vi­
toria. 20. 

COCHES sin conductor 
alquilamos: Seat 1.500, 
600-D. 850 nuevos. — 

Gaí, Almirante Bonlfaz, 24. 
w 1». Tel. 202904. 

SE ALQUILAN coches 
eln c o n d u c t o r . San 
Juan, 19 y Pisones, 13, 
STeléfs: 203142 y 201147. 

SE NECESITA chico. 
Razón I T AL. Eras de 
San Francisco. S. <R 
O. a n.« 1601). 
SE NECESITAN ofl-
cíales mecánicos de pri­
mera y segunda, auto­
móviles y camiones 
Razón teléfono 209725 
(R. O. C. 1680). 
SE OFREOJíJ pintor 
empapelador, especia­
lizado. Rapidez y ga­
rantía. Vea muestras a 
domicilio y sin compro­
miso. Juncuaa. Teléfo­
no 207806. 

BÜ! NECESITA chica 
de servido, con iníor-
mea Razón. C. Aranda 
d Duero, 6, 4.». Pesca­
dos Moral. 
NECESITAMOS ofi­
cialas costureras a má­
quina sepan coser 
guantes de piel, empleo 
fijo. Ofrezcan cualida­
des su trabajo, dicien­
do edad, reserva colo­
cadas Dirigirse por es­
crito a «Guantes Epl-
fanlo» Plaza José An­
tonio. SO. 
NECESITO chica. Sar 
Pedro v San Felices. 6 
2 « B. 
C H I C A competente 
buen sueldo, poca fa­
milia, con Informes. 
Tel 206305. 
SE NECESITA mucha­
cha para tres personas. 
San Juan. 20. 2.a. 
SE NECESITA oficial 
montador ascensorista 
y aprendiz. Sueldo a 
convenir. Razón Pue­
bla. 5 . bajo. (R. O. C. 
188). 
SE PRECISA fregado­
ra hotel. Informes esta 
Administración. (R. O. 
C. 193). 
SE NECESITAN seño­
ritas para cafetería y 
restaurante. Buena prer 
senda Retribución In­
teresante. Escribir Hos­
tal El Cordobés. Cas-
trourdlalas. 
SE PRECISA familia 
para Granja Olmedo 
en Vlllamayor de Tre-
vlfio. Razón, señor Ol­
medo. Avda. del Gene-
ralísimo. 9, 3.«. Burgos, 
por escrito. 
SE NECESITA chica 
Santa Casilda, 8, 4.» 1 
Presentarse de 11 a 1 
y da 6 a 6. 
TRACTORISTA se de­
sea. Informes de 11 a 
l en San Juan. 18, 2.» 
D. Burgos. (R. O. C. 
159). 
SE NECESITAN ofi­
ciales a y u d a n t e s y 
aprendices. Informes: 
Servicio Renault, Ga­
monal Tel. 207301. <R. 
O. C. 192). 
SE NECESITA oficial, 
y aprendiz adelantado 
pintor de automóviles. 
Carrocerías Luis. Teso­
rera. 2. (R. O. C. 202). 
SE NECESITA chica 
fija y otra externa. San 
Cosme. 2, 3.9 D. 
EMPLEADOS de toda 
España (Incluso pue-
bledtos) multiplicarán 
ingresos co l a borando 
ventas plazos contado. 
Interesantes artículos. 
Apartado «96. Madrid. 
SE NECESITA apren-
dlza. Sastrería Fontur-
bel. Vega. 26. (R. O. C. 
204). 

A N U N C I O S 
Estos «canelo» se redbeD en nuestra Admimstraolón (Calle Vitoria, 15 • Teléf. 207148), de NUEVE de 

I» mafian» t» UNA T MEDIA de la tarde y de CÜATBO a OCHO MENOS CUARTO de la tarde, as! «orno en 
todas las Agencias do publicidad 

PRECIO: 10 peseta» hasta dlea palabras. Cada palabra más, ana peseta. 

SASTRERIA Barrio. 
Necesita pantalonera. 
Llana de Afuera n.0 3. 
SE NECESITA apren-
diza de modista. San 
Julián, 3, 6.0 B. (R. O. 
C. 205). 
MATRIMONIO mayor 
desea chica mayor pa­
ra todo, sepa alcco co­
cina, sueldo 2.000 pe­
setas. Aparicio y Ruiz. 
18, 2.9, habitación 7. 

MUCH A C H A se 
desea para matri­
monio mayor e hi­
ja. Razón Oficina 
Garaje Tár r e g a. 
José Zorrilla, 7. 
Tel. 201786. 

SE NECESITA chica. 
Avda. Cid. 10, 4,» A. 
MATRIMONIO necesi­
ta muchacha para todo. 
Héroes del Alcázar. 4, 
1.°, habitación, 5. 
MUCHACHA necesito. 
Avda. Cid, 6, bis, 10.'-' B. 
SE PRECISA asistenta, 
Vitoria, 56 duplicado, 
8.o derecha. 
SE NECESITA chica. 
Moneda n.0 2, 6.° dere­
cha, 
SE NECESITAN re-
presentantes a comisión 
para la venta especias 
y herboristería para 
Burgos y provincia. In­
teresados escriban a: 
Especiera Burgalesa. 
Apartado, 182. Burgos. 
No se atenderán solici­
tudes por teléfono. 
MUCHACHA necesito, 
buena retribución. In­
formes, San' Juan, 41, 
tercero. 
VENDEDORES a do­
micilio se necesitan. 
Grandes comisiones. 
Singer. Almirante Bo­
nlfaz n.0 6. (R. O. C. 
206). 
AUXILIAR administra­
tivo, servicio militar 
cumplido, con conoci­
mientos en Seguros So­
ciales. Tels. 203336 -
203387. (R. O. C. 207). 
SE NECESITA apren-
diza de 14 años. Mi 
Tienda. Sombrar e r í a 
n.o 3. (R. O. C. 209). 
SE NECESITA oficial 
electricista. Ser vicio 
militar cumplido. Ra­
zón: Taller, Puebla, 5. 
bajo. (R. O. C 210). 
SE OFRECE joven 25 
años, carnet primera, 
ayudante o cualquier 
clase de trabajo. Javier 
González C i a d o n c h a 
(Burgos). 

N E C E S I T O chicas 
guardarropía. Informes 
Santa Dorotea, 8, 1." de­
recha 

SE NECESITA chica 
joven. General Mola, 
4. 1." izquierda. 
SE NECESITA chica 
matrimonio y una niña. 
Vitoria, 56. 8.° B. 
NECESITO camarera. 
Bar Restaurante Par­
que Puentes Blancas. 
(R. O. C. 14). 
NECESIT O barman 
para sábados y festivos 
Bar Restaurante Par­
que de Fuentes Blan­
cas. (R. O. C. 14). 

NECESITO chica de 
14 ó 15 años para cui­
dar niño. Tel. 205654. 
NECESITO asistenta 
de 14 a 16. Tel. 205654. 
SE NECESITA mucha­
cha. Avda. Cid, 6, 5.° A. 
(Fcygon). 
SE OFRECE joven, 
carnet de primera, pai-a 
ayudante o similar. In­
formes finca los Palo­
mares. Hospital del 
Rey. 
CHICA de servicio se 
necesita, con informes. 
San Lesmcs sin número 
piso, 12, B. Frente Igle­
sia San Lesmes. 
SE NECESITA asis­
tenta. San Pedro Car­
deña, 29. 

y v e n t a s 

DURALEX. Platos, va 
eos duralex «Ferrete 
ría Laín Calvo* Telé 
fono 20 83 9» 

VENDO mesa o table­
ro de dibujo «Laster» 
con tecnigrafo, como 
nuevo, y estanterías 
desmontables; econó 
mico. José Zorrilla, 2. 
2.° derecha 
VENDO amasadora y 
refinadora de panade­
ría, aeminueva. con 
motor eléctrico. Villa-
fruela. Burgos. Alejan­
dro Navarro. 
LIQUIDAMOS estufas 
de butano a precio fá­
brica. Radlolandia. Car­
denal Sefrura, 9. 
SE VENDE ropa de 
vestir en buen estado, 
muy económica. Telé­
fono 203222. 
VENDO máquina t r l -
cotar automática, nú­
mero 10, de 1.20; dos 
de 80 y otra de 70 a ma­
no, del número 10. Re­
matadora y bobinadora 
de 6 conos. Informes 
201092. 
VENDO 3.000 planto­
nes de chopo canadien­
se, rápido crecimiento. 
2 años, 4 a 5 metros. 
Tratar, Doroteo San 
Juan. Aranda de Due­
ro (Burgos), 
SE COMPRA, Perro a. 
ser posible raza poin-
ter. Tel. 203652. 

E n s e ñ a n z a s 

CONSTRUOC I O N E S 
«Bu-Bi». Callo Vitoria, 
179. Venta directa de 
pisos y lonjas. Visíte­
nos en oficina u obra 
sin compromiso. Gran­
des facillades de pago. 
VENTA de pisos v lon­
jas en Vía de Empal­
me. «Construcciones Se­
rrano». Teléfono 204885, 
«MASEGOSA». Empre­
sa constructora. Vivien­
das desde 235.000 pesa-
tas. Cuatro habitacio­
nes, cocina, aseo, suelo 
parquet, media bañera 
antena colectiva mara­
villosas terrazas. Bolea­
dísimas Facilidades de 
pago. Oficina: Avenl* 
da del Cid. 80. 2.° cen­
tro. Tel. 209333. 
CONSTRUCCIONES 
«H. González Alonso» 
Venta de viviendas. 
Grandes facilidades de 
pago. Magnifica cons­
trucción y terminación. 
Razón, Vitoria, 115. Ofi­
cina. 
CONSTRUCO I O N E S 
Sánchez, vende pisos y 
lonjas comerciales, en 
diversas zonas. Infor­
mes. Avenida Cid, 19. 
bajo. 

PISO Ubre soleado ven­
do 170.000. resto Banco 
T e I éfono 206297. Sr 
Cuesta. 
VENDO piso y lonja 
a Madrid, 64-66. Tres 
portones 240 m2., sub­
vencionado. 
SE VENDEN pisos 
subvencionados en ca­
lle Avila. Paralela a la 
de Alfareros, cuatro 
magníficas habitacio­
nes, cocina y servicios 
dos terrazas, construc­
ciones Bernardo Alon­
so. Información en obra 
INVERSIONISTAS, 
vendo bar por no po-
der atenderlo, con mu­
chos clientes. Lonja y 
puesto de venta de pan 
en el mismo edificio. 
Vivienda si se desea. 
Informes: Salvador Mo­
neo Gómez. Cid, 8. Mi­
randa de Ebro. 

CONSTRUCCIO­
NES Dicam. S. L. 
Venta directa de 
pisos y lonjas. Lla­
ve en mano, facili­
dades. Gamón a 1 
Carretera Villímar. 

COMl'KA y vent» 
de antigüedades: 
a rmas , monedan 
muebles, pinturaa 
etc. — cArte» Oa-
Ue Paloma. 2. Bur­
gos. Tel 200801 

OCASION. Vendo má­
quinas usadas de escri­
bir, sumar y calcular 
procedentes de cambio 
por nuevas. De la Vega 
Madrid, 2. Burgos. 
SE VENDEN pollitas 
tres meses y medio 
RED huevo de color 
Hospital del Rey fren­
te bár Gloria. Teléfo­
no 201480. 
VENDO esparceta em­
pacada en Castrojeriz. 
Antonio Cobo. 
VENDO vitrina conge-
ladora sin estrenar. In­
formes esta Adminis­
tración y Tel, 209543 
VENDO 5.000 kilos de 
alfalfa empacada. Tra­
tar, Juan Martín. Mel­
gar de Fernamental. 

MAESTRA daría clases 
particulares a domici­
lio, de los cuatro cur­
sos de Bachillerato y 
Reválida. Llamar telé­
fono 202883. 
LATIN, Griego y Ba 
chiller Elemental. Cla­
ses particulares. Telé­
fono 207030. 
ALEMANA nativa, da 
clases particulares o en 
grupos. Tel. 206401. 
LICENCIADO en París 
con experiencia da cla­
ses de francés a Preu­
niversitario, reválidas, 
bachillerato, grupos y 
particulares a domicilio. 
Trinidad, 10, 3.° izquier­
da. 

P I S O S desde 
190.000 pesetas, con 
terrazo, parquet, 
calefacción, ascen­
sor, etc. Véalos y 
juzgue usted mis­
mo. Entrada 50.000 
•— Construye Pon-
ce y Alonso, S. L. 
Calle Madrid, 14. 
Teléfonos 203121 v 
207907. 

F i n c a s 

SE VENDE plan­
ta diáJana de 120 
metros cuadrados, 
en calle Burgen^e. 
casa nueva cons­
trucción. Informes 
esta Administra­
ción. 

EDIFICIO frente San 
Lesmes vendo segundo 
piso estrenar. Teléfo 
no 204023. 
CRUCERO San Julián. 
Antiguo Chalet «El 
Crucero». Próxima en­
trega. Pisos tres y cua­
tro habitaciones. Insta­
lación calor negro. Agua 
caliente. Terraza. As­
censor. Patio jardín 
central. Fac 111 dades. 
Entrega desde 35.000. 
150.000 a 10 años. Infor­
mación obra 11-2 • 4-6. 
Anticipos garantizados 
póliza 13.037 Compañía 
Española Seguros Cré­
dito Caución. Cuenta 
2594 Caja A h o r r o p 
Círculo Católico. 
SE VENDE ó se arrien­
da local céntrico (200 
metros). Informes Casa 
Garilletl. San Lesmes 
2. 

VENDO casa en Villa-
rónzalo Pedernales. In­
formes calle La Parra, 
4 y 6, 2.o. 
VENDO piso libre cua­
tro habitaciones, muy 
soleado, céntrico, con 
patio. Informes Subida 
San Miguel, 21, 1.». 
CASA con terreno en 
pueblos próximos de 
Burgos, compramos ur­
gentemente, pagando su 
valor contado. Sr. Con­
de, Plaza Alonso Mar­
tínez, 7, A, 3.o. 
CONDE, fincas, sola­
res, terrenos, negocios 
financieros: compramos 
y vendemos siempre en 
las mejores condiciones. 
Exigimos documenta­
ción en regla. Plaza 
Alonso Martínez, 7, A. 
tercero. 
VENDO piso cuatro 
habitaciones en calle 
Madrid, 69, próxima en­
trega. Informes Alfare­
ros, 4, 2.». 
VENDO piso calle Jo­
sé Zorrilla y Empera­
dor. Informes: Empe­
rador n.o 5 duplicado. 
3.o izquierda. 
VENDO o alquilo piso 
amueblado, cuatro ha­
bitaciones, mucho sol. 
Tel. 201742. 

VENDO piso a estre­
nar, llave en mano. 4 
habitaciones, calefac­
ción, ascensor, lavado­
ra, pinqui en las 4 ha­
bitaciones, 385.000 ¡pe­
setas. Innformcs esta 
Administración. 
PISOS Ventllla. Sub­
vencionados —tres dor­
mitorios, comedor-estar, 
aseo, cocina, terrazas, 
calefacción, ascensor, 
descensor —. Grandes 
facilidades. E n t r a d a 
única, 98.000 ptas. In­
formación y v e n t a 
MYMSA. Calle Vitoria, 
19, 4.o. 208947. Burgos. 
SE VENDE piso lujo 
a estrenar, calefacción 
y agua callente central 
terraza acristalada, zo­
na calle Madrid. Infor­
mes teléfono 207168. 
VENTA directa de pi­
sos. Santa Clara, 36. 
SE VENDE piso nue­
vo cuatro habitaciones 
grandes, hall, pasillo, 
dos terrazas y servi­
cios. Informes calle Vi­
toria, 179. portería, 
POR ausencia vendo 
piso cuatro habitacio­
nes exterior, agua ca­
liente, armarios empo­
trados. San Zadornil. 
1. I.» D. 
VENDO lonja comer­
cial céntrica, 230 m2., 
nueva construcción. Te­
léfono 208031. 
VENDO piso céntrico, 
amplio y bien situado. 
San Francisco, D, l.o 3. 

, VENDO piso nuevo lla­
ve en mano, calefacción 
central 310.000 pesetas. 
Facilidades. Informes: 
Calle Vitoria. 56, 6.° B. 
1 OCASION! piso entre 
cubierta, 5 do r m i t o-
rios, despacho, llave 
mano, pegando Frío In­
dustrial; precio 425.000, 
entrada 150.000, resto 
facilidades. Prigo, Mo­
neda, 13. (Mañanas). 
SE VENDE o alquila 
amueblado piso céntri­
co, seis habitaciones, 
calefacción. T r i nldad, 
12. Almacén. 

TRACTORES 
varias marcas usados, CA"!\mrn, 

. facillda- viejo n BU tp, ' 
des pago, desguace año^ S0r l u e v l 2 ^ 
Masey Ferguson. In- ffis Hiarantia W 
formes Talleres IGA. no Pa8o í "*? 
detrás parque Bombe- ° rJ5740-673 
ros. rTONA . 'ViOs 

Servilio Ruiz. t ° " - Dos ^«Ws. 
VENDO novillas de R E P A R Í r T ^ 7 ' ^ 

preñadas, soreV V}010!* t., ' l 
ia. Modúbar de S r ?a(iio R ^ l -

San Cibrián. David no M & n ^ 37- T^0»-
Briongos. 

tres anos, 
serranas 

205740-673 ^ 
SE VENDEN dos ye- í l ^ ^ A M O S 
guas, una preñada y radio vioL^rs. 
otra de tres meses, en ¡ f ^ ? 0 ? Por t í *y 
el barrio de Cortes. In- R o H í íídora a u t o t l ^ 
formes Filomena Gil. S e ^ S ^ a . 
SE VENDE rebaño de tsegUra' 
110 ovejas en Haza, por Tl»acM%« 
falta pastor. Informes, " " « p a S O S 
M e l c h o r de Diego. 
Plaza. 

H u é s p e d e s 
rm Informetltní11^ 

3. Tel. 20457?.taC1»-
¡ATENCION! r 
s onarios, d e * ^ - * sionarios, df.n̂ -0I1Ce. 

A GRUPO de hermanas allnacenistas * ^¡os 
o amigas, que deseen das, licores: Tv bebl' 
vivir i n rl o n o •n/ií̂ v.*^ mnB o t v , , , ! : . ' .''•r&SDa». vivir independiente- mo3 amplio liwf1*8* 
mente, se les brinda es- tiquísimo, mu^u 
ta forma de vida en ra' renta antisiío altlJ-
Parque San Francisco, ^o muy ascaiiihi pre-
5, l.o Izquierda. lefono 207942. ^ 
DOY pensión completa l | _ -
dos amigos. Vitoria, 58, «311 OS 
5.o izquierda. 
DOY pensión completa ~~" 
calle Romancero núme CORTO v tminK 
ro 30. 2.o. B. ta Clara, 57̂  a San. 
D O Y pensión completa, n o r T í ^ ' 
calefacción y as:ua ca- Ganará . RornaEosa 
líente. Tel. 207658. - f S 0 lanar- PlaS ff 
D O Y pensión completa S ° v n rentable. S 
y cama 75 pesetas. Hay ovdal v ^Pl,Qtac¿S 
calefacción. Puebla, 2, hvo]£^J .corderos, n 
primero. narwíÍllSÍmo s í 
D O Y pensión completa. S f l 0 ? ; , veterinarC 
calefacción y baño. San VeteSíSfo8' Edit" 3 
Agustín. 17, 7.0 C. 12? S"^ - hartado 
P E N S I O N o hab i t a - 0' Salamanca. • ^ 
ción derecho cocina. a : l B A Ñ I L E R i a tnj 
Avenida Reyes Católl- clase de trábalos v , 
eos 85. Informes porte- Placiónos a doir.Ln9' 
na. Avisos Tel. 206775 ll0-
D O Y pensión, hay ca- S E G U R O ob iw . . 
lefaccion. Santa Doro- de accidentes rti f 0rul0 
tea. 8, l.o derecha. jo. Mutüa p l t rcf^W' 
C E D O habitación a dos polón, 20 Bur«of E3-
amigas. Concepción, 2, ELEOTWTrTr.^. 
5.0. habitación 12. K ^ S o ^ 

cios económicos, u t 
men telefono 206628 

VENDO local ca­
lle Doña Berengue-
la n.o 10. Lindando 
a Sala de Fiestas 
Campeador, de 125 
m2. barato. Intere­
sados: San Loren­
zo, 15, l.o, de 3 a 4. 

S E V E N D E mueble ca­
ma. Tinte, 13, S.5, 

S E V E N D E N loca­
les éxentos contri­
bución, céntricos, 
100 y 214 m2. in­
formes calle Con­
sulado n.o 11 bajos, 
de 9 a 2. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

VENDO cuatro teme­
ros y cuatro terneras 
comiendo. Agapito Bur­
gos. Iglesias. 
SE VENDEN 50 ovejas 
de cría y 25 borregas 
en Mazueco de Lara. 

P E R D I D A pulsera oro 
y coral, domingo, día 
9. Trayecto: Vadillos -
Espolón - Santa Ague­
da. Gratificaré Reyes 
Católicos, 13. Teléfono 
200560. 

T e l e v i s o r e s 

TELEVISORES 19 y 
íiltimo modelo extrapla­
no. U H F . licencia ame­
ricana, con voltímetro 
y mesa, todo 16.900 pe­
setas. Diez días prueba, 
sin compromiso. Ven­
tas a plazos. Garantía 
absoluta seis meses. 
«Comercial Velo Moto» 
Calera. 10. 
REPARACION televi­
sores todas marcas, ser­
vicio urgente, antenas. 
Radio TV. Caracas. 
Calzadas. 18. Teléfono 
206528. 

O f f s e t 
y toda clase de tra. 
bajos tipográficos 
en TALLERES 
GRAFICOS «Día-
no de Burgos». . 
Calle Vitoria. IJ. 
Teléfono 202852. 

IMPRESOS co-
merciales, cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, invitado 
nes, prospectos de 
propaganda, etc. 
TALLERES GRA­
FICOS «Diario da 
Burgos». Calle VI. 
toria. 13 Tf 202852 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida 
TALLERES GRA­
FICOS «Diario de 
Burgos». Prec i o s 
ventajosos. Calle 
Vitoria, 13. Teléfo­
no 202852. 

T e l e v i s i ó n 
M A R T E S 

8,00 Gimnasia y buenos días. 
8,30 Telediario. 
9,00 Historia del progreso. 

10,00 Televisión escolar. 
14,00 Panorama de actualidad. 
14,30 Telediario. 
15,00 Edición especial. 
15,30 Mi bella genio: "Celos a 

go-go". 
16,00 Nivel de vida. 
16,30 Novela. 
19,05 España al día. 
19,15 Hlpper: "El auto en el 

fondo del mar". 
19,45 Tele-Club: "No estamos 

solos". 
20,15 Dibujos animados: "Sid-

ney" 
20,25 Ojos nuevos. 
21,00 Telediario. 
21,30 Treinta años de historia. 
22.00 Estudio 1: "El abuelo". 
23.45 Telediarlo. 
23.55 El oro del tiempo. 

M I E R C O L E S 
8,00 Gimnasia y buenos días. 
8,30 Telediario. 
9,00 Testimonio: "Málaga'* IV. 

10.00 Televisión escolar. 
14,00 Panorama de actualidad 
14.30 Telediario. 
15,00 Daktari: "El purasangre". 
16,00 Nivel de vida. 
16,30 Novela. 

19,05 
19,15 
20,15 

20,25 

21,00 
21,30 
21,45 

22,15 
22.45 

23.45 
23,55 

España ai día. 
Antena infantil. 
Dibujos animados: "Por-
ky Píg". 
Misterios al descubierto: 
"Una falsa leyenda: el sa­
po común". 
Telediario. 
Poesía e imagen. 
Pequeño estudio: "El bien 
ajeno",- de Antonio Gala. 
Tele-Ritmo. 
El espectador y el len­
guaje. 
Telediarlo. 
El oro del tiempo. 

j f r m e r s o f i 

E l t e levisor 

Bel f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

OCASION: H PARA OFICINAS Y NEGOCIO 
Frente al Instituto Femenino "Cardenal López de Mendoza** 

Plaza Dr. Albifiana. 2 
Se vende, llave en mano 
Informes: Teléfono 2 0 1 0 0 4 

P E R C I B A F A C E M E N T E 
6.000 P E S E T A S MENSUALES 

(VENDEDORES ACTIVOS DUPLICARAN 
SIN NINGUNA DUDA) 

Entrevistas desde el 17 al 21 del corriente, de 9 » 
11 mañana —Cafetería Milán. Vitoria. 25. — Preguntar 
por don José Arangurcn. 

(ROC. Núm. 191) 

l i l i 

a r r 
O f i c i n a s : 

C a r r e t e r a L o g r o ñ o . 15 . 

a c m a 

B U R G O S 

P O R 

1 . 7 5 5 P E S E T A S 
M E N S U A L E S 
puede V A adquirir 

M A G N I F I C A V I V I E N D A 
E N G A M O N A L 

S o l i c i t e h o y m i s m o i n f o r m a c i ó n a: 

C A S A R E S 
V I L L A C A L A T R A V A 

( L a Cas t e l l ana ) 

T E L E F O N O 2 0 7 3 5 6 

o en o b r a 

G U I A D E L R A D I O Y E N T E 

En eamplimlento de la L e y de 27 de Julio de 1968 
NO SE PERCIBIRAN CANTIDADES EN METALICO 
RASTA TA ENTREGA DE LAS VIVIENDAS. 

R A D I O P O P U L A R 

SELECCION 
NES. 

DE AUDICIO-

RELIGIOSAS.— 8,00: Ama­
necer con Dios. 12,01: Aún 
es posible, la esperanza. 13,45: 
Iglesia posconciliar. 20,30: 
Santo rosario en familia. 
21,00: Iglesia misionera. 21,45: 
La palabra del Papa. (Radio 
Vaticana). 

INFORMATIVAS. — 10,00: 
Del brazo y por la calle. 
14,00 y 22,00: Diario habla­
do de R. N. E. 14,45: La ho­
ra del café. 22,20: Boletín in­
formativo de noche. 

JUVENILES. — 13,00: La 
nueva frontera. 15,00: Clan 
musical. 

FEMINA.— 11.00: Destino, 
ellas" 12,40: Mujer: Nuevo 
diario. . 

DRAMATICA.— 23,00: Pe­
queñas biografías. 

MISCELANEA. — 9,00: La 
alegría de vivir. 

VERSOS Y MUSICA. — 
19,15: Versos y música al 
atardecer. 

ZARZUELA.— 20,00: "Pan 
y Toros", de P. A. Barbieri. 

MUSICA ESPAÑOLA. — 
9,05: Vivir a la española. 
10,05: Sonatina. 10,15: Mo­
saico español. 14,30: Con sa­
bor español. 

MUSICA HISPANOAMERI­
CANA.— 9,30: Vivir y can­
tar en Hispanoamérica. 12,15: 
Ronda de la América espa­
ñola. 

MUSICA LIGERA. — 8,15: 
Saludos, amigos. 9,35: Vol­
ver a vivir. 11,30: La Voz: 
Frank Sinatra. 11,45: Las 
cuerdas de Franck Pourcel 
17,30: Bazar del microsurso. 
19,45: Los amigos del piano. 
21,15: Canciones del Mundo. 

CLUB DE AMIGOS.— 16,00: 
Peticiones de nuestros ami­
gos. 

I N F O R M A C I O N S I N D I C A L 

F i r m a del convenio colectivo de 
l a empresa ((Cellophane Española» 

Con un elevado sentido de 
la responsabilidad, continúan 
en la Casa Sindical las conver­
saciones y deliberaciones que 
a lo largo de estas últimas se­
manas se vienen celebrando 
entre representantes de los em­
presarios y trabajadores bur-
galeses, para la formalización 
y firma de convenios colecti­
vos de trabajo. Ello demues­
tra, una vez más, la buena 
disposición de una y otra par­
te por pactar nuevas normas 
laborales, d© acuerdo con las 
últimas disposiciones del Go­
bierno sobre la materia, cuyas 
normas afectan por igual a de­
terminados sectores económi­
cos y sociales de la capital y 
provincia. 

Tras unos dias de amplias 

P I S O S T O T A I M E N T E T E R M I N A D O S : 3 0 9 
¡ E N T R E G A I N M E D I A T A ! 

E n e l P o l í g o n o « L a I n m a c u l a d a » 

27 V I V I E N D A S P E N D I E N T E S D E V E N T A 
I N F O R M E S : 

I n u g a r a » S . A . G a m o n a l , Z o n a I n a u s t r í a l . T e l . 2 0 7 8 3 4 

U r b e c a s a . C a l l e V i t o r i a , 5 6 b i s , 1.<».D. T e l . 2 0 1 3 7 0 

(Autorizado por el Ministerio de la Vivienda, núrneros 13, 14, 15, 18, 19, 20, 21). 

P r o m o t o r e s : 

DON ENRIQUE CABRILLO LINARES — 78 
VIVIENDAS 

Expte. M. V. - BU-VS 196/66 
Calificación provisional 17/10/66 
Autorización cantidades a cuenta ... 19 /l/6d 
rerminación 2/11/69 
DON EDUARDO PEREZ DEL MOLINO — 128 

VIVIENDAS 
Expte. M. V. BU-VS 118/66 
Calificación provisional 17/10/66 
Autorización cantidades a cuenta ... 19/ 1/68 
Terminación 3/ 4/69 

DOX JUAN CRUZ ARANA ALONSO — 30 
VIVIENDAS 

Expte. M. V. • BU-VS 6.180/67 y 6.183/67 
Calificación provisional 24/ 2/68 
Autorización cantidades a cuenta ... 4/ 9/68 
Terminación 9/ 2/70 

ÍNUGARA. S. A. — 27 VIVIENDAS 
Expte. M. V. BU-VS 6.181/67 y 6.184/67 
Calificación provisional .. 24/ 2/68 
Autorización cantidades a cuenta ... 4/ 9/68 
Terminación 9/ 2/70 

deliberaciones, en las prime» 
ras horas de la tarde de ayer 
fue firmado en la sede pro­
vincial de los Sindicatos el con­
venio colectivo de la empresa 
«Cellophane Española, S.M 
cuyo convenio alcanza a la to­
talidad de la plantilla de ^ 
ffábrica. 

Antes de la firma, tanto la 
representación de la empresa 
como de los trabajadores 
ron cuenta de los respectivo» 
criterios mantenidos a lo « ' 
go de las conversaciones, par 
hacer realidad este pacto en­
tre la empresa y los hombres 
que prestan servido en la 
ma. Por su parte, el preside» 
te del convenio también mi" 
mó sobre el desarrollo de ° 
chas deliberaciones, TOf" 
do su complacencia por ia 
tua comprensión da emp 
y trabajadores. 

El delegado Provincial ¡Jj 
Sindicatos, después ^ 

,tar a las partes c o " t r f a ^ 
subrayó el especial inter. ^ 
convenio y lo que el mism ^ 
presenta en ese fen,om.;nen el 
positivo que se ^ V 6 ! «ue e" 
sindicalismo español y i 
refiere a la V o s M ^ ^ t T * 
logo cordial y razonado 
empresas y trabajadores,^ 
slbilidad Ssta W * * * 1 * coro0 
presente se mani,fíeS!, motivo 
una firme realidad f \ ™ c i * 
de la reanudación de 
clones para la «"J f f ^di­
vos convenios colectivos 

Cale3* blec6 El nuevo convenio estaaieí 
diversas mejoras fai est9. 
conforme a los ™ f " ™ i * 
blecidos por l«f 
posiciones del Gobierno. 

A N T E S D E C O M P R A * 

S U V E H I C U L O Ü S A P " 

C O N S U L T E N O S ^ ^ 

Grandes facnidaJe*^ 

A U T O M 0 B A , S . ^ 



c o o « i i s s o o m T i o 
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fe 

Tí í í í í í í í í í i í ' í t * ' * ' * , , * t » ' * t » t * ' » t * t * t ' ' * t 

TAMPOCO PUDO C O N EL MADRID 
U n c o e m p a t e s r e g i s t r o 

la l o m a d a e n I D i v i s i ó n 
Silo c o n s i g u i e r o n t r i u n f a r e n 
sus t e r r e n o s l o s d o s A t l c t i c o s 

, -nada totalmente irregular, bajo el signo de los empa-
* nto en Primera como en Segunda División. 

le-r Irp los equipos que supieron obtener la victoria figu-
ílli dos madrileños de la División de Honor. E l Atlético. 

m Vi susto inicial, a cargo de Cabral. que abrió el marca-

empato 

25 n el Manzanares, acertó a encarrilar luego el partido, 
Vuiendo un rotundo cuatro-uno, merced a que Griffa 
!• p0co después del tanto malacitano y a que Gárate, 
'"de aciertos, logró los otros tres goles. 

Pnr su parte, el Real Madrid batió a la Real Sociedad en 
Sebastián. Los madridistas, jugando al contra-ataque a 

i donostiarras, que dominaron alocadamente en busca de 
T victoria frente al Madrid, se encontraron con la firme 

J madrileña y con que, además, los atacantes merengues, 
S mediación de Velázquez y Miguel Pérez, supieron apro-
Jechai" dos ocasiones, marcando el dos-cero con que se cerró 

*'Otra6 rictoria. ésta fácil, la del Atlético de Bilbao sobre 
, (tóitfoba, en San Mamés. Uriarte, a los 23 minutos, apro-

Lhó un buen centro de Argoitia, abriendo el marcador, 
ruando se llegaba al descanso, Argoitia hizo el segundo gol 
hilbaino y faltando cuatro minutos para concluir el encuen­
tro fue Rojo quien consiguió el tres-cero definitivo. 

En Granada, el equipo de Las Palmas se adelantó con un 
dos-cero, en el marcador, merced a tantos logrados por Gue-
des y León, pero en la segunda parte reaccionó el equipo 
local que, primero por mediación de Noya y después por 
Miralles, consiguen el empate. 

Otra igualada y esta más sorprendente aún, en Barcelona, 
donde los azulgranas hicieron un mal partido. Pese a ello, a 
los 23 minutoes, se adelantaron en el marcador, por media­
ción de un fuerte remate de Fusté, pero faltando ocho minu­
tos para concluir fue derribado Serena en el área y Vavá. 
ejecutando el consiguiente penalty, logró la igualada. 

Nuevo fracaso pontevedrés en su casa. El Zaragoza, ju­
gando a la defensiva, consiguió mantener el empate a cero, 
ante el desagrado de la "parroquia" gallega. Por si ello fuera 
poco, Martin Esperanza, uno de los mejores jugadores loca­
les, resultó gravemente lesionado en la rodilla, lo que le 
impedirá actuar en lo que resta de temporada. 

También hubo empate en Valencia, donde el equipo ti­
tular no acertó a superar al Español de Barcelona. Waldo, a 
los 44 minutos, inauguró el marcador, pero diez minutos des­
pués del descanso fue castigado el equipo local con un pe­
nalty, por derribo de Lico y Bergara, transformado el cas-
ligo, empató. Once minutos después, Ansola deshace la igua­
lada pero cuatro minutos más tarde ante una indecisión de 
Abelardo, es Amas quien marca para el Español, igualando a 
dos el partido, que terminó así. 

Punto positivo para el Coruña en Sabadell. ¥ aún estuvo 
a punto de ganar, en un tiro de Becl, a los veinte minutos 
de la segunda parte, disparo que rechazó el poste. Fracaso 
de la delantera lanera, en la que formó, una vez lesio­
nado el medio ala Muñoz. 

R E S U L T A D O S 
Y C L A S I F I C A C I O N E S 

P R I M E R A D I V I S I O N 
Pontevedra, 0; Zaragoza, 0. 
Sabadell, 0; Coruña, 0. 
Atlético Madrid, 4 ; Málaga, 1 . 
Real Sociedad, 0; Real Madrid. 2. 
Valencia, 2; Español. 2. 
Barcelona, 1; Elche, 1. 
Atlético Bilbao, 3 ; Córdoba. «. 
Granada, 2; Las Palmas. 2. 

J . O. E . P. P. C. P. 

Real Madrid 
Las Palmas ... 
Barcelona ... 
At. de Madrid 
««al Sociedad 
At. de Bilbao 
Valencia 
Coruña ... . . . 
Sabadell . . . 
gehe .. . 
5!?alaga ... ... 
Granada ... .... 
gPa*ol ... 
Pontevedra ... 
^aragoza ... ... 
Córdoba 

2 2 1 6 7 

2 2 1 2 6 

2 2 1 1 6 

2 2 7 8 

2 2 7 8 

2 2 8 6 

2 2 7 8 

2 2 8 6 

2 2 8 6 

2 2 5 1 1 

. . . 2 2 7 

2 2 8 

2 2 

2 2 

2 2 

2 2 

0 3 8 

4 3 6 

5 3 0 

7 3 1 

7 2 7 

8 3 5 

7 2 6 

8 2 9 

8 2 7 

6 2 1 

9 3 1 

1 1 2 2 

1 1 2 7 

9 1 4 

1 0 2 2 

1 3 2 1 

1 7 3 7 + 1 5 

2 6 3 0 + 8 

1 2 2 8 + 6 

2 8 2 2 

2 6 2 2 

3 5 2 2 

2 7 2 2 — 2 
3 2 2 2 

3 0 2 2 

2 0 2 1 + 1 

2 9 2 0 — 2 
3 1 1 9 — 3 

2 9 1 8 — 4 

1 8 1 8 — 4 

3 0 1 7 — 5 

4 8 1 2 — 1 0 

S E G U N D A D I V I S I O N 
cád£Viall^cano' 0: :Betis' 0-
J;adiz, 1 ; Ferrol. 1 . 
Ontenlentef 1; Valladolid. 1 . 
Murcia. I ; Mestalla, 1 . 
^citano. 2 ; Indauchu. 1 . 
g^gos 2 ; Alcoyano. 2 . 

s ^ i i A c ? l v o Sotel0'2-
gISÍ,13,n2\Jerez Industrial. 0 ^Jon, 0 ; Mallorca, 0 . 

| f illa 
J . G. E . P. F . C. P. 

srrol 
Celta 
Mallorca " 
Murcia 
Setis 

8viedVoalle"¿a^ " 

^lavés ... 

te"* "•: 
^ t a l l a 
í^rez .t 
^auchu 

2 3 1 7 

2 3 1 3 

2 3 1 4 

2 3 1 2 

2 3 1 0 

2 3 10 
2 3 1 1 

2 3 1 0 

2 3 9 

2 3 8 
2 3 9 

2 3 8 

2 3 8 
2 3 9 

2 3 

2 3 

2 3 

2 3 

2 3 

2 3 

4 3 2 

4 3 7 

6 4 1 

8 3 4 

6 3 3 

7 3 7 

8 3 5 

8 3 0 

8 2 6 

9 2 5 

1 1 4 2 

1 0 3 1 

1 1 3 1 

1 2 2 4 

1 2 2 7 

1 2 3 0 

1 0 2 5 

1 1 3 5 

1 4 2 3 

1 5 2 3 

1 6 3 6 + 1 4 

2 5 3 2 + 8 

2 0 3 1 + 9 

2 0 2 7 + 

2 8 2 7 + 

2 5 2 6 + 

2 8 2 6 + 

2 3 2 5 + 

2 4 2 4 + 

2 2 2 2 

3 3 2 1 — 

3 6 2 1 — 

3 1 2 0 — 

4 1 2 0 — 4 

3 4 1 9 — 3 

4 1 1 9 — 5 

3 8 1 9 — 5 

4 6 1 8 — 6 

5 5 1 4 — 8 

4 8 1 3 — 1 1 

EMPATE A DOS EN «EL PLANTIO» 
E l B u r g o s c o n s i g u i ó s i t u a r s e c o n 2 - 1 a m i n u t o y m e d i o 
d e l f i n a l y e l A l c o y a n o i g u a l ó e n t i e m p o e x t r a - r e g l a m e n t a r i o 

Una primera parte sin fortuna y una segunda sin juego y sin fuerza 
definieron la actuación del equipo local ante el fuerte cuadro alcoyanista 

Este no dio tiempo a saborear la victoria, en las dos ocasiones en que los burgalesas se adelantaron en el marcador 
Burgos, 2 (Bosch, eu propia meta y Zamora); Alcoyano, 2 

(Saeta y Mir). 
BURGOS. — Payno; Zamanillo, Zamora, Amavisca; Alcorta, Jo­

sé Luis; Iturricha, Olalde, Goyarán, Iriarte y Angelín. 
ALCOYANO. — Pancho; Rayo, Simón, Rafaelín; Tejada, Bosohs; 

Saeta, Mir, Carrión, Ripoll y Alonso. 
ARBITRO. — Dirigió el colegiado catalán señor Muñoz, que lo 

hizo con imparcialidad y, én general, bien. Tuvo algún error de po­
ca monta, especialmente inducido por el juez de línea que en !a 
primera parte corrió la línea de la general y en la segunda, la 
de tribuna y el cual estuvo a punto de complicarle definitivamen 
te la vida en el segundo gol del Burgos. Entonces agitó la bandera 
—ignoramos por qué— en un balón que estaba claro en la de-
marción del señor Muñoz, por lo que éste se mantuvo en su pro­
pio criterio y dio el gol, haciendo caso omiso de la indicación 
del línea. 

AMBIENTE E INCIDENCIAS. — Tarde de mucho frío y de 
nieve, en forma de ventisca, que no cesó de caer durante todo el 
encuentros, hasta el punto de que el campo que aparecía al princi­
pio limpio y én excelentes condiciones al final, se mostraba cu­
bierto por el «blanco elemento». Este estado lo acusaron los ju­
gadores y aunque parezca un poco incongruente o paradójico, 
más por parte de los burgaleses que por los alcoyanos. 

LOS GOLES. — El Burgos inauguró el marcador a los seis 
minutos de la primera parte. Fue como consecuencia de una há­
bil jugada de Angelín que «e adentró en el área forastera cara­
coleando para terminar tirando a puerta. Bosch se cruzó para 
impedir el remate y lo que hizo fue desviar la trayectoria del es­
férico y descolocando a su propio guardameta, dar ocasión a que 
el Burgos se anotara el primer gol de la tarde. Apenas habían 
transcurrido tres minutos del gol anterior, cuando el Alcoyano 
establecía la igualada a uno. Hubo una arrancada alcoyanista por 
el ala izquierda y Alonso terminó pasando al centro, don Payno 
detuvo el esférico; pero no acertó a sujetarle y el rechace lo 
recogió oportuno Saeta, para empujar el balón al fondo de la red 
burgalesa. 

Con empate a uno se llegó al descanso y d mismo persistió 
on el marcador hasta minuto y medio antes de finalizar el en­
cuentro. Entonces, en una pelota bombeada por Iturricha hacia 
el centro, Zamora, que aparece incorporado al ataque, consigue 
empujar el balón al interior del marco visitante, haciendo inútil 
(a deseperada salida de Pancho. Como consecuencia de esta ju­
gada resulta lesionado el guardameta visitante y el juego se inte­
rrumpe cerca de dos minutos, ante la protesta de los forasteros 
por dicho gol. Reanudado el juego, el árbitro le prorroga irnos 
tres minutos y cuando ya el tiempo reglamentario había excedido 
en esa cuenta, hay un avance del Alcoyano por el ala izquierda, 
llevado por Ripoll. Este centró con efecto, el balón no puede ser 
atajado por Payno ni cortado por los defensas y llega limpia­
mente a la cabeza de Mir, que remata a placer y establece la 
igualada definitiva, ante la estupefacción general de los espectado­
res burgaleses. 

Debía estar escrito en algún 
recóndito lugar que el partido 
Burgos - Alcoyano había de ter­
minar con empate, al objeto de 
contribuir a alimentar esa am­
plia relación de igualadas que 
la jornada registra. De otro mo­
do, se hace un tanto Inconce­
bible que el Burgos no acerta­
ra a hacer alguna diana más 
durante la primera parte del en­
cuentro y sin esa consideración 
por delante, no se concibe que 
habiendo conseguido situarse en 
posición ventajosa, a minuto y 
medio del final reglamentario, 
todavía el Alcoyano encontrara 
tiempo y ocasión para restable­
cer el equilibrio y dejar la con­
tienda definitivamente en tablas. 
La verdad es que el Alcoyano 
no permitió, en las dos ocasio­
nes en que el Burgos se ade­
lantó en el marcador, que los 
espectadores llegáramos a sabo­
rear las mieles del triunfo. A 
cada tanto burgalés replicó en 
seguida (con diferencia de tres 
minutos) estableciendo el equi­
librio roto. 

Así sucedieron los hechos en 
este encuentro, que el Burgos 
pudo y debió haber dejado re­
suelto claramente a su favor en 
la primera parte. Pero está vis­
to y demostrado que los goles 
prematuros ejercen una maléfica 
influencia en el conjunto bur­
galés. A los seis minutos ya 
había conseguido forzar el mar­
co visitante, con la colaboración 
del medio visitante Bosch. Sin 
embargo, la esperanzadora ven­
taja quedaba neutralizada en un 
balón sin dificultades especiales 
que P.yno, quizá por defectos 
del frío y no haber entrado aún 
en calor, no acertó a atenazar 
y al dejarle suelto, brindó la 
ocasión para que el valiente x 
hábil Saeta, le impulsara al In­
terior de la «jaula» burgalesa. 

El Alcoyano, que el domingo arrancó un punto positivo de 
«El Plantío». — (Foto FEDE) 

Con ello el partido, a los nue­
ve minutos escasos de juego, 
quedaba como al principio: con 
igualada en el marcador y con 
amplio espacio de tiempo por 
delante para Intentar la victo­
ria por parte de ambos conten­
dientes. El Alcoyano la buscó 
con una táctica de prudente de­
fensa, retrasando a Boch sobre 
Goyarán para que Simón que­
dara de hombre «libero», con 
el ex-madridista Tejada en plan 
de centro campista y desplazan­
do a Alonso hacia el centro. 
Al seguirle Zamanillo por todo 
el campo, el ala derecha de la 
zaga burgalesa quedaba desguar­
necida y por allí buscaba la pe­
netración Ripoll y, justamente 
por aquella zona, generó el gol 
de la primera Igualada. 

El Burgos trabajó afanoso su 
triunfo, merced a una mayor 
presión territorial y a un juego 
que adquiría ciertas notabilida-

H A B L A N L O S E N T R E N A D O R E S 

E L I Z A G A R E C O N O C E Q U E E L A L C O Y A N O F U E 
E Q U I P O M A S F U E R T E D E L O Q U E S E E S P E R A B A 

Pero estima que en el primer tiempo debió ser derrotado 
Bermúdez considera justo el resultado de empate 
aunque debiera haber sido a uno y no a dos 

El señor Muñoz acaba de 
señalar el final del Burgos -
Alcoyano. Hemos asistido a 
la perpetración de un resul­
tado inverosímiL No aplica­
mos este calificativo porque 
juzguemos al Alcoyano inca­
paz de forzar un empate en 
"El Plantío". La verdad es 
que hizo méritos positivos 
para ello a lo largo de un 
partido tenazmente disputa­
do, frente a un Burgos que 
durante la primera parte no 
acertó a resolver favorable­
mente las diversas ocasiones 
que tuvo y que luego nos 
ofreció una segunda verda­
deramente calamitosa. 

Pero lo inverosímil de es­
ta historia es que el Bur­
gos alcanzó, al fin, situarse 
en un 2 - 1 favorable, cuando 
escasamente faltaban dos 
minutos para el final y aún 
el equipo forastero encontró 
tiempo y ocasión para esta­
blecer la igualada, que ya 
sería definitiva. Caso seme­
jante, no sé si se le registra el 
fútbol español. 

Con la impresión de haber 
asistido a un episodio tan 
singular y naturalmente ca­
riacontecidos, nos dirigimos 
a las casetas. 
E L ALCOYANO ES EQUIPO 

FUERTE, DICE ELIZAGA 

Comparece Elízaga y a la 
pregunta de qué nos dice del 
partido, contesta: 

—Nos hemos encontrado 
con un equipo que ha lucha­
do muy bien, que ha sabido 
crear una barrera fuerte y 
al que no le ha faltado, ade­
más, cierta fortuna. Al no 
acertar nosotros en el pri­

mer tiempo, se nos ha Ido 

complicando el partido, en 
tanto que a ellos tes han 
salido bien las cosas. 

—Sin embargo, el partido 
ha estado ganado a dos mi­
nutos del final y ha acabado 
con empate, ¿cómo lo expli­
ca? 

—Sí, después del 2 - 1 a 
nuestro favor, ha venido esa 
jugada que ha vuelto a es­
tablecer la igualada y que 
se produce una vez en va­
rios años. 

—¿Empezamos a pensar 
si será más fácil puntuar 
fuera que en casa? 

Elízaga elude la respues­
ta y dice: 

—Yo creo que el Alcoyano 
es un equipo que está en 
gran momento y es más fuer­
te de lo que se esperaba. 
Atrás forman un bloque muy 
compacto y adelante tienen 
uno o dos hpmbres que ha­
cen muy bien las cosas 

—¿A quién ha perjudica­
do más el estado del terre­
no; al Burgos o al Alcoya­
no? 

—Yo creo que no ha sido 
precisamente el terreno, si­
no el balón. Ha ido perdien­
do algo de aire y al final es­
taba muy pesado y difícil 
de jugar. 

—¿Quiere decir que no se 
ha podido con el balón en 
el segundo tiempo? 

—No; no es eso. Pero ya 
ven, cuando se ha cambiado 
de balón, poco antes del fi­
nal, se han marcado goles. 

—¿Resultado lusto? 
—No. En el primet tiem­

po tuvimos ocasiones para 
haber sentenciado claramen­
te el encuentro a nuestro fa-
favor. Nuestro equipo, que el 

pasado domingo jugó estu­
pendamente, hoy no ha po­
dido hacerlo. 

—A su juicio, ¿a quién des­
tacaría del Alcoyano? 

—A todo el equipo, aunque 
individualmente el 7 se ha 
hecho notar. 

—¿Cree que Payno regaló 
el primer gol?, pregunta un 
colega. 

—No me gusta particula­
rizar sobre nuestros jugado­
res. Hemos tenido mala 
suerte en diversas ocasiones 
y ellos han aprovechado 
bien las cosas. Eso es to­
do. 

En fin, la cosa ya no "tie­

ne vuelta de hoja". La char­
la languidece y Elízaga, a 
modo de despedida y como 
tratando de elevar la moral 
de todos, dice: 

—Tendremos que Ir a bus­
car el punto fuera. Este es 
el fútbol. 

Y por nuestra parte, apos­
tillamos: 

—Mientras se puedan re­
cuperar fuera, todo irá bien. 
Lo malo es cuando no se 
encuentren en las salidas y 
aquí les vayamos perdien­
do. 

(Pasa a la página siguiente) 

de», en el buen hacer de Iriarte 
y en la hábil visión de Angelín, 
que distribuyó algunas pelotas 
con extraordinaria intención. En 
esta fase de insistente presión 
burgalesa, el Alcoyano demostró 
que además de fuerza y coraje, 
iba a estar asistido por otro fac­
tor precioso: la fortuna. Tres 
momentos claves y decisivos se 
produjeron en esta parte a su 
favor. El primero, al cuarto de 
hora justo, cuando Olalde, ba­
tió con habilidad a Pancho; pe­
ro Goyarán, en su deseo de ayu­
dar al balón que iba ya camino 
de la red, no hizo otra cosa 
más que detener en -su marcha 
y, además, incurrir en fuera de 
juego. A continuación, un tiro 
de Goyarán, era repelido por el 
poste y en el minuto 38, la ju­
gada más bonita y decisiva qui­
zá de todo el encuentro. Ange­
lín hizo una cesión fantástica a 
Iriarte, quien incorporándose 
desde atrás, penetró en el área 
y ante la salida de Pancho pa­
ra cubrir meta, cruzó un tiro 
que iba camino de la red; pero 
el guardameta visitante se re­
volvió en agilísimo e Inconcebi­
ble pirueta, para tocar el balón 
con los dedos y sacarle a cór­
ner. Puede decirse que esta ju­
gada sentenció el partido a que 
terminara con empate. Fue pre­
ciosa, el gol estuvo hecho y que­
dó neutralizado en una inter­
vención prodigiosa de Pancho. 

Porque lo que aconteció lue­
go, ya ganada la segunda, tuvo 
otro carácter manifiestamente 
distinto. Durante la primera el 
Burgos presionó y pisó el área 
con cierta decisión y hubo re­
mate, aunque con ningu­
na fortuna. Sin embargo, to­
do ello pareció como si hubie­
ra sido el clásico «canto del cis­
ne». En la continuación se nos 
apareció un Burgos sin claridad 
de ideas y sin fuerza para mo­
ver el balón, que ante la nie­
ve que iba cayendo y el hielo 
que se iba acumulando, se tor­
nó pesado y al propio tiempo 
resbaladizo. 

Faltó la menor clarividencia 
para buscar la penetración an­
te un Alcoyano atrincherado con 
todos sus efectivos ante el mar­
co propio y faltó también po­
tencia para «colgar» algún ba­
lón desde las bandas, en bus­
ca del remate afortunado. Por 
ello, el tiempo fue pasando con 
un continuo tejer y destejer, sin 
que el Burgos consiguiera pe-

El primer tanto del partido, conseguido por Bosch en su propia puerta. — (Foto FEDE) 

netrar una sola vez en las pro­
ximidades del marco visitante 
con peligro. 

Frente a ese acoso insistente, 
aunque Inoperante de un Bur­
gos frenado por la enérgica se­
cción del contrincante y la de 
sus propios nervios —al entrar 
en esa clásica fase de la «lu­
cha contra reloj»— el Alcoyano 
se mantuvo firme, sin alterar su 
barrera y lanzando únicamente 
en algunos contraataques a su 
valiente y rápido extremo Saeta, 
al que acudían a apoyarle Alon­
so q Mir. 

Por fin, el pesado balón que 
había perido algo de aire, fue 
cambiado por uno nuevo y és­
to constituyó factor decisivo. 
Ello permitió al Burgos, ante la 
imposilidad de buscar la filtra­
ción por el centro —donde se 
acumulaban los efectivos con­
trarios— «colgar» dos balones 
sobre el marco visitante. El pri­
mero (minuto 43 de la segunda 
parte) fue pifiado estrepitosa­
mente por Olalde, a escasos me­
tros del marco y a continua­
ción (minuto 43,5), otro balón 
de características análogas, era 
rematado por Zamora, incorpo­
rado al ataque, ante la desespe­
ración y las protestas de los vi­
sitantes. Pero esa desesperación 
—ya que no las protestas— iba 
a repetirse en los locales, 
cuando tres minutos después 
y jugándose tiempo extra-regla­
mentario, debido a descuentos 
hechos por el árbitro, llegaría 
la igualada definitiva, como con­
secuencia de un afortunado cen­
tro de Ripoll y un certero ca­
bezazo de Mir, ante la ingenua 
y confiada actitud de los bur­
galeses, que consideraban ya es­
taba todo hecho. 

Pero sucede que los partidos 
de fútbol duran 90 minutos y 
algunos como el presente, 93. 
Moraleja: hasta el final nadie 
es dichoso. 

Decididamente, el Burgos es 
alérgico a los equipos levant% 
nos. Aún reconociendo los mé­
ritos que el Alcoyano hizo —que 
no fueron pocos— para saca; 
algo positivo en su salida, hay 
que reconocer que el cuadro lo­
cal tuvo estupendas posibilida­
des de haber redondeado su 
cuenta en la primera parte, an­
tes de que el Alcoyano fuera 
creciéndose y superándose, a 
medida que el tiempo iba avan­
zando y con ello aumentando 
sus posibilidades de alcanzar al­
go práctico. Hubo ocasiones cla­
ras de haber asestado el golpe 
definitivo al cuadro alcoyanista 
y no se aprovecharon, por una 
u otra razón, en el primer tiem­
po, para incurrir luego en un 
segundo, negado y cuajado de 

(Pasa a la página siguiente) 

LA Q U I N I E L A 
GANADORA 

Pontevedra - Zaragoza ... 
Sabadell - Coruña 
At. Madrid Málaga 
R. Sociedad - R. Madrid ... 
Valencia - Español 
Barcelona - Elche 
Granada - Las Palmas ... 
Alavés - Oviedo 
R. Vallecano - Betis 
Cádiz Ferrol 
Onteniente - Valladolid ... 
Murcia - Mestalla 
Burgos - Alcoyano 
Gijón - Mallorca 

... x 
••• ?c 
... 1 
. . . 2 

... z 

... x 

. . . X 

. . . 1 

. . . X 

. . . X 

. . . X 

. . . X 

. . . X 

. . . X 

LA QUINIELA DE BALON­
CESTO 

Madrid (Alfil) — Resultado de 
la quiniela de baloncesto, co­
rrespondiente a la jornada de 
noy: 
Kas, 73; Juventud, 27 (B) 
San José, 106; Mataré, 92 ... (B) 
R. Madrid. 95; Picadero, 75 (B) 
Náutico. 68; Hosco. 56 ... (B) 
Barcelona, 72; Estalian., 62 (A) 
Manresa. 49; S. Sebast., 29 (B) 
M. Alvarez. 44; E. Vigo, 61 (C) 
Lanjarón, 52; Málaga, 49 ... (A) 
Aguilas, 87; Sniace. 47 ... (B) 
Covadonga. 55; Fiber. 73 ... (C) 
Milsa, 78; Mollet, 70 (A) 
Valls. 55; Reus. 35 (B) 
Layetano, 53; Molinar, 59 (C) 
G. Franco. 78; National, 60 (B) 

RESERVAS 
Salame 63; Breogam. 93 (C) 
Vallehennoso. 72; Cart.. 42 (C) 
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OTRO EMPATE EN «EL PLANTIO» 

He aquí el momento en que el 
ventaja que no 

(Viene de la página anterior) 

desaciertos. A pesar de ello, el 
triunfo se alcanzó en las pos­
trimerías, para dejarle malograr 
de nuevo a través de una jugada 
que sólo puede producirse uña 
vez entre diez mil. Y hubo de 
ser, precisamente» el pasado do­
mingo en «El Plantío». 

A la vista de cuanto llevamos 
escrito —y no es cosa de agriar 
el comentario— se comprenderá 
que al Burgos le faltó fortuna 
de principio a fin y en el según-
do tiempo, además de eso, se 
mostró carente de juego y fuer­
za, ante un contrincante que lu­
chó siempre con un espíritu 
enorme de superación. Tanto es 
así que se movió más a gusto 
entre unos elementos —frío, hie­
lo y nieve— que teóricamente 
podrían entenderse como favo­
rables al Burgos. 

Payno estuvo desafortunado 
en el primer gol y nada pudo 
hacer en el segundo. El centro 
no era atajable por él. por el 
efecto que llevaba y el remate, 
fue mortal de necesidad. La de­
fensa sólo estuvo firme por el 
lado de Amavlsca. Imprecisa por 
él centro y por el ala derecha. 
Tampoco José Luis redondeó 
una una de sus grandes tardes, 
igual que Alcorta, a pesar de 
lá enorme voluntad que el mu­
chacho derrocha, pero su tesón 
Indudable no es suficiente para 
poner ese orden que el juego re­
clama y exige, al menos cuan­
do se juega en «El Plantío». 

En la delantera, lo mejor del 
Burgos estuvo en el ala izquier­
da. Iriarte y Angelín fueron sus 
hombres más destacados en la 
primera parte, que fue cuando 
los locales jugaron y acredita- . 
ron posibilidades. Luego caye­
ron envueltos en la vulgaridad 
general, si bien fue Iriarte quien 
más luchó por tratar de ende­
rezar un partido que comenzó 
a torcerse desde que la segun-

Burgos logró su segundo gol, en 
supo mantener hasta el final. 

da parte dio comienzo. Goya-
rán y Olalde estuvieron muy 
desafortunados, de manera es­
pecial a la hora del remate. Itu-
rricha se tapó con algunas co­
sitas, sin llegar nunca a alcan­
zar el nivel de acierto debido. 

El Alcoyano nos demostró que 
esa marca que lleva de ocho 
partidos seguidos sin perder, no 
és producto de la casualidad. 
Se afirma en un juego muy co­
riáceo que practica todo el coni 
Junto, el cual se ve apoyado por 
una clara y elevada moral. Esos 
valores en una competición co­
mo la actual, que exige entrega 
sin tasa, son de segura renta­
bilidad, sobre todo si luego la 
fortuna no deja de asistirles, co­
mo el domingo les aconteció el 
pasado domingo en «El Plantío». 

Agotada la primera parte sin 
que e Burgos acertara a sacar 
provecho de las favorables oca­
siones que se le presentaron, en 
la continuación supieron crear 
una barrera que resultó infran­
queable a los locales y cuando 
éstos al fin, lograron superar­
las, pasaron de nuevo al ataque 
con gran furia y con la suerte 
precisa para hacer fructificar 
su ofensiva en los tres minu­
tos finales del encuentro. 

En definitiva, el Alcoyano, en 
su paso por Burgos, tuvo «ga­
rra» y fortuna. Juego también 
evidenció en alguno de sus hom­
bres, de forma especial en su 
medio derecha Tejada y en el 
extremo de la misma demarca­
ción. Estos dos, con su guarda­
meta, fueron los hombres claves 
del conjunto, ya que Pancho ac­
tuó de forma providencial en 
un par de intervenciones y de 

las postrimerías del encuentro, 
— (Foto FEDE) 

manera especial en el tiro de 
Iriarte, en la primera parte. El 
resto dei conjunto no desento­
na y sirve a las mil maravillas 
a este fútbol-fuerza que hoy se 
exige y se hace preciso en es 
ta dura competición de Segun­
da División, que aún está por 
decir su última palabra de ca­
ra a las clasificaciones finales. 

ARQUERO 

J O R N A D A D E E M P A T E S 

E N S E G U N D A D I V I S I O N 
S o l a m e n t e g a n a r o n e l A l a v é s , I l i c i t a n o y S e v i l l a 

Sevilla (Alfil). — Por 2-0 ha 
vencido el Sevilla al Jerez In­
dustrial. 

Sevilla. — Rodri; Chacón, Cos­
tas, Isabelo; Hita, Santos; Lora, 
Bergara, Eloy II, Redondo y 
Berruezo. 

Jerez Industrial. — Fernández; 
Ojeda, García, Juanele; Lolo. 
Garrido; Alvarez, Pallarás, Be­
llido, Leyó y Mercader. 

A los 39 minutos se castiga al 
Jerez Industrial con golpe fran­
co, que lanza Bergara, y aunque 
el meta jerezano llegó a tocar el 
balón no pudo impedir que lle­
gara a la red. 

A los 32 minutos del segundo 
tiempo, jugada de Berruezo por 
su banda, con centro que desvía 
Eloy I I hacia Lora, y éste, de 
espléndido remate, consigue el 
segundo y último tanto del parti­
do. 

En ambos tiempos ha domi­
nado el Sevilla. 

CABALLERO, DEBUTO EN EL 
VALLADOLID 
Onteniente (Alfil). — Onte­

niente, ü Valladolid, 1. (P. T., 
0-0). 

Onteniente. — Galán; Bermú-
dez, Camps, Mora; Pigueirido, 
Bisbal; Sanchis, Paco Portalés, 
Aparicio, Marafión y Jaime Por-
talés. 

Valladolid. — Aguilar; De la 
Cruz, Rivas, Quique; Gatell, Ma­
rafión; Astrain, Lasa, Lizarralde, 
Caballero y Román. 

Partido de escasa calidad de 
juego por ambos conjuntos. En 
el minuto 12 de la primera parte 
resultó desionado en el ojo iz­
quierdo Paco Portalés, en un en­
contronazo con Quique. 

Se inauguró el marcador en el 
minuto 42 de la segunda parte, 
por mediación de Lizarralde, 
quien lanzó un balón lejos del 
alcance de Galán. En el minuto 
45 Marafión, culminando una ju­
gada del equipo visitante, esta­
bleció el empate que había de 
ser definitivo. 

En el minuto 43 de la segunda 
parte fue expulsado Sapchís, por 
repeler la agresión de un defen­
sa visitante. 
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BERMUDEZ, CONTENTO 
CON E L RESULTADO 

A continuación habla­
mos con Bermúdez. Hay que 
hacer una breve pausa para 
ello, pues el preparador del 
Alcoyano está prestando de­
claración ante el Agente gu­
bernativo, pues al hombre le 
fallaron los nervios; después 
del segundo gol burgalés. Sin 
embargo, ya serenado, com­
parece ante los periodistas 
cordial y cortés. 

—¿Qué le ha parecido el 
partido? 

—^Técnicamente no ha sido 
un partido digno de nota, 
porque tampoco el terreno y 
las condiciones climatológi­
cas estaban para eso. Ha si­
do una demostración de 
fuerza física de dos equipos, 
que han luchado con gran 
pundonor. 

—La protesta ante el se­
gundo gol del Burgos, ¿a qué 
obedeció? 

—A que hubo fuera de jue 
go y el juez de línea le se­
ñaló, aunque luego, al se­
ñalar el árbitro el centro 
del campo, se calló. 

—Sin embargo, es evidente 
que la jugada se produjo en 
demarcación clara del propio 

árbitro y no del juez de lí­
nea, ¿no lo juzga usted así? 

—Puede ser; pero esa es ya 
otra cuestión. 

—¿Les ha afectado el es­
tado del campo? 

—Indudablemente; pero el 
equipo está muy fuerte y 
sabe adaptarse a todas las 
circunstancias y sobreponer­
se a todos los elementos. Con 
el Sevilla jugamos bajo un 
diluvio y conseguimos tam-
buién sacar un positivo. 

—¿Qué significa para us­
ted este positivo? 

—Un negativo menos, se­
guir imbatidos ya durante 

TECZONE ESPAÑOLA, S.A. 
precisa DISTRIBUIDORES 
en toda España para sus di­
visiones de: 
—PLACAS ACERALUM PA­

RA CUBIERTAS. 
—IMPERMEABILIZANTES 

Interesados escribir con ce 
ferencias j iníormes a: Ave­
nida de José Antonio, 15. — 
MADRID-4. 

ocho partidos y mantener la 
alta moral que el equipo po­
see. 

—¿Del Burgos, qué le ha 
agradado? 

—Le conozco bien, porque 
le he visto jugar muchas ve­
ces. Hoy no ha podido ju­
gar "a su aire", porque nos­
otros se lo hemos impedi­
do. 

—¿A quién mandó marcar 
más intensamente o con pre­
ferencia? 

—A nadie en particular, si­
no a todos. 

—¿Resultado justo? 
—Sí. Estimo que el em­

pate está bien, aunque de­
biera haber sido a uno. Al 
Burgos no debió concedérse­
le el segundo gol y sin él, 
también es cierto que nos­
otros no nos hubiéramos lan­
zado al ataque, con lo que 
el 1-1 hubiera prevalecido. 

Y aquí acabó la charla con 
Bermúdez, que está consi­
guiendo notables éxitos con 
el Alcoyano. Le cogió en úl­
tima posición y ya va esca­
lando posiciones desdt las 
que se vislumbra la salva­
ción. De momento son ocho 
partidos los que lleva imba­
tidos. Una buena marca que 
el Burgos no pudo quebrar... 

ARQUERO 

TRIUNFO DEL ILICITANO 
Elche (Alfil). — Ilicitano, 2; 

Indauchu, 1. 
Con escasa asistencia de públí 

co, que se retrajo debido a la ba­
ja temperatura, el Ilicitano ha 
derrotado al Indauohu, por dos 
goles a uno. 

Indauchu. — Meléndez, Abas-
cal, Balier, Melchor, Gorostiola; 
Zamorano, Basaras; Urra, Men-
chaca, Rojo II y Urrésola. 

Ilicitano. — Esteban; Poyoyo 
Bonet, Guillen; Talón, Esclapes; 
Ramón, Rosado, Climent, Romê  
ro e Illán. 

A los ocho minutos de Juego 
se inauguró el marcador por me­
diación de Rosado para el con­
junto local. A los 15 minutos en 
un fallo de la defensa, el in­
dauchu marca el gol del empa­
te. Los dos equipos juegan al ata­
que y se llega ai descanso con 
empate a uno. 

En la continuación, a los 22 
minutos, Esclapes marca el goi 
segundo que sería el de la vic­
toria. 

EMPATE EN LA 
CONDOMINA 

Murcia (Alfil). — Murcia 1; 
Mestalla, 1. 

Murcia. — Gómez; Robles, Ro­
mero, Rebxllón; Silvio, Gonzá­
lez; Terol, Totó, Ilundaln, Mas 
y Juan Antonio. 

Mestalla. — Valero; Gómez. 
Clemente, Rlpoll; Andreu, Noll-
to; Lifiana, Palau, Nebot, Por-
ment y Rodri. 

A los seis minutos, üundain, a 
pase de Totó, marcó ei tanto 
murciano. Empató Nebot, a los 
12 minutos, al rematar una ju­
gada personal, después de ha­
ber recibido el balón varios me­
tros fuera del área. 

Resultado injusto. El Murcia 
dominó más a lo largo de los no­
venta minutos, pero la desgracia­
da actuación de su delantera, que 
desperdició muchas ocasiones de 
gol, y ia cerrada defensiva de los 
visitantes, impidieron muchas 
ocasiones y la victoria. El árbitro 
expulsó al mestallista Gómez a 
los 35 minutos del segundo tiem 
po, por juego violento. 

OTRO POSITIVO PARA EL 
FERROL, QUE JUGO 
EN CADIZ 
Cádiz (Alfil). — Con empate a 

un tanto ha finalizado el parti­
do jugado entre el Cádiz y el 
Ferrol. 

Ferrol. — Zumalabe; Carlos 
Arturo, Noriega; Pascual, Aurre; 
Gringo, Igartúa, Germán, Ro­
berto y Arroyo. 

Cádiz. — Mesa-Cruz; López 

Moreno, Soriano; Ortega, Ta­
cho; Mendoza, Acedo, Santiago, 
Ricardo y Sacarizo. 

Los dos goles se han marca­
do en el primer tiempo. El pri­
mero en el minuto 23, en pase 
adelantado a Germán, quien sin 
parar el balón tiró raso ante la 
salida de Mesa-Cruz. 

El gol del empate llegó a 'os 
31 minutos en una bella jugada 
que de perfecto centro puso el 
balón en la cabeza de Santiago, 
quien lo clavó en la red. 

PARTIDO SIN GOLES 
EN VALLECAS 
TSL Rayo Vallecano, en su pro­

pio terreno, empató frente al 
Betls, con el resultado de cero a 
cero. El carácter general del par­
tido fue de una excesiva dureza, 
de la que hicieron gala, princi­
palmente, los jugadores andalu­
ces. 

En el minuto 16, Pastor sufrió 
una lesión, por lo que fue retira­
do del terreno de juego y cuando 
reapareció con sus facultades fí­
sicas visiblemente mermadas pa­
só al extremo derecho. También 
Azcárate resultó levemente afec­
tado en un choque con el rayista 
Pótele, del que éste salló más re­
sentido. Por tanto, los dos equi­
pos no pudieron realizar un jue­
go habitual en sus actuaciones. 
Por ello, el encuentro tuvo un 
desarrollo poco agradable para 
los espectadores, por la excesiva 
dureza que ambos equipos mos­
traron en sus actuaciones. 

Rayo Vallecano. — 8amper; 
Ráez, Mariano, Fernández; Pos­
tor, Arias; Araez, Polines, Cha­
parro, Pótele y Bordons. 

Betls. — Villanova; Azcárate, 
Díaz, Pachón; Ezequiel, Pachín: 
Santi, Mellado, Quino, Gonzále? 
y Rogelio. 

TAMPOCO SE MOVIO EL 
MARCADOR EN EL 
MOLINON 
Gijón (Alfil). — Real Gijón. % 

Mallorca, 0. 
Real Gijón. — García Cuervo; 

Mur, Florín, Uribe; Puente, He­
rrero I; Herrero II; Valdés, Qui­
ñi, Eraña y Churruca. 

Mallorca. — Gost; Doro, Sanz 
Victoriero; Oliver, Parera; Te-
rol, Candela, Domínguez, Cone 
sa y Reselló. 

Arbitro, señor Medina Díaz 
del colegio andaluz, con errores 

El partido se disputó en tarde 
muy fría y lluviosa y con el te­
rreno convertido en un barrizal 
El dominio del Gijón ha sido 
constante, sobre todo en la se­
gunda parte, en que el Mallorca 
estuvo siempre encerrado en w 

área, decidido a mantener m\ ^ 
pate. en*" 

OTRO EMPATE 
EN BALAIDOS 

Vigo (Alfil). - celta. 2- Cúv* 
Sotelo, 2. ' ' CíJvo 

Con empate a dos goles íixúü 
zó el encuentro jugado hoy en 
Balaídos, entre el Celta v él r»! 
vo Sotelo. 

Celta. — Bermúdez; Hidalao 
Manolo, Herminio; Valle jo, Her" 
nández; Jiménez, Novoa,'Abel 
Pechólo y Suco. 

Calvo Sotelo. — García Per-
nández; Portilla, Torrens, Susi-
Martín, Pastor; Revira, Gradía 
Alfonseda, Rodríguez y Posada. 

Antes de que se cumpliera el 
primer minuto de juego, en un 
fallo de la defensa céltica. Po. 
sadas, completamente solo, re­
cibe un balón de Revira y mar­
ca. A los 12 minutos y medio, Po­
sada, de nuevo, consigue el se­
gundo gol. 

A los 19, Novoa, del Celta, mar­
ca el primer tanto céltico. A s 
28 minutos de la segunda mitad 
llega el empate en la bota de 
Vallejo, en una "melee" ante m 
puerta de García Fernández. 

MENDIZORROZA TUVO QUE 
SER MARCADO CON 
PINTURA ROJA 

Vitoria (Alfil). — Alavés, l; 
Oviedo, 0. (Primer tiempo 0-0). 

Alevés. — Bernardo; Ezquem, 
Sara so la, Carlos Blanco; José 
Ramón, Caitos; Nájera, Amutio, 
Cobos, Rojo y Simó. 

Real Oviedo. — Lombardl»; 
Rodríguez, Tensi, Juan Manuel; 
Peladura, Sicilia; Javier, Slstla-
ga, Quirós, Galán y Uría. 

Por la mañana el árbitro y de­
legados de los equipos visitaron 
Mendizorroza, cubierto de nieva, 
decidieron realizar los trabajos 
pertinentes para dejar el terre­
no en condiciones. Así se hiao, 
aunque el barro fue la nota des­
tacada, si bien existió en una de 
las bandas una ligera capa de 
nieve. El campo fue marcado 
con pintura roja y nevó durante 
toda la segunda parte del en-

.cuentro. 
Durante la primera parte no 

hubo goles, si bien la presión fue 
mayor por parte alavesista, des-
taconda unos remates de Nájera 
y Simó. 

En la segunda parte, a los 18 
minutos, ei portero ovetense des­
pejó recogiendo la pelota Simo 
que centró sobre puerta, embar"-
liándose la defensa asturiana • 
desviando con la cabeza el balór; 
Nájera fuera del alcance de 
Lombardía. 

c o n f o r t a b l e 
d u r a d e r o 
elegante, 

e n f e b r e r o . . . 

En ALMACEN DE LENCERIA 
C a l l e S a n J u a n , n.0 2 2 ( f o n d o p o r t a l ) 

o o o 

S A B A N A S d e l a s g r a n d e s m a r c a s d e T O L R A , S E D O , V I L A D 0 M I U , T O R R E S , 

F 0 N T V I L A S E C A , V I L A T R I A S , B R U N E T , R O C A U M B E R T , R O S A L y m u c h o s m á s 

C U T I E S V T E L A S p a r a c o l c h o n e s y a l m o h a d a s d e l a s f á b r i c a s m á s a c r e d i t a d a s 

MANTAS, COLCHAS, ALFOMBRAS (pie de cama) y TOALLAS 
G R A N D E S S U R T I D O S 

Grandes y estupendos RETALES a precios extraordinarios 
o <> o 

La más antigua casa ofrece todo cuanto pueda desear el cliente. Cada día nos visitan cientos de personas. 

Aprovéchese Vd. también de éste para Vd., acaso nuevo almacén de artículos clásicos 



D I A R I O D E B U R G O S 

Q U I N I E L A S 
El Burgos jugara 
el próximo domingo 
en Madrid 

® 
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Sus poseedores son doña Mercedes Oliver 
de Palma de Mallorca y don Félix Almeida 
vecino de Madrigal de las Altas Torres 

La señora mallorquína era el primer boleto que rellenaba 
Madrid (A l f i l ) . - Sol», 

mente dos boletos de ca-
E L e aciertos han apare-
rido al finalizar el según-
So día de escrutinio de las 
Apuestas Mutuas Depor­
tivas Benéficas. / 

pe trece aciertos hay 76 
boletos y de doce 1.058. 

•La recaudación de l a 
jornada del pasado domin­
io asclente, aproximada­
mente a 186 millones de 
pesetas. 

PBEIEBA VEZ QUE J U E G A 
y ACIERTA 

palma de Mallorca (Del co­
rresponsal de Alfil, Bartolomé 
Suau Tugores)._ 

«Nunca he visto, en mi vi­
da, un partido de fútbol y qui­
nielas tampoco había rellenado 
hasta ahora. Ha sido un gran 
golpe de suerte que todavía no 
me explico, el que me ha he­
cho acertar los catorce resul­
tados», i 

Estas han sido las primeras 
manifestaciones que nos ha he­
cho doña Mercedes Oliver E s -
tades, de 53 años, casada y 
afortunada acertante del di­
ficilísimo pleno de la pasada 
jornada futbolística, con sus 
doce variantes. 

A continuación, la señora 
Oliver ha contado cómo suce­
dió todo. «Estaba yo en Bar­
celona, acompañada de un hi­
jo, a donde había ido para 
efectuar algunas compras. Ha­
llándome en la terminal de 
Iberia, dispuesta para regre­
sar a la isla, nos anunciaron 
que la salida del avión ee re­
trasaría un poco. Para matar 
la espera, se me ocurrió ad­
quirir un boleto y llenar una 
quiniela. Entre mi hijo y yo 
llenamos las tres primeras co­
lumnas. Al llegar a la cuarta, 
yo sola quise hacerlo. Tapé 
con los dedos los nombres de 
los equipos y ee me ocurrió 
llenar el boleto de equis, ai 
mismo tiempo que ponía al 
azar algún uno y algún dos. 
7 deposité el boleto en Bar­
celona. Esto ha sido todo». 

La señora Oliver está casa-
Ja con don Miguel Villalonga 
Bonafé, de 56 años, jefe de 
servicios de la Prisión- provln-
Jai de Palma. Vive en la ca-
l \ de Calatrava, una de las 
"jas antiguas y típicas de la 
«TO. Tiene dos hijos, uno 
je ellos casado. L a señora 
W nos dice que su esposo 
e Muy aficionado al fútbol y 

él s! llena muchos quinle-
as. pero sin que haya acertado 
Javia ninguna. «Seguro - h a 

Jamado diciendo- que si él 
S ? e8tado 5unt0 a mI en 
tal í* 110 d i é r a m o s acer-

0- quizá, ningún resultado». 

vÍM?e,Ctc> a c5mo P^nsa in-
h Z eí dinero ^ Premio, se 

suerte^3 a 10103 por la ^ran 
Í W q U e 1103 ha deparado. 

U ^ - . ya s e r n o s » , 
de i» f J"8- tensión nerviosa 
'o L A * VWalonga-OUver 
% l i ante la contempla-
Cencía p!¡!C-entro televisado 
Ua siet!; paBo1- ^ a n d o , a 
Pusieron media de la tarde' 

«n marcha la «pe-
Se&Uro8 V1^11^' ya estaban 
«ciertos „ que tenian trece 
^rse iH „jno 63 difícil inmgj-
V4 ante fención contemplatl-
^cador it8 altei,nativaa del 
talla, n el campo de Mcs-

^ S S l V í . i r e m o s Que do-
>nada ^ 0hver tenía la co-
leto en i, Uando al ienó el bo-

in Barcebna7de 
tMlTusí? c?n tanta fortuna. 

acertar »unqu 
*Ml ¡i 

era re-
200.000 

?itaba eran la8 que ne-
ecie ^ l L S f l S Í a Q e t una es-

í «hora aRr laJ casa- A Partir 
í.r lo Í , J ! ^ iugando o 
,lena'' ^ •la manera d° 

^ s ? aClUin,e,as- que tle-
¿ y con la rSe de eorazona-
^Qto». la lógica del pensa-

S í ? 1 0 " 
^ N A Í i , ^ NUEVO MI 

S E LO 

' * ^ » ) . - « L a verdad 

v! factor í ^ ^ l ^ ^ e n t e h 
1u 

*Alíll» el nue-

toda amabilidad atiende nues­
tra llamada y nos manifesta: 

~ S í ; es cierto. Créame que 
aún me cuesta trabajo creer 
que pueda considerarme millo­
nario. 

•—¿Tenia usted íe en las qui­
nielas de fútbol? 

—SI, desde luego. Desde ha­
ce muchos años vengo jugan­
do dos boletos cada jornada. 
Ahora loa hago de cuatro co­
lumnas. Dos de ellas las re­
lleno por deducción, es decir, 
conforme a mi buen saber y 
entender, porque entiendo po­
co de fútbol. Luego las otras 
dos columnas de cada boleto 
las suelo rellenar al «tuntún», 
como buenamente salen. E n 
una de éstas me llegó la suerte. 

—¿Cómo se enteró usted? 
—Viendo la televisión. Esta­

ba solo en casa y, por dis­
tracción saqué los boletos pa­
ra comprobar la quiniela. Al 
ver que tenia los catorce acier­
tos en aquella columna tan ex­
traña, creo que me asusté. 
Tardé en tranquilizarme un 
buen rato. 

—•¿Y sus familiares c ó m o 
reaccionaron? 

—Bueno. No tenemos hijos. 
Mi mujer estaba en una re­
unión de amigas y cuando re­
gresó a casa creyó, en princi­
pio, que no me encontraba 
bien de salud. Tal era mi as­
pecto. Después, cuando le ex­
pliqué cuál era mi «malestar», 
pasó a creer que estaba beodo. 
¡Yo que no bebo ni he bebi­
do nunca! 

K > .orres E s t a U 
^0l2ar cuando con 

Vecino ^y20"- natu-
To?-- ^ 

almc 

— ¿ Sus proyectos inmedia­
tos? 

—No sé, no sé. Estoy aturdi­
do todavía. Desde luego lo que 
sí js seguro es que no volve­
ré a ponerme, jamás, detrás 
del mostrador, lugar en que 
me situé a los catorce años 
de ¿dad y no he abandonado 
en los cincuenta y nueve que 
llevo vividos. 

—¿Marchará usted de Ma­
drigal para vivir en otro si­
tio? 

—No creo, al menos por aho­
ra. Nos encontramos muy bien 
aquí. Pero Dios dirá... 

Le deseamos suerte, aún más 
para el futuro y él, por su 
parte, nos desea a nosotros 
un acierto como el suyo en las 
quinielas. Que así sea. 

Contra un equipo 
del "Real" 

Con motivo de la cesión al 
Burgos de los jugadores Iriar-
te y Menéndez (éste en pro­
piedad), por parte del Real 
Madrid, los directivos de 
ambos clubs llegaron a un 
acuerdo, en el sentido de 
que, en una fecha determi­
nada, el cuadro burgalesista 
se desplazaría a la capital de 
España, para celebrar un par­
tido amistoso. 

Pues bien, la fecha ha sido 
fijada para el próximo do­
mingo, aprovechando que se 
celebra el partido internacio­
nal y no habrá, por tanto, 
encuentros correspondien t e s 
al torneo oficial de Liga. Na­
turalmente, cabe pensar que 
el oponente del Burgos, en 
esta confrontación amistosa, 
será "un equipo" del Real 
Madrid. 

E l partido que será mati­
nal y dará comienzo a las 
once y media de la mañana, 
se jugará en el estadio Ber-
nabeu. 

Una sonrisa limpia y el 

Mundo será suyo. 

D I A R I O D E B U R G O S 
se v e n d e e n : 

V A L L A D O L I D M A D R I D 
dlosco Clbele* 

B I L B A O 
Alameda de ürquijo. 24 

Platerías. 21 

L O G R O Ñ O 
Kiosco «La <osaIeda> 

B A R A C A L D O (Vizcaya ) 
Kiosco Plaza de tos Fueros 

B E L G I C A V E S P A Ñ A T I E N E N S U S R E S P E C T I V A S 

A L I N E A C I O N E S V I R T U A L M E N T E D E C I D I D A S 
T o b a h a c a m b i a d o a ú l t i m a h o r a a Z a b a l z a p o r G á r a t e 
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s i n o m e j o r a n l a s c i r c u n s t a n c i a s c l i m a t o l ó g i c a s 

Madrid (Alfil).—El selecciona-
dor nacional de fútbol, doctor 
Eduardo Toba, ha entregado esta 
mañana a la Federación Espa­
ñola de Fútbol la lista de los 
17 jugadores seleccionados para 
Integrar el equipo que el pró­
ximo domingo, día 23, se enfren­
tará, a la selección de Bélgica, 
en el estadio "Sclessin" de Lie-
Ja, en el segundo encuentro en­
tre ambos equipos para la fase 
de clasificación del Campeona­
to Mundial de Fútbol de 1970, en 
Méjico. 

No hay más que una novedad 
en la lista entregada hoy: el 
Jugador del Atlético de Madrid 
José Eulogio Gárate, que susti­
tuye al barcelonista Zabalza, en 
la lista de los 17 que se concen­
traron en Madrid el pasado 
martes y entrenaron aquí 
miércoles y el Jueves. 

La lista de los 17 Jugadores 
que viajarán a Bélgica, es la 
siguiente: 

Porteros.—Iribar (Atlético de 
Bilbao) y Sadurni (Barcelona). 

Defensas. — Torres, Gallego, 
Eladió (Barcelona); Martin It 
(Las Palmas). 

Medios.—Zoco (Real Madrid), 
Guedes (Las Palmas), Glaría 
(Español). 

Delanteros. — Claramunt (Va­
lencia), Amando, V e l á z q u e z , 
Grosso (Real Madrid); Vavá, 
Asensi (Elche), Rojo (Atlético 
de Bilbao) y Gárate (Atlético 
de Madrid). 

Estos 17 jugadores se concen­
trarán en Madrid mañana, mar­
tes, por la noche, para celebrar 
entrenamientos aquí y marchar 

R E N A U L T 
f u r g o n e t a 

ClUJfi 

l a f u r g o n e t a ' t o c b v e n t a j a s 
3 4 5 k g s . d e c a r g a ú t i l . T r a m p i l l a e s p e c i a l p a r a t r a n s ­
p o r t a r m e r c a n c í a s d e g r a n l o n g i t u d . S u s p e n s i ó n I d e a l 
p a r a t r a n s p o r t a r a r t í c u l o s m u y f r á g i l e s - V e l o c i d a d y e c o ­
n o m í a d e t r a b a j o . 3 5 c . v . ' d e p o t e n c i a . Y , a h o r a , 4 v e l o ­
c i d a d e s s i n c r o n i z a d a s . 

~ V E A L O E M 

CASA VICAN, S . C . Madril II. BURGOS 
tí ARA J K MODKKNO. — MIRANDA ÜE ISBKO 
HERMANOS L O P E Z — ARANDA D E D U E R O 

S A N T I A G O M A R T I N E Z - BRIV1ESCA 
HERMANOS R E V I L L A - L E R M A 

PEDRO ALONSO — ÍJAMONAL 

L E F A G A M O S S U C O C H E U S A D O A L C O N T A D O . V D . 
D I S P O N E D E 3 6 M E S E S P A R A S U N U E V A F U R G O N E T A . 

en avión el viernes por la tarde 
a Bruselas, desde do^de conti­
nuarán por ferrocarril hasta Lie-
ja. Una vez llegados a esta úl­
tima ciudad, seguirán en auto­
bús hasta el hotel en el que se 
alojarán hasta el momento de 
jugar el partido. 

L O S D I E C I S E I S 
SELECCIONADOS 
B E L G A S 

Bruselas (Alfil).—El selecclo-
nador nacional belga, Raymond 
Goethals, ha dado a conocer hoy 
la lista de los dieciséis seleccio­
nados belgas que Jugarán con­
tra la selección española el pró­
ximo domingo, día 23, en Lie Ja, 
en partido valedero para las eli­
minatorias previas del Campeo­
nato del Mundo de Fútbol de 
1970. Helos aquí: 

Porteros. — Trappeniers (An-
derlecht) y Boone (Brujas). 

Defensas. •— Cornelis (Ander-
lecht), Dewalque (Standard de 
Lieja), 'Heylens (Anderlecht) y 
Jeck (Standard de Lieja) y 
Thissen (Standard de Lieja). 

Centrocamplstas: Dockx (Ra-
cing White), Peters ((Ander­
lecht), (Saint Trond), Puis (An­
derlecht), y Van Moer (Stan­
dard de Lieja). 

Delanteros de ataque. — De-
vrindt (Anderlecht), Semmeling 
(Standard de Lieja), Van Himst 
(Anderlecht) y Verheyen (Beers-
chot). 

A la vista de esta selección, 
en la que no hay ninguna sor­
presa, ya que los jugadores que 
se esperaba han sido elimina­
dos, se puede decir con bastan­
te exactitud cuál será el equipo 
belga para el partido del Pró­
ximo domingo contra España, 
a saber: 

Trappeniers; Jeck, Dewalque y 
Thissen (o Comelis); Van Moer, 
Polleunis y Puis; Semmeling, 
Devrlndt, V e r h e y e n y Van 
Himst. 
E L BELGICA-ESPAÑA 

PODRIA APLAZARSE 
Bruselas (Alfil).—En los círcu­

los deportivos de Bruselas se 
comenta ia posibilidad desque el 
Bélgica-España, válido para el 
Campeonato de Fútbol de 1970, 
se aplace, si las condiciones at­
mosféricas no cambian. 

E l campo de Sclessin, en Lie­
ja, donde se Jugará el próximo 
día 23 el encuentro internacio­
nal, se halla cubierto de una 
espesa capa de nieve. Las condi­
ciones del terreno podrán ser 
mejoradas sólo si durante la 
presente semana se inicia el des­
hielo. De todas maneras, esta 
decisión se adoptaría sólo de 
acuerdo con la Federación Es­
pañola. 
COMENTARIOS BELGAS 

Bruesals (Crónica de "Alfil") 
"Los españoles no tienen nada 
que perder, por lo que, entonces 
es de esperar que pongan toda 
la carne en el asador el pró­
ximo día 23 en Lieja". Esta es 
la opinión de Trappeniers, guar­
dameta del Anderlecht y de la 
selección belga de fútbol. 

Trappeniers parece que no las 
tiene todas consigo y por lo 
que se deduce de sus declaracio­
nes respecto al equipo español, 
duda mucho del éxito de su 
equipo en la confrontación con 
España. 

Oti'a opinión autorizada es la 
del diai-lo deportivo "Les Sports" 
que publica hoy un extenso ar­
tículo de su corresponsal en 
Madrid, Anne Marle Brassart, 
y que puede resumirse en lo si­
guiente: 

"España Jugará ai contraata­
que, con muy pocos atacantes" 
esta es una de las conclusio­
nes de la periodista belga, quien 
a continuación se atreve a pro-
nosticar la siguiente alineación 
del equipo español frente asus 
compatriotas, en Lieja: 

Iribar o (Sadurni); Torres, 
Gallego, Zoco, Eladio; Clara­
munt, Grosso, Velázquez, Asen-
si, Vavá y Amánelo. 

Conforme a este equipo, ta 
corresponsal ve así el plantea­
miento táctico de la selección 
española: 

Seis defensas: el portero, To­
rres. Gallego, Grosso, Eladio v 
Zoco. 

Tres centrocamplstas: Clara­
munt, Velázquez y Asensi. 

Y sólo dos atacantes: Vavá v 
Amando. 

E L SELECCIONADOR BELGA 
CAMBIA D E PLANES 

Esto lo demuestra que la se­
lección nacional belga se va a 
concentrar en Ostende en vez 
de en Brech, cerca de Amberes, 
como estaba previsto en princi­

pio. Así lo ha decidido el selec-
cionador nacional belga, de 
acuerdo con el comité técnico 
de la Federación belgá de fút­
bol. 

Este cambio es debido, según 

se afirma, a que el terreno d« 
Brccht se encuentra con veinte 
centímetros de nieve y comple­
tamente helado debajo, por lo 
que se considera que los entre­
namientos en estas circunstan­
cias serían imposibles. 

VICTORIA D E IRÜSTA E N E l 
( (MEMORIAl T A l A M I l l O » 

Se proclamó campeón profesional 
y Basualdo, de aficionados 

El burgalés José María González 
seleccionado para el campeonato mundial 
Ibarra, Guipúzcoa (Alfil).—La 

pintoresca villa guipuzcoana de 
Ibarra ha dado este mediodía 
dos campeones de España en la 
especialidad de ciclo-cross: el 
santanderino Alfredo Irusta. que 
lo ha sido en la categoría de 
profesionales y la firme y joven 
promesa nacional, el alavés Jo­
sé Manuel Basualdo, en aficiona­
dos. 
CLASIFICACION 

1. Alfredo ¡rusta, 2 horas 27 
minutos. 

2. José Manuel Basualdo. en 
1-20-10 

3. Félix Iturriaga. 1-21-28. 
4. José Antonio Mur, 1-22-03. 
5. José M. González, 1-22-18. 
6. Juan Gorostidi, 1-22-23. 
7. Rafael González, 1-24-22. 
8. Mariano Martiiiez, 1-25-21. 
9. Martín Labact. 1-26-00. 
10. Horacio Barros. 1-27-01. 
E l seleccionador nacional. Ma­

riano Galarza, ha facilitado la 
lista de seleccionados que toma­
rán parte en el próximo cam­
peonato del Mundo. Estos son: 
José Manuel Basualdo. Félix Itu-
rriaga, José Antonio Mur, José 
María Gonzále? y Juan Goros­
tidi. 

L A V U E L T A A A N D A L U C I A 

Málaga (Alfil).— Antonio 
Gómez del Moral, dei equi­
po "Kas", se ha proclamado 
vencedor absoluto de la die­
ciséis Vuelta Ciclista a An­
dalucía. 

E l premio de la m o n t a ñ a 
se lo ha adjudicado el corre­
dor Carlos Echevarría, tam­
bién de ^equipo "Kas". 

L a etapa de hoy, Ronda -
Málaga, con 97 ki lómetros de 
recorrido, ha sido ganada al 
"sprint" por el ciclista Er ic 
Leman, del equipo "F lan-

dría", imponiéndose a l pelo­
tón. 

Clasificación de la úl t ima 
etapa: 

1, Eric Leman, 2-51-27; 2, 
R a m ó n Sáez, 2-51-42; 3, A n ­
tonio Houbretch, 2-61-57; 4, 
José María Esterlitch; 5, Jo ­
sé Alba; 6, Vanclooster; 7, 
Carlos Echevarría; 8. Manuel 
Iborra; 9, Daniel Várela; 
10, José María Lasa; 11, A n ­
tonio Gómez del Moral; 12, 
José Suria; 13. José Mari­
né. 

Clasificación general: 
1, Antonio Gómez dei Mo­

ral, 31-39-45; 2, Jorge Ma­
riné, 31-40-40; 3, José M a ­
nuel Lasa, 31-40-55; 4, Antoi-
ne Houbretch, 31-41-10; 5, 
Carlos Echevarría, 31-41-10; 
6, Fernández Dueñas , ídem; 
7, Gabriel Mascaró, í d e m ; 8, 
José Antonio González, ídem; 
9, José Suria, 31-43-10; 10, 
Sebas t ián Elorza, 31-43-28; 
11, Luis Zubero, 31-43-40; 12, 
Ignacio Ascasibar, 31-53; 13, 
Emilio Vlllanueva, 31-44-57; 
14, Daniel Várela, 31-45-08; 
15, Michel Coulon, ídem; 16, 
Daniel Yuste, 31-46-37; 17, 
Noel Vanclooster, 31-47-30; 
18, Manuel Iborra, 31-49-15; 
19, Emilio Sanchidrián. 31-
49-33; 20, Jesús Roda. 31-
49-58. 

Clasificación del gran pre­
mio de la Montaña: 

1, Carlos Echevarría, 11 
puntos; 2, Antonio Houbretch 
9; 3, Enrique Sahagún , 9; 
4, José Suria, 2. 

Clasificación general de­
finitiva por equipos: 

1, Kas . 92-02-05; 2, Pesl, 
95-08-12; 3, L a Casera, 951 
08-13; 4, Flandria, 95-13-48; 
5, Werner. 95-37-06. 

T E R C E R A D I V I S I O N 
G R U P O P R I M E R O 

Ensidesa, 3; Atlético Gijón, 3. 
Turón - Caudal (aplazado). 
Orense, 9; Alondras, 0. 
Candás, 0; Gran Peña, 0. 
Lugo-Arosa (aplazado). 
Compostela, 6; Praviano. 0. 
Lemos, 0; Langreo, 2. 
At. Pontevedrés-Entrego (día 

18). 
Fabril , 1; Atlético Orense, 1. 
Vetusta-S. Martín (aplazado). 

G R U P O S E G U N D O 

Villosa, 2; Cacabelense, 0. 
Hullera-Bembibre (aplazado). 
Leonesa, 1; Santander, 1. 
Guecho, 1; Erandio, 1. 
Basconia, 3; Baracaldo, 0. 
Sestao-Bilbao At. (aplazado). 
Europa, 4; Arenas, 1. 
Rayo, 0; Avi lés , 2. 
Torrelavega, 2; Júpiter, 0. 
Ponferradina. 5; Sabero. 0. 

G R U P O T E R C E R O 

C. S. Andorra. 2; S. Sebas­
tián. 1. 

Numancia, 2; Real Unión, 1. 
Osasuna, 3; Eibar. 0. 
Teruel, 3; Métrico. 8. 
At. Monzón, O; Logroñés, 0. 
Calahorra, l ; Barbastro, 0. 
Tudelano, 5; Binéfar. 1. 
Arenas. 1; Ejea. 4, 
Aragón, 1; Oberena, O. 
Huesea, 4: Chantrea, 1. 

G R U P O C U A R T O 
Lérida, 0; Villanueva, 0. 
Palafrugell, 0; Tarrasa, 6. 
San Andrés, 2; Europa, 0. 
Gramanet, 3; Figueras, 1. 
Samboyano, 1; Lloret, 0. 
Calella, 5: Gavá. 1. 
Gerona, 0; Badalona, 1. 
Igualada. 0; Moneada, 2. 
Olot, 3; At. Cataluña, l . 
Villafranca. 0; Condal, 4. 

G R U P O QUINTO 

Reus, 2; Poblense, 1. 
At. Baleares, 1; Mahón, 0. 
Soledad, 1; Villarreal, 0. 
Tortosa, 6; Onda, 0. 
Ibiza, 0; Levante, 2. 
At. Levante. 1; Acero, 2. 
Torrente, 0; Benicarló, 1. 
Castellón, 2; Tarragona, 0. 
Menorca, 3; Santa Catalina, 1. 
Constancia, 3; Manacor, 1. 

G R U P O S E X T O 

At. C . Sotelo, 2; Eldense, 1. 
Benidorm, 1; Cartagena, 2. 
Tomelloso, 0; Jaén, 2. 
Aguilas, 3; Paiporta, 8. 
Orihuela, 4; Iliturgi, 1. 
Hércules, 6; Imperial, O. 
Sueca, 0; Albacete, 2. 
Linares. 1; Manchego, 2. 
L a Unión, 2; Valdepeñas, 1. 
Novelda, í; Gandía, 0. 

G R U P O S E P T I M O 

Rota, 2; Portuense, 0. 
Melilla, 1; Sevilla At., 0. 
Jerez Deportivo, 1; Alcalá, 1. 
Estepona, 3; Almería, 1. 
Huelva, 4; Linense, 1. 
Algeciras. 5; Ayamonte, 1. 
Adra, 0; Marbella, 1. 
Ceuta, 3; Sanluqueño, 1. 
Triana, í ; Balón, 0. 
At. Malagueño, 1; S. Fernan­

do. 1. 

GRUPO O C T A V O 

Aviaco, 1; Tenerife, 1. 
Moscardó. 7; Boetticher. 0. 
Alcalá. 6; Alcázar, 0. 
Talavera. 0; Reyfra, 1. 
Béjar, 1; Badajoz, 1. 
Mérida, 1; Extremadura, O. 
Cacereño. 2; Plasencia. 1-
Segoviana. 0; Salamanca, 1. 
Quintanar. 1; Carabanchel, 0. 
Plus Ultra, 2; Pegaso. 0. 
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EXIJA MANTAS « D A V I D 
A SU P R O V E E D O R 

» 

PARA EL ANO 2 1 0 HAGRA 
QUE ELEGIR ENTRE 
RESPIRAR 0 TENER AUTO 
* El transpone representa el sesenta por 

ciento de la contaminación del aire 
y existe también peligro de la 
putrefacción del agua del mar 

^ £1 auto, ((vaca sagrada)) del hombre 
civilizado, consume en mil kilómetros 
tanto oxigeno como un hombre en 363 
días y el consumo de los aviones 
a reacción se mide por toneladas 

Por Luis MIRA IZQUIERDO 
(De los Servicios Especiales do «Efe») 

• OS madrileños empezarán 
a temblar el próximo 14 
de Abril si su coche no 

quema los gases que el Ayunta­
miento considera nocivos y con-
minadores de la atmósfera. Mul­
tas elevadas les esperan y es­
perándoles están en los talleres 
para que pongan en regla sus 
carburadores. 

L a casa es sehia, y no sólo por 
las multas. Existe el peligro de 
qu el hombre llegará a quemar 
todo él oxigeno de la atmósfera 
de nuestro planeta. He aquí un 
dato terrible; cada automófi con-

cíén nacido en comparación con 
ia vida del planeta que habita, 
ya que se calcula que el hombre 
—salido deí barro bíblico que 
puede ser un animal desarrolla­
do al que se le infundió facul­
tades intelectuales— lleva sobre 
el planeta un millón de años y 
el planeta tercero del sistema so­
lar tiene miles de millones de 
años, lo cierto es que ahora el 
hombre es el animal más nume­
roso de la Tierra. Animal redo-
nal que viene dominando cada 
vez más las fuerzas de la na­
turaleza, aunque todavía no se-

E l Ayuntamiento bilbaíno ha colocado en la Plaza de España 
este aparato para comprobar el grado de contaminación at­

mosférica. — (Foto E F E ) 

sume en un recorrido de mil 
kilómetros tanto oxigeno como 
un hombre en 365 días.' 

L A " V A C A S A G R A ­

D A " DÜL H O M B R E 

C I V I L I Z A D O :—: :—: 

El automóvil es la "vaca sa­
grada" del hombre civilizado. Y 
en la actualidad discurren por el 
planeta doscientos millones de 
automóviles, quemando oxige­
no a más y mejor. Ese número, 
al ritmo actual, se duplicará en 
sólo una década. E l hombre del 
año dos mil tendrá que elegir 
entre respirar o tener coche. Ni 
más ni menos. 

L E N T A FORMACION 

D E L O X I G E N O : 

El veinte por ciento del oxi­
geno contenido en la atmósfe­
ra —que hace de nuestro plane­
ta la "miss" de la belleza del 
Universo, un verdadero oasis 
según lo vieron desde la Luna 
los astronautas, representa segu­
ramente una lenta evolución a 
través de miles de millones de 
años, producido por la fotosín­
tesis de las plantas y la sedi­
mentación de materia orgánica 
en los mares. Tejiendo en cuen­
ta la celeridad con que desapa­
recen los "pulmones" del pla­
neta, bosques, selvas y otros 
espacios verdes, se presenta ac­
tualmente el problema de que 
un día desaparezca el equilibrio 
ejríre í« producción y el con­
sumo de oxigeno. Actualmente, 
más del sesenta por ciento del 
consumo de oxígeno y la con­
taminación del aire va a cuen­
ta del transporte, se lo come la 
"vaca sagrada" llamada auto. 

E L HOMBRE. UN R E ­

C I E N NACIDO 

Aunque cí hombre es un re-

pa predecir el tiempo... y me-, 
nos dirigirlo. Actualmente viven 
sobre la tierra 3.500 millones de 
personas que se convertirán sie­
te mil antes de que acabe este 
siglo. Cuando todos los negritos 
y todos los chinos tengan auto, 
el consumo de oxígeno se mul­
tiplicará por lo menos por tres, 
habrá más ciudades y menos 
bosques y podemos quedarnos 
sin oxigeno. 

No sólo peligra el oxígeno de 
la atmósfera sino que también 
se están contaminando los ma­
res. Esas "mareas negras" no son 
sino el principio de esa conta­
minación. E l Mundo puede con­
vertirse en un basurero si no 
se toman las medidas oportunas 
para impedirlo. E l coche eléc­
trico puede ser una solución, 
pero nunca podrá servir para ir 
tan deprisa como ahora vamos. 
El auto está causando daños en 
las plantas, no sólo las adya­
centes a las carreteras sino en 
algunas situadas a muchos kiló­
metros de ellas. E l consumo de 
oxigeno de los aviones de reac­
ción se mide por toneladas. Por 
si eso fuera poco, se ve el pe­
ligro de que los aviones super­
sónicos de gran "techo" consu­
man oxigeno a gran altitud, lo 
que podría crear, en opinión de 
los expertos, graves reacciones 
en las altas capas atmosféricas. 
Un caso típico de la contamina­
ción del agua del mar fue el 
naufragio del petrolero "Torrey 
Canyon". Para combatir la man­
cha de petróleo que se constitu­
yó sobre el mar, se empicaron 
detergentes a mansalva y se ha 
comprobado que eso causó en la 
fauna marina más daño que el 
qne hubiera causado el petró­
leo. Hasta ios pingüinos del Po­
lar Sur ha llegado el DDT y 
otros pesíicidas empleados en la 
industria. Está en riesgo la vida 
de todos los animales acuáticos, 
porque basta una pequeña can­
tidad de pesíicidas para aniqui­
larlos •masiuameníe. Ciertamente 
no podemos seguir así. Arregle 
tu carburador. 

N U E S T R O S 

C O L A B O R A D O R E S 

s o a u a f i e s t a s 

P o r F r < u 5 c l s c o - | a v l ^ M A R T Í N A B R I L 

L OS llamamos así, aguafies­
tas. * están bien llamados. 
E l aguafiestas es el hom­

bre que turba cualquier especie 
de diversión o regocijo. ¡Una 
faena! Como en la actualidad 
hay muchas fiestas —al menos 
por fuera—, hay también mu­
chos .guafiestas. Existe el agua­
fiestas involuntario, al que sin 
querer regañamos, como si él 
tuviera la culpa de haberse le­
vantado el día de la excursión 
con 39 de fiebre o de padecer 
un fuerte dolor de muelas —ra­
bioso se suele llamar este do­
lor— cuando nos disponíamos 
a celebrar una comida por todo 
lo alto. 

—Nos has fastidiado, hijo. 
—Más fastidiado estoy yo. 
Poco a poco, iremos recogien­

do velas del malhumor, para 
consagrarnos al cuidado del en­
fermo aguafiestas, ya derogada 
la fiesta en proyecto. Esto nos 
sabe -. cuerno quemado. Pero 
¡qué vamos a hacer! Ya saben 
ustedes: el hombre propone y 
Dios dispone. 

Me refiero a los aguafiestas 
voluntarios. Nos presentamos en 
la oficina con la flamante cor­
bata de seda natural que nos 
acaban de regalar. E l colega nos 
dice: «Preciosa corbata». Y noso­
tros no podemos por menos de 
decir: «Ha costado quinientas 
pesetas». Sale enseguida el agua­
fiestas de turno para dejar caer 
estas palabras: «Con ese dinero 
podría comer una familia nume­
rosa un par de días». Y en ese 
momento parece que la corba­
ta nos aprieta el cuello como 
una soga. 

Los ejemplor podrían multi­
plicarse facilísimamente: junto a 
la corbata, el encendedor de 
oro, los zapatos de la más fina 
artesanía» el mueble delicado, :a 
edición de lujo, los manjares ex­
quisitos... 

Nos estamos metiendo entre 

pecho y espalda un plato de an­
gulas que nos está sabiendo » 
gloria. Ya está ahí el aguafies­
tas: «Con lo que cuesta eso, se 
alimentarían cinco personas». 
Pues nos harán daño las angu­
las. 

Pero ¿es que vamos a prescin­
dir de estas pequeña cosas, de 

estas minúsculas fiestas que, se­
gún los expertos, son exponente 
de civilización? Los aguafiestas 
¿no son unos impertinentes? 
¿Por qué no se callan de una 
vez para siempre los aguafies­
tas? 

lonesco, evocando en su «Dia­
rio» los años de su niñez, dice 

D i b u j o s c o n s i e t e e r r o r e s 

r 
«Él 

r 

Estos dos dibu.los son aparentemente iguales. Siete dife­
rencias les separan. Si es usted buen observador debe des­
cubrirlas antes de cinco minutos. 

(La solución mañana) 

que no podía ser feliz, sin la 
esperanza de algo: una alegría, 
unas vacaciones de Navidad, un 
jueves, un viaje a casa de los 
amigos de su madre... Son los 
deliciosos puntos de apoyo de 
nuestro trabajoso vivir. 

Y el caso es que los aguafies­
tas tienen razón. Lo que suce­
de es que no nos hace ninguna 
gracia esta razón de los agua­
fiestas. 

Cesbrón. en su «Diario», alu­
de a las mujeres que en la ca­
lle parisiense de la Paz llevan 
en sus dedos lo que un obrero 
no gana en veinte años. Se le 
ponen a uno los pelos de pun­
ta. Llegamos a pensar que Mar-
cuse —¡y salió Marcuse!— tiene 
una parte de razón.' sólo una 
parte. 

Y es que nos cuesta reconocer 
que todas estas adorables cosas 
no deben tener sitio en nuestra 
vida hasta que todos los hom­
bres tengan satisfechas sus ne­
cesidades elementales. Esto es 
lo primero que hay que resolver. 
Luego, será menester extender 
a todo . * lando la delicia de 
las primorosas pequeñas cosas. 
Lo que no es justo es que unos 
gocen de ciertas exquisiteces y 
ciertos refinamientos mientras 
otros, muchísimos, se mueren 
de hambre. 

«Cuando a la mayor parte de 
la sociedad falta todavía una 
justa suficiencia de vida...». Son 
palabras de Pablo VI en su ho­
milía de la paz. ¿Quieren uste­
des vivir tranquilos? Alejen de 
su vida a loi aguafiestas. O re­
duzcan su bien vivir hasta que 
todas las gentes vivan digna­
mente. 

Ustedes dirán que el aguafies 
tas, en esta ocasión, he sido yo. 
Perdonen ustedes. Me ha salido 
así la verdad, esa verdad que 
quema a los hombres que pien­
san un poco. 
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HORIZONTALES. — l i Metal 
precioso. 2: Engañada, seducida. 
3: Sin olor. 4: Yunque de plate­
ro. Síntoma de catax-ro. Humor 
virulento de llagas o heridas. 5: 
Costumbres. Arida. 6: Buey sa­
grado egipcio. Agarena, 7: Río 
santanderino. Cerebro. 8: Ganas 
de beber. Onomatopeya del reloj. 
Río español. 9: Instrumento mu­
sical de barro. 10: Especie de pi­
no del que se extrae la trementi­
na, 11: Maestro. 

V E R T I C A L E S . — 1: Posesivo, 
Campeón, 2: Pusiese al fuego. 3: 
Que tiene semejantes todas sus 
patas. 4: Prep. insep. Preposi­
ción. Negación, 5: Ciudad de Ge­
rona. Astrágalo, 6: Toscos, bas­
tos. Tortuga marina cuya concha 
es transparente. 7: Mamíferos 
plantígrados. Asigno día y hora 
para un encuentro. 8: Termina­
ción verbal. Señal de socorro. Ne­
gación. 9: Comedia musical. 10: 

Decreto del zar. 11: Siglas co­
merciales. Rio niso. 

S O L U C I O N E S 

Al crucigrama: 

HORIZONTALES. — 1: Amor. 
Sur. 2: Mide. Ose. 3: aneS. Tac. 
4: Asilado, 5: Ana, aD, 6: Ra. 
Ave, 7: Amasadas. 8: Mas, Duda. 
9: Oda, Ocas, 10: Sor. Sara. . 

V E R T I C A L E S . — 1: Ama. 
Tramos. 2: Mina. Amado. 3: 
Odesa. Asar, 4: Resinas. 5: Lava­
bos. 6: Sota. Educa. 7: Usada. 
Adar. 8: Recodo. Asa. 
-41 jeroglifico: 

Sólo viene Jaime. 

L a noche la pasa tranquila, 
pero tiene... 

A los siete errores: 

l : Techo del bar. 2: Botella. 3: 
Hoja de planta. 4; Botón del ca­
marero. 5: Mano de la señorita. 
6: Paja del vaso. 7: Clavo del 
sillín. 

HUMOR N O R T E A M E R I ­
CANO 

Un inspector de Policía nor­
teamericano contemplaba en 
casa ele unos amigos el film 
de gángsters que pasaban en 
la televisión. Los malhecho­
res demostraban una imagi­
nación diabólica para escapar 
de los representantes de la 
ley. 

— E n realidad —pregunta el 
ama de casa—, ¿son los ban­
didos tan malignos como eso? 

—¡Oh!, no —responde el in­
vitado—; pero nosotros tam­
poco somos tan audaces como 
en las películas de la "tele", 
lo que hace que estemos unos 
y otros a la par. 

SUTILEZA FEMENINA 

E l esposo entra con su mu­
jer en una carnicería. Esta pi­
de: 

—Quiero un kilo y ochocien­
tos noventa gramos de carne. 

—Será un kilo novecientos. 
La dama insiste en el peso y 

no se conforma hasta que se 
lo dan exacto, A la salida, el 
esposo dice: 

—Querida, ¿qué plato vas a 
prepararme que exige un peso 
tan exacto ? 

—Ninguna cosa especial, bs 
que he adelgazado esa cantidad 
y quería saber lo que represen­
ta, 

HUMOR FRANCES 

E l ministro de Finanzas sa­
le de su departamento para 
efectuar una visita al ministro 
vecino y se dirige a pie, pues 
hace buen tiempo y siempre es 
saludable caminar. En un mo­

mento dado, pasa delante de 
una oficina de percepción de 
impuestos y ve a un contribu­
yente que sale del local. Le mi­
ra al tipo y avanza hacia él. 

—No sé si se trata de un 
error —dice el ministro—, pe­
ro me parece que le conozco. 
Sí, usted tiene una cara que 
me dice algo. 

E l contribuyente se contenta 
con suspirar y responder al ca­
bo de unos segundos: 

—Bien, señor ministro: me 
siento muy dichoso porque mi 
cara le diga alguna cosa; esto 
me evita decírsela yo mismo. 

HUMOR NORTEAMERICANO 
Un turista que viajaba en co­

che por el Estado de Alabama 
se detuvo, antes de pasar al de 
Mississippi, ante un cartel pues­
to ante un surtidor de gasolina, 
que decía: 

«Esta es la última ocasión que 
usted tiene de adquirir gasoli­
na a 28 centavos». 

El turista colmó el depósito 
de su coche y. antes de arran­
car, preguntó: 

—¿Cuánto cuesta la gasolina 
en Mississippi? 

—A 24 centavos —le contesta­
ron, 
HUMOR BRITANICO 

En cierto inmueble de aspec­
to sórdido, en uno de los mue­
lles del Támesis, los vecinos tie 
nen la costumbre de no plan­
tearse cuestiones sobre el com­
portamiento de los que en él 
moran Así cada uno hace lo 
que le da la real gana. E l otro 
día se oyó un gran estrépito en 
la escalera, seguido como el de 
un cuerpo que rueda. Uno de 
los vecinos abrió la ventana que 
daba al patio y preguntó: 

—¿Ha ocurrido algo0 
—¡Oh!, nada —le contesta­

ron—. El viejo Bil! que ha caí­
do por las escaleras con un 
litro de whisky. 

—¿Y se ha derramado el lí­
quido? 

—No; ha guardado la boca 
bien c-vrada. 

Por «TACHIN» 

E n l a p r ó x i m a fer ia de 

S a n I s i d r o h a b r á e s t e 

a ñ o 1 7 c o r r i d a s de toros 

Nuevos trillizos madrileños 
ftft n r \ n m E l alocado febrero nos sirvió un domingo norwr.) 
I V I A Ü K I U . ~ sin nieve, sin cielo azul, sin lluvia. Lo dicho 

dicen los castizóles. Normal. ' ^ 
—Con mucha y buena nieve se celebró en Navacerrada el ¡y 

Gran Premio de Fondo, con una estupenda organización del Cluh 
Alpt?io Guadarrama. Venció el francés Alain Guy, seguido de d 
itaiianos y otro francés. Y allá arriba, ún maravilloso día de sol* 

—Mónica, María de las Nieves y Santiago son tres hermanoí 
mellizos que están en una incubadora, tras haber venido al Mun­
do en un sauatorio madrileño prematuramente. Los chicos está" 
perfectamente. El padre es ciego y no se llama más que Ricardo 
Warner. 

—Esta vez el susto se les pasó pronto a las "hinchas" del Atlé-
tico. Marcó primero el Málaga y durante todo el primer tiempo 
tuvo al borde del colapso a los citados y presuntos aficionados. No 
sabemos qué les dieron en los vestuarios a los rojiblancos, pero 
con un desmelenamiento de los tiempos de Zarra y compañia 
dieron la vuelta al partido al marcar cuatro tantos, tres de ellos 
por Gárate, que asi se ha puesto en cabeza —liderafo le llaman a 
esto— de los goleadores. 

— Y con el consabido y por lo visto inevitable incendio de un 
buzón de Correos, en la calle de Afonso del Barco, número 5, ter. 
minó el normal domingo. 

ORO 

Dolores Mota, de veinticuatro hermosos años de edad, ha de­
nunciado,, desolada, que topó en la calle con los famosos y avis­
padísimos timadores del "décimo premiado" Lola no disponía del 
dinero necesario para comprar el valioso décimo mimado por la 
veleidosa y en vista de ello les ofreció entregarles los pendientes 
de oro que llevaba puestos, una cadena con medalla del mismo 
metal, un pulsera, una alianza y un reloj con cadena, todo ello del 
citado oro. Y como ninguno de los dos se opusieron al trueque acep­
taron el trato y se fueron con el cargamento aurífero. 

HOMILIA 

E l arzobispo de Madrid-Alcalá, doctor Morcillo, ha escrito una 
homilía, que se ha leído en los misas celebradas en todas las pa­
rroquias de la archidiócesis^ en cuyo trabajo desautoriza y des­
aprueba el uso de las iglesias para fines ajenos al culto; la ocu­
pación de los templos por personas que buscan objetivos no es­
trictamente religiosos y la utilización de la violencia en los templos 
o en sus dependencias, procedimientos, consigna la homüia, abier­
tamente opuestos a la caridad cristiana, que debe guiar nuestra 
conducta: Y, entre otras cosas, afirma: "El sacrificio de la Misa es el 
sacrificio del amor de Dios a los hombres y el signo del amor de 
los cristianos a los de7nás cristianos. E n el altar deben desaparecer 
nuestros enconos fundidos en ia caridad". 

DESPIDO 

Lo Sala Vi del Tribunal Supremo ha dictado sentencia en la 
que anula otra de la Magistratura del Trabajo que condenó a una 
empreso a la readmisión de un obrero que había faltado al tra­
bajo por hallarse detenido y procesado, situación que le impidió 
reintegrarse a su puesto en la fábrica. El Supremo, al fallar el caso 
definitivamente, ha declarado ser justo el despido del trabajador, 
"ya que éste no justificó las faltas al trabajo, y aun cuando éstas 
se deban a detención y procesamiento, éstos los provocó el tra­
bajador al cometer actos ilícitos". 

NOTICIAS BREVES 

Buen tiempo y menos frío. 
—Los Tnds famosos especialistas en Otoneurocirugla se reu­

nirán en Madrid el mes próximo. Catorce países y mil congresistas. 
—El 10 de Mayo se celebrará la primera de las diecisiete co­

rridas de que constará la feria de San Isidro. 

C O S A S V E R E D E S 
"RECORD" 

AYUNO 
MUNDIAL DE 

coles último y le dio por Montenide (Efe). — D e s d e 
la m e d i a n o c h e del domin­
go un "yogui" está encerra­
do en una urna de vidrio para 
intentar permanecer en ayuno 
durante más de 790 horas es de­
cir casi 33 días completos, Y a -
mandu Insaum, uruguayo, hijo 
de libanés que dedicó su vida 
a la actividad circense, es el 
protagonista del curioso intento 
durante el cual tomará como 
único alimento entre tres y seis 
litros de agua mineral por día. 
Durante el lapso que dure el 
ayuno, Insaum será reconocido 
diariamente jtor un médico pro-
cediéndose luego tras cada re­
conocimiento a lacrar la urna de 
2,40 de largo por 1,60 de ancho. 

CIEN HORAS SUBIDO A UNA 
BICICLETA 

Dakar (Alfil). — El campeón 
mundial de resistencia en bi­
cicleta, Syed Mohamed Newad, 
ha resistido cien horas subido 
en una bicicleta, en la que ha 
comido, bebido y se ha lavado y 
mudado sin detenerse. 

Newad, hindú que estableció 
un récord de seis días de resis­
tencia hace tres años en Addls ensayo de su 

Abeba, comenzó su marathón 
en el estadio Demba Diop a i»8 
cinco de la madrugada del mier-

tenni-
nado a las nueve de anoche. 

LA NOVIA Y E L PADRINO SS 
LANZAN EN PARA CAIDAS 

Richland Canter cWisconsin. 
E E . UU.)(Efe-UPI).-Cuando* 
ceremonia hubo t ^ n ^ 0 ' ^ 
novia y el padrino 

puerta de "¿T E I ™vio »<> 
ron en paracaídas. El 
pudo acompañarles en el eri 

John Battalio y W ^ Z r o a 
ambos paracaidistas d e c i d ^ 
casarse a bordo ^ ^ 0 * * * 
particular. E l reverendo ^ 
bendijo la u"lón J 0 ^ Sen-
el aeropuerto de ™?*]*™ 
ter en la mañana de ayer. 

La desposada saitó,/ndeSué5 
caídas inmediatamente ae ^ 
de temiinada.la ceremon^ga¡, 
fue su quincuagésimo S de] 
to desde un avión, sefuj ^ 
padrino, Pat P ^ ^ f e l ^ 
no pudo tuzarse desde 
rato por estar herido d0i 
hombro desde el P ^ ^ t e s * 
día en que los oont^ & 

rî m neo. eieci'U" 
ayer di>ming°' nupcial''->,-.C()vrt rie su "salto 

—¡En qué piensa usted...! 

SBHrOMC&Z TÚ 
C/AJPÁR 


